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‘ Como españolea, unestni primen idea politi* 
co, lu. que lUmomoi fonciataeBtal y ¿  la cual su- 
bordiuaiemos todas las demüs, es la da za  :peb-
nTUaaON DE lA  KSCIOKALISáS  XSfaSOIA EN ESTA
Isla....................................

“  Somos y liamos sido siompre COSSERTADO- 
UES T loe principios coosomdores serán loa qne 
const antemente y con enerjia defenderemos siem­
pre, . .  .Y  intiáailaso Lien:al decirpri«cipios con- 

í iynío.r^, no pretendemos da modo algono nsor 
c.:,la piliibra en elsentido ridiculamente restiinji-

PEEIODIOO FülíDADO EN 1868 POS 
D, GONZALO OASTASON.

VOZ
D I A R I O  C O N S E B V A D O M

do en que boy se uta, siuocn ca sentido uáa lato 
y mis noble. A'oeotroa «ntandmo» principios 
consírvodorís oqwtíios que tienden rfpcjpííuar, cono 
uno tradición invtolo&is p aagrada, la taibia, la
fA ^ IA . LA FltOPUOAD, LA AVTOIIIDAD, EL dSDEK, 
LA LTSERTAD SILK ESTEUDJOA X LA BELI.IlOre, qUS
es la que corona todas las lnstiin< socialot, 
y constituye la única base IndestiucuUe eu ¡jue 
puedan apoyarse.’’

(Ptofoeion de fé de La Vot » t  Ccba, Abril 2? 
de 1873.)

DIEEOTOKi

DON ANTONIO OOEZO.

e V A U T A  E P O C A ,

ADVERTENCIA.
Por fallecim iento de D . Mariano II. ller- 

nandes, agente de L a V o z  u e  Ccua  en Cat- 
ragena, qnoda som brado desdo esta focha 
D on A n iceto  d e  la  T o n o , con  quién se en - 
tenderÚD loa Sres. anscritores en dicho pun­
to. Habana M ayo C do J885.—.Sí Adm ínis- 
trador.

P R E C I O S
to s ü á io io jx

P lC K iO D lO O  P O L IT K JO
LA VOZ DE CUBA

KM 1,.\ U a B a NA. 
e n  b tllS A es i ( « i  S l a a c o E a p u ñ o l .  
i’ or na ui:v • iu e la o ta d o ....S  ••
Por un  eenieótre, í d e m . . . . . .  12 . .
Por un trlm odtre, Idem .........  € . .
P or un m es, I d e m . . . . . . . . . .  2 . .
Hq  nániorA) ' 'u e l t o . . . . . .......... 2üotB

f a e n a n d o  ee abona la  euaoricion  on  oto 
loe p ié o io e 'o r é u  loe estab loe idos antigna 
m oiibi A a ;ti«r. uu udo adelau tado  $14. Fu 
•néiioa lieiup 'i á rason d e  $ l-2 ü  al mes.

HL IM TK B lO Ii OH L A  ISL A .
M u  b i l l « t « a  d c l  B a u c c »  C a i» a ñ o l .  

(OON POBTK DK OOBBKO,}
Por un ufio, a lo la n ta d o . . . .$  26 . .  
i’ or an .sriaioetro, í d e m . . . . . .  JJ 50
•»or nii trim estre, idora.........  6 75

C7*iiln las juriadlcciones de Motos, B o- 
' mooioB, Sagua la Q rande, Sta. Clara, Cien- 
fuegos, Triuiilad , Sanctá-Spiritus, Santiago 
de Cuba. G ibara, llaraeon, M aneanillo, Ba- 
yam o, J iraan t. M azarí y  H olgn ln , se han 
estabiooido los Antiguos procios, en oro , 6 
sea & rason de  $17 e i afio, $9  e l eeuiestre, 
$4-.'71 e l trim iiíilr' é  de *¡1-50 el raes

Cea l a i  ^ n l í l l a t ,  F i;stíttM n ím
If e x í r a t 0 e r o .

(OON l'OnTX DE COEEEO.;
F ot nu liño, a d e la n ta d o .! 25 50 >
Por un r.omoatrc, Í d e m .. .  12 7 5 s® * ’° ’

A G K I ^ T J E S .
EN PU N TO S D IVEB SÜ S.

Mmirid— D. Valentín G om os, Bailen 4, e z -  
troeueios.

Pariij —M. M. Gaílien b  F rlnoc, Bae Lafa- 
yette 36,

N ífr -Y o rk —i> . ‘ie lc h o r  O b it fív , 8 o x  ;159, 
P. O.

H A B A N A  Y CEUÜANI.YS.
Cerro y  J cbah del M onto ~ D . Franeiaoo 

GonealtíT, (Sonta A na 9.)
B e g la y  G uanobaeoa— I). Josó do Bueda 

' Bnetamanto, (Croa V erde 25.) 
Oa«a-Blanca— Síes. Oastafié y

j:n  S L  fN T E iiiü J i l i j :  i-.A UlLÁ

A gu acate................... José María B ilbva
Aguada d e l C o r a . . . . . . .  Juan Bosquo.
AJlbnso X I I . . . . . . ......... Kamon Arenas.
A lonso H o ja s . . . ..............A n gel Arenal.
A lq o ís a r ...........................Fran cisco  Ateca.
A m u r illa s .. . ................ .. P edro Silvestre,
A rroyo N a r : . ' ' jo . . . . . . .  r ra n c ie co  Lerdo

do T ejada.
A rteia isa ............................ F . do la  Sierra.
Bahfa H onda . . . . . . . . .  J osé B iv e ro .
B u in u a . . . . . ............. .. A n ton io  Alonso.
B a r a c o a . . . . . . . . . ........... P n ig y A b rU ,
Batabanó.................... .. José Sala.
B r t ja n o . . . , - -  . . . .  . . . .  Caatell."y P rim o.
B e ju c a l . . . . . . . . . . . . . . . .  Franciueo Borrego
B olondrón-. . . . . . . . . .  D ia l y  Huoc.
Cabs'las........... ... 'T co lA s Eúguaha.
Cttibanen.. •. ........ . f ! . v ‘ ;ago Bermu-

-Ca innW . . .  V e ’ . <a- :  PebM.
ÓA.abasar.------- . . . . . .  F cirando.
Oala'.yaiar do ?. .........A u tou io  J , Dias.
C a l im e t e . . . . . . . O cntuioz, A m or y

U»
Oumajnanl. .. . . . vi  L 'c.cy.Safios
CaniRiioca................ . -lo&qtiw R.
C a n u í i . . . . . . . . . . . . . . . .  ,'úitcinio Baeelo.
Candelaria........................O 'ro ;!j Notiega.
C á t'leu aa ... . . .  JoeúB üjouo.
C a rta g en a ............. .. AuiceCu de la  T o ­

n o .
C e ja d o L ü n .i . . .  Doru^no Fernán.

des.
C i d r a . . . . . * . . . . . . .  . .  Tvutás FsmaucLoi

y C -
Civgo do A '■ l i a . . . ,  . . . .  Joan  Días. 
C ie n fu o g O B ..-- .. .  . . . .  J .T o r r e s y C *  
C ifu u u toB ...* .. - - . . . . .  .\ i.ionio José Diat. 
O im a r r o n e t . . . . . . . . . . .  “ raucíceo Fina.
C o i o n . . . . . .__ _____ . . .  Ji>óó M . A lvarce.
Consoiaciúi. dv. a o k - ; ..  Jcaó d cl Collado. 
Goufiolaoiuii dv^ ; Julián Loiba. 
C o iirreraa ..,, . . .  - . . . .  Jci;'. Arguelles.
C. F a ls o ‘U-ái' a.v: : . Jos¿ Saín» V Satui
O orralillo ..........................Francisco Pefiil.
C u b a . . . . . . . . . . . .  . . .  Juan Peres D a-

liü U .
E l C a n o - . . -  ......... . . .  ¿oru ardo  Fernán-

E n c tu d ja d b .. . . . . .  . . .  A nton io J . Diac.
E s p e r a n z a ... . .. .  Tou.be Uodrigaer.
G i b a r a . . . . . . - - , ............. Riourdo García.
G u a in n ta i : . . . . - . ......... .. JoséF ra n co
G uántanam o-................. rituolflC '* Acosta,
O fiA u ^ ay .................... .. KeiLaidu A . Peros
Q usao......................... D u i'J  jy C‘
G ü m o » . . , , .........................Aniiunio Bolado,
Gútra do Mar... • ••• M 'd b o n a ,H íy  C*
Güira do M e le u i ............ A uvonio Fragüela.
Hato N v j . . . . . . . . . . . . .  José  Alcántara.
Gnai.i......... ........................  ílic-liu S ard iñ ao .
H o ig n in ............................ B i'.ir 'n do  Manda-

k j .
H oy oC olo iu d o ................. I , /  .iban Cisuoros
Isabela de S u g u ;,,,. . . . .  C iin teroy C ^
Isla d o  P in o s -. . . . . . . . .  A n jo l 6 .  Caballos.
Jagüey G i a - . ' i v . . . U u a r í o y  H nos. 
Idem  tdi'T-i-,  J o / i  Ibsrra.
J a r n c ' J u c 6 B tm au  Fer- 

n iu d o í.
Jov e lla u v s ... . . . . . . . . . .  ValorMu l'am és.
J ú c a r o .. . ......... ................ P airó liuos.
La Catalina de  G iiinee. Manaol Balasat.
Las Mangas......................L u is Murroquin.
Las P o z a s . . . . . . . . . . . . .  P edro Barrero.
Las V u e l t a s . . . . - -  -•>. V ío to i Soria.
L im o n a r ....  Enrique Ohambei

lain.
Lu Salud.................... Martin Franco.
Loa PslaoioH..................... Juan Pifiera Ci-

faeutOB.
M acagua........................... F elipe Fernandes,
M a d ru g a ... ................... Juan G. Andrade.
M a n tu a .... . . . . .  F tau fiseo Pelaer.
M an ;an lllü ... .  ............ .F e m a n d o  de ia

P iegu y  Castílio, 
M a r la n a o ... . , . . . . .  -• C. Tuero j Hno. 
M a r i e l . . . . . . . - A ntouio Faura.
M ata........................... Antonio J . Díaz.
M a ta u s a s .. . . . . .«u d a n oy  Hernán-

d«*.
M elena del ñ o r . . . . . . . .  Juliau Alfonso.
M o ro n ............................... A nton io Sabido.
N u eva Paz............. .. M iguol Gutierre*.
N u o v ita s .........................Ruperto Caaares.
P a l e u q u e . . • Angel Arenal.
P a lm ita ..................... .. Mariaao M artinof.
Paradero P edrozo .José B . Baugo.
Paradero de  las V egas.. A lonso y Hodr<-

guea.
P aso Real de  San D iego. Pedro Gay arre 
Perico y  M o s ta c i l la .. . .  Manuel Palum ei’i-
P ijuan ................................. José Gamietea.
Finar del K ic ........... .. M arcos M ijates.
F la e e t u e . . . . . . . . ..............Leonardo Fernán

des.
Pozo R ed on d o......... .. P edro Hartinex.
Príncipe A l f o n s o . . . . . . .  Joaquín  M, Aria*.
Puentes O r a n d o s . . . . . .  Valentín  Cabal.
Fueito P r i n c i p o . . . . . . .  Joaquín  Márquez
Queicadodo Ü ü ic o a . . . .  Eugenio Miranda.
Quiebra Hacha................ B . Borbolla .
Q u l.ica n .. . . . . . . . . . . . .  Kamon Viera.
c á n c iio '? e k -:............ .. G regorio  Martines
Recreo..............................  d fe g o jio  Aria.
Rtócedlos..........................Matine] Saia».
San F e lip e ............... Inocencio Ladrón

do Guevara,
San José di- If.i L a jM .. Jozé G- L loreute. 
Sas José do los Kamoa. U arianodelaC am -

San Juan y  M a it in c t ...  í . ‘.it..dij Martines, 
L u i í , , . . . . . . . . . . . .  MuiiüiU y B eiigo-

cliea.
San N lco lé -......................
S a n t a c l a r a . . . . , ........... Santiago
Sta, Isabel d t  !;■.< i n;-.-. J-jeé M. González 

QuiróB.
Si.nUugo de tí-: V ig a e .. Julián Faya. 
S i y i t o p o m i n g o . . . . . . , ,  ^ t ü u i o  Podadera

m ié r c o le s  2 0  d e  m a y o  d e  1 8 8 5 .— S a n  B e r u a r d ln o  d e  S e n a , e fe . y  S ta . B n s l la ,  v g .  m r . Alio XYII—NUinÉKO 117

Seiba del Agua.

4ÍHt ra Morena..

Sitio Grande......... ..
Saba lo ........... ..
Sagna la Chica...............

Sagua la G iau de ........... ..
S. A n ton io  d o  los Baflos 
San Cristiib.^I.. . .  . . . . .
SAncti-SpírituB...............
San D iego  do los  Baños. 
San D iego de Ñ a fie s .. .  
T rin id ad .. . . . . .
Union............................
Vereda N u eva ..................
V ieja-B erm eja.................
Viñatfts................................
V e d a d o . . . . . . . . ..............
Wajay'.................................
V a g u a ja y . . . . . . . . . . . . . .

Faustino de  laP or- 
tilla.

A nton io P iró  Mas- 
t  '«na

A nton io J . Díaz. 
P au lino D olval. 
Francisca D íaz y  
Comp.
C iríaco Navarro. 
Santiago Bobéa. 
Manuel de l V a lle , 
Porfirio Castro. 
L eopold o  Araujo. 
Z o n H la y  Gomes. 
P edro Carrera. 
José  M aría Otero. 
F em and o Pellón. 
P edro Guijarro. 
José Baorgo. 
Pedro Posada. 
Juan Bosque. 
P ab lo  Zorrilla

PD£ET0 DE U  HABANA.
E N T R A D A S D E TR A V E SIA .

Di» 19:
No Imlio basto Ut I.

SALID AS.
Para C « '0  Ilueao vap. amar. Cotli-ao.
----- lielawara (B. W ) boa. amer. J. ],. Oweat-
-----Mataszaa boa. amer. 'I boo L. llaatrong.
—  hng. uner. Ktto Wiibmoie,

E N TRAD AS D E CABOTAJE.
De Sagua la Granúe gol, Júsaro.
----- ilatauzaa gol. Hatia J.aefa.
— UabaUaa gol Nuevo Uilario,
—  Moron gol, Manuela 
^ —Manzanillo gul. Pensativo.

SALID AS.
Para CabcUas gul. Nuevo Uilarlu.
-■—Sta. Lucia gol. -J uibiiioa.
— Sagnala Cbioa gol. Júsaro.
-----Sierra Morena gol. Ucion.

BUQUES QUE SE H AN  DESPACHADO. 
N > bobo.

PO LIZA S CORRIDAS

Dia n .
átúoar bya...................................
Idem aauofl........................
Tabaooa ternioa............................
Miel porga boooyea......................
Idem ídem tercerolas............
Aeuardl nte pipas..................
Idem gafnes.................................

10
30»S

15
8u
7í

SOI
UO

LONJA DE VIVERES.
VENTAS DEL DIA 17.

045 FaooearrozeemlJIa.......... *iars,
500 ídem Ídem idiin........... Keeeivado.
13d pipía Vino Pasouzl................. $Kl usa.
¡57 sacoa café Pto. Rico...............  $13Q qtl.
ÜOO pipas vino Ueada................... 451 pipa.
SCO Ídem ídem Janó...................... t£2 id.
3Í5 C8. jabón Rucamori...............  t'.Q  qtl.
45 oantttos de i5ü0 cabceia ajos. 45ag uso.
00 tabalee sardinas grandes . . . ,  |4 uno.

4— aacoi afreebo.........................  Beservado.
351 qÜ9. papae del pala...............  SOQqtl. bta

Loa precios no eapeeiünadna es bUletez, non 
en ÜBO.

COTIZACIONES
d c l  C o l e g i e  «le  IJorrv-.iliMe*.

OAiíSIOS.
BfiPAflA..............

IHOLATBBKA.. 

V E A SO iA ..... . .. .  

AL£MAH1A

• 4 7 (>g P.ilp. f  y O.
<

.811.1 pg P. üOdiv.

k 5 4 Íil.ip g P .e 0 d iv .
' OTg á P. á 3 d[T.
3>9S4i,g P, COdiv.

BBTADOS-CMIUOS.... 1 SU ng P. r.0div 
.iSiSlO JaPg V riv.

Cotizaciones de la Bolsa el 19 
de Hayo de 1885.

O r o  d e l  c u f i o  E s p a ñ o l  abrió á 296 
y  cierra de 23ót al 2.‘5 i  p g  A las 2.

PONDOS PUBLICOS.
Renta 3 p g ,  y  l  de amorcicsciOQ 77J á 57

p g  D . uro eX'CopoD.
Idem , Ídem y  dos Ídem. Sin operaciones. 
Idom de annatldades ( 0 }  á 60 i p g  D . oro. 
B ille le j hiputeiisrlos. Sin operacioces. 
Id im  del Ayuntam iento Siu operaciones. 

ACCIONES.
Banco Espsfioi de la Isla d o  C a b a lü á  9 

pOü D. oro.
B socl) IiiduBtrial 62 á 61 p g  D. oro.
Banco y  Compafiía d e  A loiaceaes de Regla 

y de Comocoio Si) á 58 p g  D . oro .
Banco y  Almacenes do Santa Catalina. Sin 

operaciones.
Banco Agrícula. Sin operaciones.
Caja d e  ahütroB descuentos y depósitos de 

la N a b a os . Sin operaciones.
C iédK o Territorial H ipotecario de la Isla 

de Cuba...........
^mpreea de Fom ento y  N avegailon  del Sur. 

Sin operaciones.
Prim era Compañía de Vapores de la  Bahía. 

Sin operaciones.
Compafiía do Alm acenes de H acendados 

Idem .
Idem  Ídem de  depósito do la  Habana. Idem . 
Idem  Española del A lam brado de Gas. 

Idem .
Idem  Cubsna de ídem . Idem.
Idem  Española de Matansas de idem. Idem. 
Id im  nuera  d e  la  H abana d e  ídem. Idem. 
Idem  de  Cam inos d e  H ierro de la  Habana 

73 á 72 p g  D . oro.
Idem  de M atansas á  Sabanilla 66 A 55 p g  

D. oro.
Idem de Cárdenas y  Jácaro, 10 á 9 p g  D. 

OJO.

Idem  de Cionfaegos y  V illaclara 53 á 52 
p g  D . oro.

Idem de Sagna la Grande 45 á 41 p g D . oro. 
Idem  de Caibarieu á S in cii Spfruus, 48á  

47 p g  D . oro.
Idem  dol Oeste 93 A 92 p— D . uro.
Idem  de la  Bsbín do Ja Habana á Matsiizas. 

S inoforacion íS .
Idem Urbano 51 a .'0 j g  D. oro. 
F etio -ca rtil d r l Cobre, din opeiacioAee. 
Idem  do Cuba. .Sin operecioces.
B efinerii do C«rdo::a<. S n opuiaciuno..

OBLIGACIONES.
Cód lias iiipotocariasal 6 p g  intorés anual

Idem  de los Alman nos de Santa Catalina 
con el 6 p g  ¡i'iaal Sinoporacioned.

V E N T A S DE V.ALORES HOY. 
$23000 Renta del ü p g  y uno do araocti- 

zacioa, á 77 i p ¿  D. o to  C.

VAPORES DE TRAVESIA,
NUEVA LINEA 

de Vapores mensuales
V¥.L

M s i r q i i é s  d e  C u i i i p o
KNTBK

ENTRE AM3ERES Y ESTE PUERTO
con  n íp id a a  czcrtlu* en  el 

HA.VRE, SANTANDER, VIGO 
\' P i r i : u T O * n i < 'o .

VAPORES:
IUndrid....... Cnpitan GANTES.MiiKUliiiMcs. ,, PEREZ.Asia............... „  BASTEE
Valeat-la .... ,, SANTAlí AHINA.

El primero do cala me.' sa'dié d.i Auibe- 
beioa nno do i-stos vapores, lecibiéi.d > car­
ga y plajea para los indicadot pueruia.

P a rí inf- raios diriJiiBi A tu i con.-iguala­
r o s , C u b a  4 3 .

J. Bfilcells y C“_____________ 23'.5-BP—725?5.
VAPORES TRASATLANTICOS

DEL

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

ASIA.
Capitau BASTEli.

Saldrá el 10 de Juno próximo á 
las 5 de la tarde, para
Vigo,

Coruña,
Santander y

Amberes.
Con escal.T en PUEETO-EICO. 
Admite C4;r}fa y pasojeros. 
Iiii'orniarán sus conaignatarioa

€UJBA 4 » .
sj, Bíilcells y

2142—np- oi'iSd

m

. . . j a » *  i  811.1

... I .

!i
Í8 ug Hm w  3 int-HM » (8  

bMta 4y 18 pg huto?,
OTft y ¿ jl ,

JkZÍCAnES.
: ibUvu sranM db Deioans )  )

Biliienx, bajo Sregulau.... 
lil, 1(1. Id. id, Isuncisinpbrui 
Id. ;d .-.1.. Id. dorobe.--.. . . . .

T í í  (i'. U .).......................
(d. sneno z savirler s ‘,' lu A ¡-Nuiului,!.

V ÍT. Fi.)...........................
ía-l-r.'lo 'nfe.ío! Srwrütoi

n; 1’  & U ¡T- a  I...............
!■!. 'uu-.,'. I.V i5 J l‘j  |X. H.i 
I4.*dV -Id.. . !. »  18 iT. U.i 
Fd. 1,.'' 19 k a-J (T: n .' I

-laa-.'Birnu* «BuozKBro.
FotorizMÍon 916 S7 du 5ts 4 TS. oro , Segnn 

euvaza y número.
«zúazR !«'»- 

Polsrizooiúu se & 90 de 5 3̂  re. ero 1S. Begun
envare y númoru,

aZfOAK aCARCAH* I».
Común A rognlar retino, Puiaiiznoion Eli á 50; de 

3S» á 41* oru tá 9  .
uixtcKin nj

No bey.
g^^ O B X i 'JURBXDOKig 1)9 k:^MA ’  A 

“ z nzvuio*
D, MolitonLopoí C ñervo.

DB PSUTII»
D. Félix Arandizy Crespo.
D. José Rnizy Gómez.

HsbsQS Ueyo 19 de 1885.—El Sindico, Jf, fíuñet.

SrétG. Corredores notarlos de la 
Bolsa Oflola),

I). Kobertu Beinlein.
D. Jnan Sssvedis.
D. .losé Hanael Ates.
O. Andrls Manteos.
O. Pederioo dti Fredo 
D. Diuio González del Valli,
D. Caatoi Ummey Agairée.
D. Bemeidlno Bamoe,
O. Andrúa Ldpez M.nOoz 
D. Kinillo López Mar'*».
I), Pedio Matilla,- 
U. Mignol Bous.
D. Autunlo Kiiree Ketred*.
D. Federloo Crespo y EamU.

DepeuilleptCB aiixiliar«a.
o. Uelmiro Vieitoi.
D. Padre Ártidiello 
D. Bdnardo Autran y Ploabia.

MOTA,—Luedeutoe Sres. uunedotea notarlos qae 
trafican en trntoe y oambios, eatan, tombien, en- 
torUadospaM operar en la «noradloba Bolea.

El sindioo—if. Ifvfie*.

M a lld a * .
De la Habana elpenjIUi- 

mu dia de cada mea.
I? De Nnevitoa.
S . .  Gibara. 
i  ^  Santiago da Caba 
8 . .  Uayagúea.

13 .. Puerto Biso.
14 . .  Puños,
17 . .  Gaaiia,
18 . .  Puerto Caballo.
SI . .  Sabanilla.
83 — üartanena.

X-lca-iadika.
A Nnavitoa el día 1? ai- 

gnienU.
— Gibara el 8,
. .  Santiago de ünba el 4.
— Mayágílez el 7.
— Pnertu Kioo el 9.
— Ponoe el 14.
. .  Guaira el IS,
— Puerto Cabello al 17.
— Sabanilla ») ;>i.
•• Cartagena ei SU.

Colon el 38,
RETORNO.

Do Colon antepenúltimo A Cartagena el dUhso
dia de cada mae.

. .  Sabanilla el IV 

. .  Pnerto Cabello el 4.

. .  Guaira el 5.

. .  Ponoe el 7.
— Pnerto Bíoo el 9.
. .  UayagOez el U.
. .  Santiago de CnbeellT 
. .  Gibara el 19.

dia de cada mee.
El último de Cartagena 
1? De Sabanilla.
4 . .  Puerto üabvUo.
5 . .  Guaira.
8 . .  Ponoe.

13 . .  Puorto Rloo.
14 . .  HayagOnz.
18 . .  Portan Priuee. — — c. u .
18 . .  Santiago de Cnb» . .  Nnevitoa el 30.
19 Gibara. . .  Habana el 23,
SO . .  Nnevitai.
S fO T A M .— . . .
Pnerto Bico loa dlael3 de onda uezto carga y 

>1 del Mar Caribe, ani- 
oorteo qca

lUU . .  —M.v—VJUB OI —  ̂UO VOUi. O. .nr.
Kn anviage de regreao, entregará al correo qne 

aale de Puerto Eioo el dia 10, la oarga y paaagerci 
qneeondozoa procedente de loa pnertoe de! Mar 
O aribeyeí’ ’ - - " ’ -- - -  

Xu la ápo

-En an viage de ida zeolblrá ol vapor 
.  -w .-. loa dlae 13 de cada uez la oa 

paeageros que para loa pnertoi del Mar C 
ba expretadoe, y Paoimio, oondnzoa el i 
aalo de Barcelona el 25 y de Cádiz el 30.

para Cádiz y Baroelona.
.. laápocade oaatuntenaa, o cea deade 1? de 

Hayo al 30 de Setiembre, se admito oarga para Cá-
Baiceloiui y Santonúor. pero 

para el úUíbio pnorto.
Loa dos dias anterloru al de la aaUdi 

oarga para esto lela y la de Pnorto Bio 
He de Lns y la deatiiiada á Colon y eso 
Caballería.

So admite oarga el día da U  aalida.

eulo
, reoibleá la 
I en el moe- 
.iaa an el de

Linea de Progreso y Veracruz.
SA L ID A .

De la HABANA ol dia último do cada mee para 
Progreso y Veraoms

RETORNO.
Do VESACKLTZ el diaS de eada mes para Pro­

greso y Habana.
Ue lu IIVBANA el día 15 do oada mes para San­

tander.
NÜ FA,—Los pasagorua y carga de la Penlnanla 

trasbordarán en la Habana a) trasatlántico de la 
misma ComuaCUa que saldrá los dias úUimoa para 

Voraiiruz. L.m pasageros y oarga de Ve-Progreso^
cogroso seguirán s:n trasbordarse á San-

tonaer.
Las lelas CanarUs y do Pto. Bioo en que ba ii ee- 

calaeL vapor qne aale de la Peuinsula el dia lOde 
uada mes serán también sem ida en sns cumnnica- 
idoDiis con Progreso y VorHoruz.

Du ináa pormunores impondrán anc consignatarios 
y .  Valva y C !—üUcios n? 88.

2131--T

t’ld w -lT o r k , H a v a n a  
íiS e z ica n  BXail 3 .  B, 

L í b c

Loa vapores de esto acreditada liaea
City o fl ’ uebla.

Capitán J. Duitkt'Q.
City ofAlcxandrla.

Capiian J, W. Boyuolda.
City of Washington.

Capitán Wm. Bettig.
Capulet,

Capiton Jfaoiiipsou.
l ’rhiciltia,

Capiton Webster.
S a len  d e la  E a i n n a  fodoz l o i  tá h a d u i á  la t 

cu a tro  d e la  ta rd e , y  d e N e w - Y o r k  to d o i  loe 
ju é v c i  d  loa  i r é »  d e  la  ta rd e,

£ u g  j r s w - i ' o i i M .
O lly  o r  P i i e t i la .............. -ínÚTes Mayo 81
SiiCv o f  W ’a .e U ln g to n , Juávee . .  88
P riizci|>l«a ........................  Juúree Junio 4
A T iy  o f  A l e x a B d r l a -  Jnúvea 11

o a  1 .a . u a B a . i r a ,
P r i a c i p i a .......................  Sábado Mayo 83
O i t y o f A l o x u n d r i a -  Sábado . .  30
C 'a p e ile t ...........................   Sábado Junio b

N O TA.
Su azn boletas de vi^}e por estos vaporee direota- 

a-.ests á Cáillz, Gibraltoi, Baroelona yMarsoUaen 
tjnexina con los vapores franeeaes qne salos de 
Nueva York á modiodos de oada mee, y al llatra 
por loa vaporee qae salen todoe loe miároolss.

Be dan pasajes por la linea de vapotM franeeaes
■ I-. Cárdeos basto Madrid en *100 Coy y hasta Bar- 
í .'unatJá Coy desdo New-York. y por loo vapurne 
d.: 1» linna Wbite litar vía Liverpool beata Hodild 
Inclusa bi«sto doi iorro-eerrll *n tJ40 Coy desda
■ - •:i-Y'*r»

Oonúdstá la oarto, servidas en nezoii>()<iaeflM,aa 
'O' vapora*“ City of Pnabla” . ‘ ‘OWv of Alexandrla"
f  "í.ity oí Washington” .

Tudsxi estos vapores, tan bien oonooldos por la la­
pides/sugaiidad de ana riajte, tUnon exoulontce 
«c-menida-ie/. para poenjuro*. As< como también los 
navas'itora-i ubigantez. nslas males no se e*p-n- 
menta bjcvlvuiei; ti> a¡geno, pcrcianeolendoidmnpre 
«orizontiJM

La oarga se laolbe en ni mnelle de Caballería has- 
la r.spera del di» de la aalida, y le admito carga 

pira (sg'aterra, Hambmtira. Bremen, Amstnrdam, 
Üjlterdeui. Havre y Amberst son conoaimientoi 
•1 actra

Se, oodznatarlos, OUHAT’IA —Tont>, Hi-
Ti!* 2126 A

M E W - F O R K  f t  C C B A  
.W A IL  E T B A ilS S lU P  C O lU P A N b -

HABANA T  NRW-TOBE.
LINEA DSBEüTA.

£ ,o t  H tr m .o c o 3  vu fioreM  <£« A á e rr s

N E W P O R T ,
Capitán T. & Cumia

S A R A T O O A ,
Capitán J. Me Iktosh.

M iA C lA R A -,
Capitón J. X), Baxm .

Con maguiúoas adularas para patajen», laldrás 
de ambos puertos como sigua:

L ín e a  d e  v i i i t o i 'e »  c o r r e o s ,  «le  u v e r o  
DE 4154» TONELADAB,

entro Veracruz y Liverpool 
CUN ESCALAS EN 

P r o t ;r « 8 0 ,  l l a b u i i a ,  C o r i i i ia  
)  S n n m iid e r .

VAFÜKK8. CdPrTANK.S,
T a m a u l i p a s . . . .  Luciano pe Ujikaoa.
O u z a c a ................. Tiuuncio LahkaSaua.
T le x lc o - . - .............. Manuel G. de la M.-.ta,

VEHACBDZ.—Agustín Guthebilt C*
LIVEI^OUL.—Bauiko BnuTUER* t i ;*
COKUNA.—Mastín de Caheicaute.
HúNTAKDEK,—Akuxl deL Valle,
HABANA.—(O F ir K I M  20.)

J  iZ( A «>'«'« .i • A -> T 4 :* 
8086 OS'.Bfi______

DÁt LA
C O H P A Í i i f i .  a 'U K 8 A T L .A I«9 'X G A .

ANTES DE

RL VA]>OB-^eii»BOKSPASl'

Ciudad de Cádiz
CAPllAtiiD. ADOLFO CBAQVEKT.

baldiá para bANTANDEB el dia 25 de Mayo lle­
vando la oortfvsponuenois pública y de otioiu.

AdioiU’ patojerss para dicho pnorto y  oarga pata 
Santander, Cádiz/Uuri-elona.

Tabaco para Santander suiamente
Keoibe oarga á Üvtu ouriido j,ara Bilbao, San Se­

bastian y Gijon,
Los posaportos so entrogaiún al zsqlblr loa biUe- 

tos de pasaje.
Los ̂ lizas de carga se firmarán por los Consig- 

natorioB áutea de corretlas.sin cuyo roenlsHo eerint 
nulas.

Beolbo carga i  iinrdo bosta ni día 82.

LINEA D£ COLON Y ANTILLAS.
Oombmoda oun la 'í'rassuáLtico dt, la misma 

Compañía y también con lae del Ferro-earri I do Pa> 
"■.mAT Vaporos déla Costo del Bnt y Norte del 
Fsieífloo.

VA FU BE S

M. Ln Yillaverde,
Capitán D. Claudio Febaleb.

Baldomero Iglesias.
Capitón D. LAÜBEANO COARTE.

Los onaies Sarán nn viaje mensual oon-lnoiendo 
ia oorrerpond^neiapútiliea y de oficio asi como al pa­
saje oficial para los pnertoa de sn itlnerarii},

Viaje» do la Habana dColozii 
IDA.

DE MW-VflRK.

S í DADOS.

á lu 3 dclatde.

V a i t o r e s .
DE LA lABlM

Juárzs 

a Ul 4 de la tde.

Mayo 16..
NIAGARA...
NEW füET..

Mayo 21.. 
., 28..

2:1.. SftltATOGA. Junio 4..
30.. NIAGAKa ... 11..

Jm.io b.. NEWt-ORT.. 18..
13.. S ..Ua TOGA. 2-’ ..
■20.. NIAGARA... Julio 2..•» NetVl-OKl’ u

Juliu 4.. 'AK aTi'GA. 16..
11.. NIAGARA... 23..
18.. SSW rOKT.. 30..

. .  26.. jARATOGA. Agosto 6..

Capitón L. Coltoh.
De j De 

Now-York. Cieninegos.
Jaévos. ¡ Mártes.

Mayo.... 7Mayo...> 5 
Junio..,. 4 ..
Ju lio .... 2'Junio..,. li­

so Jolio .... 14 
Agosto.. sriAgosto.. 1;

ISetmbre. H

Ue
Stgo deCnbo 

Sábado.

Mayo......  8
. .  21

Junio . . . .  14
Julio....... 17
Agoste... 11

De
NAB8AC.
Lúnes.

M ajo.... II 
* . 2̂

Junio..., 3. 
Jallo . . . .  l( 
Agosto .. 1>

Pasajes por ámbas lineas i  opoion do! videro. 
Para Hete dirigirse á

L a U T .  P l a c e , O U R A i » I A  3S.
De más ixirtoonore» impondrinsu» onnsignatorim 

'IBKAPlA 25.—ToDD, Hidalgo t C* 818fr—Á

VAPORES COSTEEOS.

VAPOR.

N U E V O C U B A N O
Saldrá de BATABANU para ISLA DE FINOS 

los Domingos despnes do la llegada del tren de pa­
sajeros que salo do Villanueva á lus *¡ y II do la ma­
fia na.

BEGUESA.
De NUEVA GERONA, 6  SANTA FE loa Uiéroo 

les por la macana a las 5 V 39 para que los Sres- 
pasajeros pnoiUn tomar el tren que sale de Bataba- 
aó á la una y 15 mUutos con este ilinerario. el via­
je será de dia, para comodidad de los Sres. pasaje­
ros. De mas p.irmeneroa impondrá D. Juan i'uevo,
SAN IGNACIO 82.

_______________________ 1 6 J -P — 134621
VAPOR ESPAÑOL

A D E L A .
« la p l t a n  «> O Y A .

Saldrá de la HABANA todoe les MIERCOLES á 
la I d u c e  d e l  d ita  y Legará á SAGUA al amase- 
eerdoIJUEVES. SalOra de SAGUA elmieiuodia 
después déla llégala dol tren de ST. DOMINGO y 
lloara á CAIBaBIEN en la misma noche.

RETORNO.
Saldrá de CAIBA1UEN todos los SABADOS á las 

ocho de la mafiana y llegará a NAGU A á Iaa dea, j  
üeapnes de la llegada del tren de ST. DOMl.MiO, 
la’drá para la HABANA y llegará á las ocho de la 
niefiaua del DOMINGO.
_______________________ 2)185 M
VaFÜH UGPAñiOL

tíailía Houda. i

La líela Habana y Santiago de Cuba lae ooneo- 
otuuua ostán hecha* con ios vaporee de Mújico, Ft«. 
Rico, Si. Tbomas y Jamaica.

Eftue kurmoeo.i vapore* y tan bies eonoeldos por 
la rapWoz V Bogniid^ de sus viajes, tienen exceien- 
*....  y espaciosa*teu oomodldado* pata ¡-i 

cámaras
La sarga n  noibe en el mnelle de Caballería Lm - 

t* ia vlspén) áei <Ua de la salida y se admite carga 
para Inglaterra, liaminu^o, Bremen, Amaterdam, 
Rotterdam, Havrs y Amberei,eon oonommicntos dJ- 
isoto*.

Lr correspondencia se admiüxá únioemente en la 
Admlnlz&Btiou uenara! de Coneos.

Se dan boletas do viaje por loe vapore* de esta lí­
nea directamente á Liverpool, Ldndres, Soutbamp- 
ton, Havre, París, en conexión oon lae línoas Ca­
nard. White Stei, y la Compagnie Qeneiale Ttavi- 
tu.cttqn«.

I f o w T o r M  y  € !« » » * « ■ :• •
c o «  eaa'Aima e n  BInaana jr M santiano 

d e  C n bta , i d a  j  r n e l t a .
Loa nnevoH y hermosos vapores de hierro

O ie n fa e g 'o s , (nnevo)
Capitán FAinoLulfi.

VA PO R

ALAVA.
esp itan  ROMERO .

V i i i j e s  « e m a n a le s  q u e  e m p e z a r i t a  
r c E ir  e l  ¡t d «  A b r i l  p r ó x i m o .

Saldrá loB Jnéves de cada semana á las 
sois d e  la tarde del in u e | le  d e  L .ux  j  l le ­
gará A Cárdenas 7  Sagna loa Viérnes y  á 
Uaibarien los Sábados.-

RETORNO.
Saldrá de Caibarien todos los Dom ingos 

á las once de la mañana con escala en Cár­
denas, saliendo de este pnerto los Lúnes A 
las seis de la tarde 7  llegará A la Habana los 
Mártes por la mañana.

PRECIOS D E LOS FLETE S.
FABA CABDENAB.

VíTeres 7 ferretería 35 cts. oro caballo de 
carga.

Uercanoías 45 ota. oro idem ídem.
FABA BAGDA.

Vívores 7  ferretería 35 ots. oró caballo de 
oarga.

Mercancías 50 cts. oro idem Idem.
FABA CAIBABIEN.

V íveres y ferretería con lanchago 40 ote 
OTO caballo de carga.

Mercancías ídem idem  50 cts. oro id . id. 
NOTA.'—En com binación  con e l ferru- 

caiTÜ Zaea se despachan conocim ientos ee- 
peoiales para loe paraderos d e  VififU!, Colu- 
radan V Piacotaa.

O T E  A .— L a carga para párdenas solo ee 
recluirá el din de la salldA

Be despacha abordo 6 inform arán 0 -R E I-

SOCIEDADES Y EMPttEsáS.
E iii|>i'csa  d e  F o m e n t o  7 N a v e g a c i ó n  

«tei S u r ,
Teniendo que haoer algnnaa repaTociones en el 

vapor LEB UNDI. se avisa a los Bvfiores cargado-

Colon, Fnnto de'Cartas, 'Bailen y Cortés; s'alíéndó 
de Batobané los Jaivas por la tarde, después de la 
llegada ael tren de pasajoroi.

El retomo lo hará los Domingo*, saliéndo de 
Cortés á las 8, do Bailen á las 10, ce Punta de Car­
tas á la i /  de Coioma a las 5 del mismo dis; ama- 
neci^oo ios Lúnes en Batabané, dénae loa BoBotca 
~!issjero8 enoi'Dtraián nn tren qne los oondnzoa á 

an Felipe, para tomar el de Matanzas y llegar í  
ito Capítol á loe de sn mafiana,
La carga para todos los destinos se recibe en Vi- 

llanueva, lo* Lúnes, Mirto* y Miércoles, y la qne *e 
embarque para Coioma y Colon, lo* Jnéves y viét- 
ne*. »erá condnoida por el pailebot VOLUNTAEIO 

I saldrá para dichos pnotu loe Bibodoe por la tor- 
deranéa de qne Uegoe el tren de pasajeros da Ba- 

tobsoéT
Para más ponnenoro», dirijirso oí eioritorío de di' 

cha Empresa, OFICIOS 88. Habana Hayo II do 
1886.—A/Di^clor, • - -24,7_p_i5e6
B h m c o  M s p a n o l  d e  lu  I s la  d e  C u b a .

Habiéndose presentado al oange en la o*1a de és­
te Banoo billetes d«- á tres poso», á loe cuales falta 
de un modo simétricu una parte del dorso 6  doblé 
papel encamado de! mismo, el Coneejo de Gobierno 
de este Banco en eeaién del dia de hoy ba acordado 
qá* en lo euóeeivo nn se admitan ni caugé>n los bl- 
l.otes que se hallen en ese estado <5 sea á los que fal­
te una parte del papel dol dorso, en la forma que 
pnede verse en el qne se halla de muestra en el za­
guán del Eatableoimiento.

Lo qne se snimoia al públioo para general eo- 
Qoeimiehto Habana 4 de Mayo do 18s5.—El Gc- 
bemador, ,Jó*áCd>»OMS<laíCiuíiRe. 83.7

Compnñla cío .seguros mutuos 
contra Incendios.

E L  I R I S .
Por laica de snflo'<,nto núm*ro de loito* no pudo 

consiitulrsu hoy la priiLvrn Bvstun do la Junta Ge-
UBtal oidlcana, y ua cunipllm unto de lo que dlsLO- 
ns si ailLu'o 3‘j  de los E-t»tutos 7 del acuerdo W  
O-n*eJo de Üirccolen tomado »n la cr-ílon celebra­
da ol priiucroU I mea oorrlenie, convoco nnovámen­
te ú Jos S-Aoiei lóoioa pa-u iil illa 8 : del miMactnal, 
á la uñada la tarde un la Istellgcnoia que cual­
quiera qno sea ct Liioiero de los qu i aslsiau o to uia 
tendrá ufiMto la sobíiiq y será i va.ldos loa acnerdui 
que un olU *0 adopten. Ilabasn UajO 13 de 138 j,— 
i.l iecretirm, Paito Ooniakr.

2 4 1 9 -P —22583

esp itan  (IN IB ASü,
ftivrs (Sfar.Hulss de la £itba«*a ci BaMa Honda, BU 

lílanao, Harraect, San Vayriano, y Jfalai 
Aguat V vioo-vereo-f 

Saldrá de la Uabatts los Bábadozá las d iu da  a 
-.oohu y Uogeri a San Cayetano loa Uonlngos. yá 
¡Jaluj Ajfuoe los Lúnes,

Begresará á Bahía Honda lo* Mártes, y de esta 
poano para la Habana, los Miérooles ul amanecer.

Beelbe caiga les víémeo y Bábodos ni costado dol 
vapor en el Maelle de Lns, ubonándc’ie sos fióte* á 
tordo Al entregar.* firmados lot oucccnmisBtto 

'''anibinr. »a pagan á bordo los pasi^ea.
(.0 Ao»p*«h* scnslgnatorto Maro"-J ’ f. - t ’

.,1 ¡'osa
2090 A

EL mis.
CuDiimnfa do seguro.s inittuos 

contra incendio.
E ST A llL E C ID A  EN E L  AÑO DE 1655.

Olicinus.—JS'in/fé’rfmtfo 40
esquina A Cumposlola.

Cápital KSiiPOHSaoLB—o r o .......... t  17.31.5082 50
.Sl.NIBSTKOS raQAD0»EN080............ S 1.0t)ll7l tl¡
Al Exuuo, br. D. Mariano Gonzalos, 

saldo de los $78,0411 1: qu* importé 
el sinls*tro dul Depé Itido Mueolos 
instalado en los oasss I3(i y l.i8 do la
oaile de la Habana............................ IH.'I til

A U" U? de JoBUs Maiqu, z y á i>. Ma 
nuel de Jesns Ponoe, o. nn) curador 
de los menores D? Al* Luna, 1’. tro- 
na y D. F'roncisco Ceoilio Foinsnili-z 
de Ardía, por il slnlosliode la cu>a 
Ü líoilly 1,? 108, ocurrido ol 27 do Fb- 
b n r ja e  1845..................................... 2.343 55

Total oro............$ l.0:'1'.>7:i 88
En billetes del Banoo EspaQol...$ IIU275 Ii5

^out

UVQM% DE MENENDE2 Y
D E G lE N F U E O O ». 

f i 4 . n ; s  n b ü i a n a i . í : »

VILLA CLARA.
DB lOOOTOirKliÁDaS,

CAPITAN UBE6PO.
fialdrá do Batobané Codos lo* Hlérootes pata las 

Tanas'0)n «tóalas en Ci.';nfnogn«i y TrlrddM, 
Hogresaiá i  llntobsué todos lo* Domingos.

TEINlDáD. G L O R I A .
As IIDU tan. de l3XitOS.

UapltaB VIOH. Capiton MÜNIATKG UI
Srldrán todos IOS Domingos aHonando de Bata 

aanéáCirba w n etealM es Ciwifuegvs.TtlDÍúró, 
í'u'ra*, »\o, rioato Cm* y MaBianlIio.

vap-’ -to* Jeolbt-* itofv:* todos ir» cías. 
NOTA.—í a  el pago Cj Hete* y pMagcf., eoless 

admite en plato to-iitoooloBe* qne no lloguec i  sn 
(■«sos. No Sé admHe moneda actranjom, atoo pur 
nn valor convonoiunal.

Bi or«<xímo DüMJNOij eaMtá o- rajuii T r l*  
n ld u d  dtspsei dtlallegadt 4el m t  dt f is.^ .- 
2oaque<tol8Usiterro-08TTil,)s Villannev* f  ¡as I 
acras y 19 minntoi de la mafiana.

Para más pormouoros impondrán 8anIguu3iot3
—*/u4xn Putv** CI!i3T
\ ^ P 0 R

CAIBARIEN.

PiHízoí expedidai en Abril de 188.'', oro: 
1 a lo* herederos de D. Domingo J.

Gañía....................................... $
1 a U. Bartolomé O.-toll..... .............
I é D. Jusn Bafai y Burgeret..........
1 a I>. bUvano Casierut y Bunneca-

SI y D. Podro Groin....................
1 á D. Antonio Kooha y liauoda....
I a D, Joeé To:rom y Oorgoil.........
6 á D. Buldomern Torreni i Gurzuil
1 á D. Segundo Zablllaga.......... .
8 á 1). Viotnt» Hartlne* Ibor..........
y a Di‘ Crietina Blonoo....................
I a D, V.etot I'atiicio du I.ánJaluue
I á 1>. í-uonanJo Bravo....................
1 a D. Humuo Gutierre* y Maitínez

I.COO
'.OdO
:.a00

.500

Tota!...............  lAi.BOO ..
Por nna uiédioa cuota asegura to la oloae de Un- 

cae, eetableolmitos meruantiles y inubidiirio, v ter- 
uiútsdo el ojorcicio social oh 31 do diciembre <io ca­
da afio, el qne ingrese solo abonará la purto pro­
porcional de la cuota oorrc*]iondJoute á lo* día* del 
alio que diefiute al aeguiu 

Habana, Abril 30 do 184',.—El Couscjeto Ütreo- 
tor, Joaonln Delgada de Oromat —La t.'omleion eje- 
ontiva, r  ru«r¡»co ÜalceUa.—rtetorinno Aro<uli>i.

2421— P — 71.565

Kete rápido y  eémodo vapor saldrá del pnerto de 
CAliOBNAS, todos los Domingos veinte mlnntos 
después de la llegada del tren procedente de la Ha­
bana, para los puntos aignientos:

La Toja, Gonsza (Muelle del Ualto, paradero del
Corralillo) Bienra Morena, La* Pozos,' Isabela de 
Sagna, Playaa de dan Juan, Boca de Sagua la Chi- 
e e y  Caibarien.

En la Isabela se demorará los Lúnes hMta la lle­
gada del primer tren prooodeute de Enorncijoda y 
.baguala Grande.

K iG T O S n O .
Saldrá do CAIBABIEN ios Miércoles á la llega­

da del tren extraordinario de Hemedios, haoiendu 
las mismas esoalaa y regresará á CABDENAB toe 
Jnéves ántes de la salida del tren de Jas seis de la 
mafinna, vur el onul ios Bree, pasajeros pueden es­
tar en la Habana á la nna de ía tarda.

727._p...7i.qMK

Emprosa de vaporo^ españoles 
correos de Xas Antillas

V  T K A M l 'O K T E S  .m iL lT A it E t o
DE

JttkkMOoe d e  JHícrrerm.
VA PO R

MORIERA.
Capitón D. Foderioo Veotnra,

Este limuoBO V esplendido vapor aaldrá 
do dfitb pnerto el dia ÜO de M aye A iás 5 de 
la tarde pare 
N uttvH as,

G tb H ru ,
B a r a c o u ,

t i u a i i t a n a i u o  
C u b a ,

S to . D o u i t i i g o ,
P o n v e .

N a y a N u e z ,  
A K iin s lilIu ,

P u e r i o  R i c o  
Y S t. T h o u i a s .  

Lee pólizas pera la carga de travesía, aolo 
ee admiten haeta el dia anterior al de an as- 
lida.

ÜONHIGNATABIÜS.
Nnevitaa— 8r. D . V icente R o d r in e s . 
Gibara— Sres. V ecino, T orre y  C* 
Baracoa— Srea. Monea v  C*
Gnontanamo— Sres. J . Bneno y  0*
Cuba— Sree. L . Roe y  O*
Sto. D om ingo— Sree. M. Pon y  C*
P once— Srea. Faator Marque* y  C* 
Mayagnee— Sr. D . Fermín Beinedo. 
Agiiadilla— Sres. Am ell, Jnliá y C*
Pto. R ico— Sree. Iríarte Uno.
8t. Thomaa— Srea. W . Urondatee y C*

Se deepacha por Raninn do iiorrera .— Swi 
Podro 26. fronto i  lti vlnv» Ho T.ffZ,
V A P O R  ■

Mauuoiita y María.
Capiton José U? Vaca.

Este herm oso y  rápido vapor  ealdrá de 
eet©pnerto e l  d ía  M S d e M a y o á  l u  6 do 
la tarde para 
WustvUBS,

P u e r t o  P a d r e ,
O ib a r a ,  

m a y a r ! ,
B a r a c o a ,

d u a n t a u a i u o
y  C u b o .

OORUOHáTiMOa.
Nnevitae.—Sr. D . V icente Rodiignos. 
Puerto Padre.— Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.— Sres. V ecino, Torrp y  C* 

•Mayarí.— Sres. Gran y  Sobtino.
Baracqi^.— Sres. M o n is  y  C?
GnantlróaBio.— Sres. J . Bueno y  C*
Cnba.— Sres. L . E os y  C*

Se despacha por Ramón d e  H errera, San
P<»Hpa S7

GIRO DE LETRAS.

l  BMiy Y
CUBA 48,

HNTKE OUKjU’IA Y ÜBJBi’O. 
<JIKAN LB TltAS en ludas cnnitdii- 

dea A corla y larga viatu aobr* 
loa pniitoB elgiiieiitest 

Albsoots, Almansa, AUcantec Alooy, Alm 
Avilée, Avila, ATenys de Mar, Alcázar do han J

Pamplona, Pontevedra, PaleDuia, Klvadtoolla, Bel̂  
noeo, ^eiu, Santiago, han Fehn de GnUnl*, Han He- 
^ tia n , Soria, Tuioea. ToHoaa, Tárroga, Taíallm 
Tndolá, Torrelavega, Taj-ragona, 'l'cruíu, Tolelo, 
Victoria, VUlavíoiosa, 'ViUannoTa y Geltrfi, Vloh. 
Villaíranoadel Panodés, Vendrell, valdopeOaa. Vt- 
go, VáUadolid, Valla, Valencia, Enmárrags y Za­
ragoza. •'

Y  otros pontos deUPenmanl*. eal oostasebM Ui 
1SLA8 &AI)SABE8,

(MNAEIAS
Y OIBBALTAB. 

J. Baleen* ir Comp.
__________________  ______________8123—a

íl.M.Rorjesy€*
BANQUEROS.

%  O B l i S P O  %
ESQUINA

A H e r c a d c r e f .
HADEN PAGOS POR E l DABLE.

PAOILITAH OASTAS
D B  O R E D X T Oy

Giran letras & corta y larga vista 
SOBRE N u e v a  Y o r k ,  B o s t o n ,  C h i c a ­
g o ,  S a n  F r a n c i s c o ,  N u e v a  O r le n u s ,  
V e r a c r u z ,  m é j l e o ,  S a it  J u a n  d e  P t o .  
B t e o ,  P o n c e ,  l l t a y u g n c z ,  L d n d r c s ,  
P a r í s ,  B u r d e o s ,  L y o n ,  B n y o n i i c ,  
H a m b u r g o .  J B r fm e u , B e r l ín ,  V t c n a ,  
A m s t e r d u ia ,  B r u s e la s ,  R o m a ,  Ñ a p ó ­
le s , m t la n ,  O é n o v a ,  * e . ,  Ate., a s !  c o ­
m o  s o b r e  t o d a s  l a s  c a p i t a l e s  y  p u e ­
b l o s  d e

E'eipaña é Islán Oanarias.
AD EM AS c o á o p r a u  y  v e n d e n  r e n t o s  

s c p a ü to la ii , t r a n c e s u s  é  in g l e s a s ,  b o -  
n o f  d e  l e s  E s t a d o s  E u i d o s  y  c u s l -  
Q u ia ra  o t r a  c l a c e  d e  v a l o r e s  p d b l l -
eosv  2124— S

EL IRIS.
<’o m p a i\ ia  Re S e g u ro s  Ifliita os  c o n t r a  in c c n f l io .

Establecida el año de 1855.
Oficinas: E M P E D R A D O  4 6  ESQUINA A GOMPOSTELA.

Bnuco Espiifiol de In lula d« €  ii bu
E eca u d a o ión  d e rozifríimdoae».

El din 4 de Muyo irósln iu  ab ih á  ol 
Lobi'u du lA coatn h u .iou  diruotn dol uusrto 
ttiuii stre dol coirieuln ejcruicui ecoiióm iro 
pu-r luB coLceptus do Hkcho bib.inne y lústi 
uní y eabiid io industriul, en el téiminu ma 
n'ripal du eista ciudad.

lito  coutiibayeoles podiáji hacer el p ig o  
de ras I Uiiíito b Q nuargo higuuo basca el 
día 2 inolmtivb del imui.iiiutu mes do Junit>, 
eii la oliduti do Recaudación de uete EBCa 
blecim iento, to cu i Iob dia* Láb.les de diez 
do la mafiiiná A tie i de l-t tarde: paaadu di­
cho día incurrirán lea moroaua on el lecar- 
go  de doa por cientoj te  procederá A la no- 
tifi.w ióQ  A loa deadoree y pagarán otro 
doa por ciento du recargo per ei primer gta- ' 
do de ap iooiio U dos loa que hayan sido no- 
tiflcadoa.

L j que ee am neia  para general conocí- 
mientu.

H iban s, 27 de Abril do 1835.— El Sab- 
Goueroador, Jh¡ M a ja n o .

Coi»)>»fiíadc AUiinceiics de D epó­
sito «le la llabuiia.

Autorizada esta Empresa por ol 6npremo Gobier­
no i-ára depusiUr meruancios do jmportsaioD, aef 
on los luueilM de sus nuevos Alma eoes, llama la 
atención del Gorueroio do esta plaza hácía los K-*aii- 
des Vdntajas (jnu enouatrará simámluits de la Com-
Safil. para efeoluar oseas upernuiont*. Éa olio ha- 

.r»n, tanto los bnqiioi coino los o u-gadoros, eou- 
uomiasy sugaridades pnfcribl-s al mudo coiii> hny 
ee llevan á cubo. Uaa Saccion iln la Aduana despa­
chará en sus luiieUsB, d .l ni smu modo ijim en loa 
GeLCrolss, coa la ventaja de poder dejar la laeican- 
tí* depositada, por todo el lltinpo que convanea á 
loe receptores.

La Gompalfi reL-ncrda á lus ScOoTi-s comercian­
tes la nei'Midad de que los (iapalax<e do nmel e os 
tén siempre reptceeutadoa ai descargar cada nave, 
para podor liaoerao cargo d ilo i bultos, tau lui'-o 
como c! buqa • los hay* alija ¡o. llntiaua :> di- Ma­
jo  do 1855.—f i  Director. 83j7—F—225S..

ü. <iM0  i  tr.
1«8. AtíülAK lüK

E S i i t S . V ^  .a  •‘t .T td Z K O V ttJ t ,  
HACEN PAGOS 

POR EL OABLB,
FACILITAN CAUTAS DB CBBDITü 

w Kiyai* letra* á corta v  larga vi*to
Sobre Nev-líork, Nneva Orloana, Voroema, Méjioo. 
San Joan de Puerto Kioo, Lúndies, París. Bnrileu* 
Ljoo, Hayona, Hambnrgo, Boma, Nápolci, Miion, 
Génora, UansUa, Havre, LUle, Nautes, St. Qoni- 
tín.pieppc, 'fonloee, Veneol*, Fiorenoia, Palenno, 
Tnnu, Mosina -k, asi como sobre todas las capita­
les j  pneblos da

28FASA £  ISLAS CAHAMAS.
N. O E L A T b  Y  C »

QI2Í—t-

C A P I T A L  R E S P O N S A B L E  o r o ...................................................$  1 7 . « 4 5 , 0 8 3 - 5 0

S in iestros  iia g n d o s  en  o r o ....................................................................s{5 1 . 0 8 4 , 0 7 0 - 8 8

Iik-m  iileni mi l i i l l c t o s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l . 1 1 0 , 3 7 5 - 0 5
E sta  C on ipan íii a se g u ra  p o r  u n a  M O D I C A  C U O T A  foiUi chisi- d o  lin ca s  

urliaiiaa, cs ta lilecim ien tos  m e rca n tile s  y  m o b ilia r io s . J-LíT— P  3.586

S i t u a c i ó n  d c l  B a n c o  E n p a f l o l d e  l a  iH la  d o  C n b a  e n  l a  t a r d e  d e l
S i l b a d o  9  ( l e  M u y o  d e  1 8 8 5 .

ACTIVO.
OBU. AILLUTOS.

B .B .n .

OáJá.......................................... ............................. ............................................I 70SP4'.5 ca 5i8»a4 85
OAKVKRAi

OBO BiLuarab.
B. K.Il.

u**u3iua*M....................................................... t  ¿inodoro rooo ..
A mas tiem po........................................................ 7i;7.2l 4i 3U0VS .. 3li>(a>2 12 <6038 ..

BilletesHlpotecoriosdeIS8U................... .. ........................................................t  HCCüü ..
Kxemo. Ayautomiento de la Habana................................................................  3N28U0 80
Bnonraslas............... ............................................................................................ 123010 27 1J2930 ..
üomisiosadot..........................................................................................   30"í73 16
Haclooda Públio*, Cuento de emieiou de liltlete* del Banco EspaSoI de i*

Habana...........................................................................................................  58357450 75
Cnentos varios......................................................................................................  ll.'U-'0 80 270657106
Tesoro: onnnto amortlsaolon y pago Interés Deuda de Caba................................ 31714 i'iJ
Beoandadores deoontrlboolona*...................................    15-I80i33
Becandoolon de oootrlbnoionea................................................................................  i843 OH
FkorixDaDBS....................................................................................       13.053 &4

GAF4T06 DB TODAH Ct.AHKSi
Instalación............................................................8 '.M;5.1 88 Siilt-i on
Generales................................................................... .'3JA3 UJ i ';0  t5 ‘ 85.0 84 am»  gi

t  1S',yj231 79 47110168 47
PASIVO.

.................  .................................... ......................  . . .  5 Boooooo ..
F mxu Ds k M irra ..........................................................       3652fi 55
Billete* en oironlaolon.....................................................................        4l9.',0 ..
StbnaMimTODaakBnnoi...............................................................................     7102 rrj I/S8SS4 95
CnentoB oorrrlentes..........................................................................    736212180 523US52 91
Depésito* sin Interés............................................................................................   501690 70 I03I903 19
Dividendo*................................................................................................................  5$J00 . .  26156 85
RiLLETXBUBLBAHOoUspaSoLSXLaHaBaRaaMR POS POS ouBRia DB na

Haczbhda.......................................................................................................  38937453 75
Kmpréstito 825 millones..........................................................................................  Slf03 55
Cuentas varia*..........................................................................................................  r;i2021 49 3763Í0 89
Curresponsale*.......................................... ..................................................  . . . .  H ll 3 1 38606 . .
Haolenda Públlea. cnanto ds reolbosde oontrlbnoii a.......................................... in00003 97
iKIEKfiSBSPOnVKRCBB............................................................................................. 701011 70
H.M.PO-,- r r».;-.;n .v.....................................................         tOOOS 02 1022 90

I 18999231 79 474i7 Im  47
Uabauao de Mayo de 1893 -Vsf Ba*—'»  Rab 'to w ts d a t  Aoeé B»mon de ffaro.—XÍ Gentadw 

J. H. GarraUo 23? 7 M

M O CHiaUITQ MMMO.
F I N O  D E  M E S A .

MARGA José Insausti.
P o r  su s c o n d ic io n e s , c u y o s  e fe c to s  h nu  te n id o  o ca s ió n  d o  a d m ira r  v a r i is  

m é d ico s  cé le b re s  d e  e s ta  ca p ita l, e s  o l  v e rd a d e ro  su s t itu ta  d o  lo s  v in o s  fram  ;• 
sea, c o n  la s v en ta j.is  s o b ro  é s to s  d e  la  p u re za  d e  su  c a ld o  y  d o  la  m o d ic id a d  e 
su  iirec io .

S e  v e n d o  a l p o r  m a y o r  y  d e ta lla d o  on  cu a rte ro la s , g a r ra fo n e s  y  u iod ia s  
b o te lla s , en  casa  d e  su s ú n ic o s  re e e p to re s  

O tam en<1i, H e r m a n o  y  € a .  1Y1EB€2%DEKÍ<;S 26*
2 4 4 0 -P —7i5ií6

C oiu|»lcto s u r t id o  
d e  n rm n s  4lc fitegro 
y R cresor io s  d e  c b -  
K ». C A R T U C H O S  
y  capN iihiN de to d o s  
Ion Nistf'miiM y  ca li*  
breN.
Mercadon'H 23

G A M B A  Y  Cí
2 3 7 ü -P -2 5 r i !

T . PUM ARIEGA
rO T O G R i% F O .
¡M A G N I F I G O S  R E T R A T O f i l  

A  S 9  B IB . i a  d o c e n a  de I N F E R I A L E S .
RETRATOS INSTANTANEOS PARANiSOS 

0-REILLY 63, entre Aguacate y Villegas.
2-253—P — 12Ú85

Almería 
uan

I a. R U I Z  y  C P .
O-REILLY 6.

Hncen pagos por el cable.
Oirán letras sobre Lóndrea, Nueva 

Yoik, Nimva Orloaus, Milán, Turin, Roma, VeufcC'a, Fiorenoia, Ñápeles, Liabuo, Opiir- 
to, GibraUar, B émon, Hamburgo, París, 
Havre, Nanto», Buedeoe, Marcetla, L'lle, 
Lyon, Méjico, Veracras, San Juan do Pto. 
Rico, écc. &c-

Sobie tojas Ibs capitalcB y paob̂ o*, ao 
bre Palma do Mallorca, Ibiss, M.thon y .Sta. 
Croz do Tecerifo.

r  EX ESTA I8LA, 
Matansu, Cárdecaii, Itomed o«, banla Cia­
ra, Caibaritu, Sagna la Groado, üieofaa- goR, Trinidad, Sancti Spiritus, Bantiago de 
Coba, Ciego do A vila , ManiuDillo, Pinar 
del Río Puerto Príncipe, Nnevitoe, &c. 

___________________________ 2398 P OWWi

Todd, Hidalgo y Comp,,
OBIIAPIA tiAu. 95.

Uaeeu pagoe por el cable, giran letras á 
CC'ita y larga vi*ta y dáo caitas de crédito sobre New Yoik, Philadelphla, NbW-Or- 
leanfl, San Franoiico, Lóndrea, París, Ma 
deid, Barcelona y demás capitales y ciada- 
dea importantes de loa Estados Unidoa y Eoropa, así como sobre casi todos loa pun bloa do Efpafia y ana mirtcnenoiaB. 2122 8

£. EOMMU Y ÜF.
INQUISIDOR 16.

GIBAN LRTBAS en toda* cantidades á corto 
it* sobre 
<A, V lob 

pnKBTO-aIno.
larg

. .  to»
r »  vista sobre todo* U* población** de la PK- 

NINSGLA. y sobre LONDBB8, NBW-YOBK y
2121—A

J. A. BANCES.
B an q acro . Obispo 2 1 .

H A B A N A .
QIBALSTBASen toda* eantldadea á corta y 

-- ' - sobre toda* Iaa plazas y pueblo* do esta
elade IM 'ER XO  HKiO. H«N- 

> .n iN 44 0  Y  M T . I l l O n i A H ,

Ispafia,
Islas Balearos,

Islas Canarias.
’aanbun sobre 1m  pri&olpaUe platMdt

Francia,
Inglaterra, 

licojy
.. Jos E. Unidos
H a c e  p a g o s  p o r  e l  «Jufoie. 

F a c i l i t a  C a r t a s  d e  C r é d i t o .
91 O B IS P O  9 1 .

iW —

AVISOS m i o i

AYISO.
El esoritoxio del Br, D. Felipe Ualnlra ** ba tras­

ladado á la polzada Ue OALIANOnV afirntro S.n 
Bafaol y 6sn José.

2422— P — 22535

C R IV T R O  GRIVI'JRAL.
DE LA INDÜSTKIA.

Convoco á los Señores ítfolo* á to Junta Uecoral 
orfiii.aiia, qnetoceltíbraiaeldouáogo 21 dol cc-
irúnte ála» 12 dol duion el loiaLUl L'oniro(Amid- 
xura I altos) y tn la oual « í liiooedera, onaiquler*
Sue rea el númato do los i-oneiiriento», 4 lu oloooion 
ifnu*! reelstucntsrla «le la Jnnia Dirootiv» paja el 
iüo leCiBl ds 18-5 a iíl Ficsidenta, dulmn Ai- 
vares.

Gremio do platerías.
8o avisa por eate medio á todos los inierosados, 

para la ,lnnta Uenez-1 qno tendrá logar en el Cen­
tro de DepeuUientee l'iiAOO n'.' 85, ol día 25 del 
proienio 41**7 dala ncohe, para tratar del reporto 
do lacontribunlén cl-1 ootriaiite afio.

NOTA.—Todo el que DO salsllore á dicha junto, 
dará liecbo lo qne en ! i misma te ocutrdo. Ha­
bana Moyo 11) do Í8S5.— A'índieu.

2145—P — 425Í5

GÜANABACOA.
F . S egrcIlC N , afinador y  oom p osilor  ds 

pianoa. RE AL. M ccblnria d o  Cluato.

ANUNCIOS DE LOS ESTAD0SUNID08
■fHSOisiVdOSdSfU. ’SWJvm'nyr.nni

^TO €m £Cü:,susfis
Habiendo llegado ú nuestro conocimiento qii'. i  
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en renta • í 
bebida lbmada“  Schiedam Schnap¡i5,” - -on cu> -> 
nombre pudiera engañarse al público tomúuJolo 
por nuestro ton afamado

SCHIEDAM
Schnapps Aromático

S E

UDOLPHO WOLFE,
advertimos á todos lo* consumidores du e«te arti­
culo que nuestros único* agriucs [-.ira lu.ia Ij lila 
de Cuba son les sefiora*

A ! T D B . F O H L M A N N  &  C O .
C a l l e  d o  ( ’ i i b a  s il ,

H A B A N A .
Y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta hebilla alguna 
bajo el nombre de “ S clm ap p s”  *‘ 801110- 
dztm S ch napps”  6 “ Schisdam  Arom atio 
Schnapps”  por ser nosotros los únicos ñi- 
bricantes d e  la  beb ida  conocida en e l mundo 
entero b a jo  este nom bre y que por consiguiente 
cualquier artículo que ee ofrezca ba jo este 
nom bre, s i »  l l e v a r  n u ea tra  J im ia  h a  de 
considerarse com o F A L S IF IC A D O .

U D O L P H O  W O L F E ’ S SON  &  CO.
'  NusvA-YujtK, Julio de iSSt,

Ayuntamiento de Madrid



Z.A V O Z DE CUBA.
HABANA, MATO 10 DE 1885.

Noticias Comerciales.
f í « w ~ T o r i ,  JUaj/o I S d  U u e in fo  y  m edia  

f  d e  la  ta rd e .
Oo£M espiküolu, á $15 70.
Idem mojicMiaB, á SI5 55.
Dejooenlo pftpel oomeTcUl 00 d[v.,-1 i  5

f . p
Cimbloe: i]. Ldndrea, 0<i diT. (bftaqaero») 

á « 4 -1 7 U ft  £ .
O&rabioe: r>{. P«r(i, 00 djT. (bAnqnerot) i  5 

fs. 81 eta.
CAmbiua; a[. Hamborge, fiO djr. (banqoeroa)

A 90,
Bonos regiBtradcw d« los lü. U., l  p.% A l!>Si 

es interés.
CentrHngss cAuero ID, pol. 9<i, á 51. 
Segnlsr A buen roflno, S A 5}.
Asúcar do miel, 4| A 4f.
Míeles, 1̂ 1 cts.
Mantees (Wticnx) en teioerolas á71 cfs. 
Toolneta lo n g  e h a r ,  á Cl.

l í e w -O r le a n s , íilen
Harina olaxes snperlorea, A $4.15 cte. brl.

Z ó n d r e t i id e m  iilíin,
Aiúcar centrtfngs, poL 96,16 A 16̂ 0.
Idem regalar refino, IdtO A 14[6. 
Coosolldados, A 091 ox'lnteréa.
Bonos de los Estadoe-TTnidos, 4 por 

A 1101 es'cnpon.
Deuaejito, Banco de íuglaterra, 21 p.^ 
Plata en barros, (la onsa) 49 peii.

L iv e r p o o l ,  Ídem  ídem .

A'gcdon, mlddling aplauda A 5 15il6 Ib.
P a r í t ,  Íd em  id e n  

Ksnta, 9 p.§ 50 ír . 591 ota. ex-lnteréa.

100 .

EL PUEETO DE LA HABANA.

Hace ya algnnoa días recibidos unaJ^e- 
m o r ia  descriptiva peifectamente redactada 
por ol señor logetiero de caminos, D. Fran. 
cisco de Paradela, m em oria  qae contiene el 
anteproyecto de las obras da enaanebe y 
mejora del litoral del Fneito do la Habana, 
tal como ee pionaa lealirar por laJanta 
creada al efecto para las obras del miBirto.

Inteneionalnrente bemns tardado en aco­
sar recibo dol folleto qneel seEor Paradela 
ha tenido la atención de remitirnos, porque 
estibamos decididos á dar cuenta de él en 
lagar preferente de nneitro diario; y para 
hablar con detención del anteproyecto 
mencionado, formo nos era meditarle ĉ 'i 
espacio ; y A ello eslAbamos moralmente 
obligados, ya qne La Voz de  Cuea La te­
nido sna colnmoas A disposición de coan- 
toa han qoerido hablar de las obras del 
Puerto, y largos ccmonicados han visto la 
loa en ellaa, ain qne de sn contenido haya 
podido aceptar la responsabilidad nneatro 
periódico por haberse publicado con la fir­
ma do quien loa escribió.

Eutremos ya de lleno en la JIfeinona re­
dactada por el señor Paradela , la cnal se 
recomienda doblemente por en claridad y 
por BU método. Este es el aigalente: con­
tiene en primer lagar ana especie de pró­
logo, al cnal da el nombre de A e la r a c io n e e  

«íc«aWa» i el cuerpo de la M em o r ia  se di­
vide en dos partes, nna de oontidetaciones 
generales,y otra de descripción délas obras 
qne se proyectau ; y A manera de apéndi­
ce, ooDclnyo el folleto con la copia íntegra 
de varios documentos interesantes.

AuallsanQo el prólogo del trabajo del se­
ñor Paiadels, la parte esencial de él ee re­
duce A rectificar nn concepto erróneo en el 
que incatren loa que creen (y cuidado que 
nosotros no nos damos por alodldos) que la 
Junta d«l puerto ee ana Corporación con 
facnltades para resolver sobre las obras, y 
■a misión la de satisfacer ezclneivamente 
las necesidades comerciales. £1 Sr. Parade 
la asegura qae esto do es así, y afirma qae 
las Juataa de puertos no tienen otro carác­
ter que el de administiadoras do fondos 
espeoiales con destino A las obras qae en 
ellos hayan de bacerie, y el de consalti- 
vas en aquellos asautos qae con el paerto 
no relacionen, cuando el Qobiernn les pide 
sn parecer. Y esto está tanto más claro 
cnanto que sólo así se explican los diferen­
tes elementos qae tigaran en ella. Esto, la 
misión de los logenierot de la Junta, y la 
razón del método que emplea, llenan holga­
damente el prólogo de la Memoria del señor 
Paradela.

Analizando luego la primera parte do 
ella, ó sea el capítulo de O o n s id e r a e io n e t  

geriera les Lace el Ingeniero ana desctipoióa 
minaslosa ds los maelles actualea dosLi 
nados A la descargo, y dlMurre sobre 
las oporacioues qne ea ellos se verifican, 
explicando, con razones poderosas, que los 
tinglados cnbiertoa (destinados A un depósi 
to de mercancías qne debiera ser mnmentá 
neo) ya por el retr*so en los despscLos, ya 
por Iss necesidades del comercio, ya por la 
índolo dol país, se han convertido en alma­
cenes de depódto con oarAotor permanente, 
no viéndosenanca libres de mercancías, con 
grsn perjuicio del pdblleo en general, y 
sobre todo de los consignatarios de aque­
llos vapores que llegan A este paerto y sólo 
se detienen en él breves Loras. De aqni 
dedoce el lageniero la urgente necesidad 
de conatrnir almacenes para depósito de 
las mercancías impertadai, siendo deficien­
te é inútil la tarea de emprender obras des - 
tinadas al atraque, al Antes no ee amplían 
las dedicadas actualmente aideapaoLo y 
rápida extracción de las mercancías descar­
gadas.

Habla luego el Sr. Paradela de las obras 
qne hoy existen no dedicadss al comercio 
de travesía, y estudia desde InegoeL espa­
cio ds que se dispone para la cons'rucción 
do nuevos maelles, demostrando hasta la 
ovidonoia que, dada la imposibilidad de re- 
enrrir al medio más sencillo y económico 
(qnecoasistiríacn construir aioelles parale- 
los al contorno del litoral) por fslta de sitio 
para ellos, no queda otro recurso que am­
pliar los muelles aetoaies, tomando al mar 
la snperfiole necssai ia por medio de espigo­
nes qno impone la necesidad, por hallarse 
casi completamenta ocupado el litoral con 
obran partúculares. En el anteproyecto so 
dice que oí número de los espigones no de­
be bajar de tres, podiendo éstos aamontar- 
■e si la práctica domostrass la necesidad de 
tal aumento, y se fijan sus dimensiones para 
qne resistan los empujes laterales A qae han 
ds estar sometidos.

Pasa deepnes la Memoria A determinar el 
sitio donde deben emplazarse estos espigo; 
nes; y para ello no sólo hay que atender A la 
estricta satiifaccióu de necesidades 6  como­
didad paramente comerciales, sino A condi-

cioDOs do diveras índole, j a por la existen­
cia de obras determinadas, ya por disposi­
ciones supotiores que están vigentes, ya por 
las Bteuclones é intereses del Estado. Ana­
liza laego las consideracioDesde carácter 
técuiou, y demuestra que no ee dispone de 
más sitio qno el espado donde se hallan los 
muelles de travesía y los de Panla; sUnados 
aquellos al priucipio del Paerto, estreclia- 
lian considerablemente el espacio libre, 
dificultando el movimiento de lanavega- 
rióo; teniendo además presento si fondo de 
la bahía, loa espigones que arrancaran de 
los muelles de traveeía, resultarían onor- 
memento costosos. Eu cuanto Alas conel- 
deradoues cúmetcialea, los Vocales do la 
Junt.s qne ostentan ol carácter de comer­
ciantes han dicho que, en en cocoept«>, no ea 
perjudicial el escoger otro punto para el 
arranqnede loa espigones.

El antor, despnea do sostener la posibili­
dad ds construir los espigones atrancados 
dtlnmalle de la Machina y de utilizar los 
actuales de Luz, estadía en emplazamiento 
en los mnellet de Panla, que es encuentran 
en ol centro del Pnorto, y en sn parto más 
aecha, en los qno no se toca ninguno de 
los inoonvenientes de los anteriores.

Para proyectar sn establecimiento eu 
este panto, se ba'oonsnltailo A la Capitanía 
del Paerto, cayo pareceres favorable A la 
opinión del Ingeniero; se ha consultado á 
la Administraoióa provlucial de Hacienda, 
y cada ha dicho en rontrn de este propósi­
to; también se ba cansnltado A los navio 
roa propietarios 6  consignatarios de los va­
pores de travecís, y estos Btñnrce, dando 
muestras de nna icdifercncia absoluta, no 
concuirieron A la reunión é que fntron oon- 
Tocadoi por el Eirmo. Sr. Gobernador Ci 
vil, y lifleno es qne conste el hecho, qns por 
lo pronto demuestra qne la ccnstrncción de 
los espigones en el sitio qae se proyecta, 
lio debo pETjndicar sus intereses.

Pero además ia Jírinorin explica que se 
han tenido presentes otras razones impor- 
tamítirnas para proyectar Iüb obrss ni el 
sitio qno hornos indicado, y entre ellas la 
salobridad y el ornato públicos, la proxi­
midad do varias estadones de ferro-carril, 
con lo cnal dieminnirA considerablemente 
el predo del trasbordo de las mercancíis y 
el B'tio qne oenpan toa almacenes de depó­
sito concedidos A empresas y particnlares: 
viniendo A dodnoirco de todo que el lito 
ral ds Psttia presenta gesndea ventajas es­
tableciendo eu él maelles para los urgentes 
necesidades de los vapores de iciaeratio 
fijo y quedando loe actuales para el servi­
cio de loe barcos de vela y de los vapores 
cuyo itinerario lo consienta.

Digua es también de minucioso exámen 
la segunda parte de la .Afemorío del señor 
Paradela, 6  sea la descripción de las obras 
que deben llevaiss á cabo; pero en estadio, 
por no fatigar A nuestros lectores, será ob­
jeto de nn segundo artfenlo que dedicare­
mos en breve A las obras de nneatro puerto.

Habíanse suscitado cuuat'uuos en oututo 
A loa términos de la contratacioo, en la 
cnal se mostraban exigentes los moros pues 
pedían tres piezas de góueroa, mnselín* ú 
otros, á cambio de dos carneros, cosa de 
todo pauto inadmisible por paite dol jefe 
de la factoiía.

Despnee de eslíBs cuestiones y aprove- 
obando la retirada de! señor Ponton y del in 
tórprete, los moros declararon abíettsmen 
te su hostilidad y sus infames intenciones, 
y comenzaron A hacer fuego matando trai- 
dotamente á síganos españoles.

LOS ASESINADOS.

E! primero qno cayó fué el oocicero, si- 
gniéndole doa marineros de la O éres, des­
pués los doi empleados de la factoría, don 
Berafln Perlús y D. Pedro Sánchez, y por 
último el peón Antonio Dsrma, natural de 
Füorteventnra. El Sr. Ferlúj recibió nn 
balazo eu un muslo y corrió herido hasta la 
orilla del mar, doude falleció al poco tiem­
po á consecuencia de nna hemorragia.

Entretanto, habíanserefagiado los demás 
con el director de las obras, D; José Cam­
pos, en la casa de mampostería, cuyos tra 
bajos se hallaban ya A la altara de los en - 
maderados.
_ Fueron, pues, seis loa infelices que pere 

cieron asesinados, ciuco poninsolsres y nn 
canario y dos heridos, el in'ésprete y Fran­
cisco Chamorro, marinero de la O éres.

LOS SECUESTRADOS

El Doctor llennvoiite.
Acaba de fallecer en Msdrid esto ilustre 

médico, nno de los qne mayor reputación 
htbla coDBDgnidoen ia Capital de la mo­
narquía.

A las seis de la tarde del lúoes, 20 de 
Abril, so retiraba, como de costumbre, á sn 
casa de la calle de Atocha, después de haber 
prestado asistencia facultativa A más do 30 
enfermos de la pubUcion y do haber visita­
do sus satas de Ja Inclnss, y dos horas der- 
pues babia dejado de existir, presa de terri­
ble angn-tiosa enfermedad qae note dfj5 
tiempo siquiera para ton ar la modicluu que 
él mismo se habla rseetado al sentir los 
aíntoiusB de la angina de pecho.

Pucos médicos habría mi':s conocidos en 
Madrid. Lalndoie déla especialidad qne 
con acierto cnltivaba, y la cirounatancia de 
ser el único dodiuadu A ella hasta liá poco 
tiempo, le habían dodo aeceeuA tudas las 
casas, y bien contadas serán las familias do 
la Corte A qnienes no hubiera tenido oca- 
fian de prestar a'gnna vez, en trasenrso de 
BUS largos años de práctica, los anxilios de 
tn ciencia.

Nacido un p^neño pueblo de laproriii 
ola de Múrela, i mediato A la capital, é hijo 
de padres de modestI«ima fortuna, Lnbo de 
lachar, en primer término, con U faltado 
reeurei'B para seguir los estadios de cirujís 
en el Colegio de San Cárlos, y como Velas- 
co, Gutierres y tantos otros enyos nombres 
pasarán á la posteridad, sufrió innamera- 
blea amanraran hasta obtener el grado de 
doctor en Modicioa.

I.ia vida do médico de partido con las pe- 
nalidadei y sinsabores, qne solo pnedeu 
apreciar loe qne hayan ejercido la medicina 
rural, fué el principio de sn envidiable oa- 
rrora.

Más tarde trasladó su residencia en Ma 
drid despnea de obtener plaza da número 
en el cuerpo médico de la Beoeflcenola pro­
vincial, y desde entonces se consagró al -e^ 
ludio de las enfermedades ds la infancia, 
en las cnsles era dUriameute consultado 
por los demás médicos, qno le señalaban 
siempre como anturidad científica nn la ma­
teria.

Sn exlsleucla ba eldo una do las más úti­
les para la goneracioD A qneel doctor Be 
navente pertenecía, y su nombre no podrá 
prounneiarsa dnranto bastante tiempo sin 
qiiemuclisB madrrs derramen tágrímasde 
pratitnd, recordando al tierno hijo arranca 
do á la muerte, merced A loa solícitos cnl 
dados del afamado médico.

El Billón qae en la Seal Academia de Me- 
dicioa ocupaba, la gran cruz de Isabel >a 
Católica, y Jas de Beueflcencia y Cárlos III 
que ostentaba en «n pecho, todos loa títulos 
y honores qne poseía, habíalos alcanzado 
por su propio valer y no por la intriga; y al 
llegar al ocaso do sn vida ha podido t^ner 
la inmensa satiafaceion de dejar A sus Lijos 
nn nombre iinstreynna honrada fortuna, 
frnto (xolnaivo de sn asiduo y provechoso 
trabajo.

Ante las manifestaciones de José Lázaro 
(A qnien conocían algunos moros con moti­
vo de haber freenrntado la costa como ma­
rinero de los barcos canarios), desistieron 
de seguir la matanza; pero en cambio ama­
rraron A este con una cuerda por el cuello 
y sucesivamonto A todos loe demás A medi­
da que iban saliendo. Al Sr. Ponton le ata 
ron por separado. Al intérprete, qne se 
fingió muerto tendido boca arriba, le lofi- 
rieroQ con nna gnmia nna grave herida en 
la cabeza, le dieron con uu palo en ia gar­
ganta y Iq arrojaban tierra A la cara.

Amarrados permanecieron todos algunas 
horas, hasta que fueron desatados uno á 
ano, mandándoles coger un pico á los pe 
dreros y peones, y «.biigándoles A destrair 
Iss obras de mampostería que ss encontra­
ban hechas; operación qne fué presenciada 
por todca los miHO.i, en medio de grandes 
gritos y de confusa algarabía.

Miéntrss esto oennía, «1 señor Pontón 
continuaba amarrado y priAonciando aque 
lia escena, en tanto qno el maestro earpin- 
trro don Lúeas Miranda se le había obliga­
do á aserrar y redondear algunos palos, se­
gún los moros le oxpltoaban, para lleváise- 
loa dcBpaés.

Una vfz destruidas las obras por los tra 
bajadores, hasta donde A los moros ks pa­
reció basiaute, volvieron á hacer la opeia- 
ción de amarrará aquellos juntos por el 
CQollo, y en esta diepusioión los dejaren á 
la interperia t^da la noche del dia 9. 8 u 
última comida la hnhiau hecho los eepafiu- 
les A las diez de la mañana, tenieoUo la 
snerte de que uno de los murus queseen 
centraba entre ellos desdo días antes de los 
snoeaoa, les llevase en la expresada noche 
galletas, manteca de ganado y cigarros, vi 
veres quu sacaron do la caseta do madera 
donde loa espafieles habitaban.

A las sieto de la mañana dal siguieuts 
dia 10, loa moros se dirijieron al sitio don­
de aquellos permanecían prisionerús; lee 
qnitarnn las cnerdas y los condujeron A la 
caseta de madera, excepto A don Lúeas Mi 
randa, que lo llevaron á legnlc sn tarea de 
redondearles palos. Allí los tnvieron en­
cerrados todo el dia.

ün detalle. Durante el euderro, na mo­
ro hizo qno uno do los maestros pedreros 
llamado Manuel Suarez, subiese á la azo 
tea de la caseta y lo entregase la bandera 
española que ondeaba en ella; verificado lo 
cual, fué cogida pur el moro, colocándosela 
en la cintura A manera de ceñidor y pro­
rrumpiendo en gritos y repetidas carcaja­
das. Antes de bajar de la azotea el Ma­
nuel Suarez, le obligaron á hacer señas con 
la bandera A la/fléi para que sn tripnla- 
cióa bajara A tierra.

nuevo goV' rno. I’orqno lo sabía,. es por lo 
que al miscio tiempo que hablaba de la ne­
cesidad de sostener muy altos el prestigio y 
la dignidad de Francia, daba á entender 
bien claro sn propósito ds renunciar Ala 
campaña e.i Chica y establecer la pazcón 
el imperio asiático

Con arreglo á los preliminares de la paz, 
ya firmados, Francia quedará dueña del 
Tonkin 6  por lo móoos de casi todo e’ te 
pais, y devolverá á China el puerto de Ke 
lung, y esta potencia, por su parte, no ten­
drá qne satisfacer la indemnización exigida 
por Mr. Ferry. De esta anorte, volverá A 
establecerse la paz y Francia no expondrá 
eninflienciaea la política europea áloe 
azares do una guerra larga, costosa y difí­
cil en Asia.

El primer movimiento de evacuación dol 
Tonkin por los chinos ee habrá verificado 
el día lOde Abril Ea esta misma fechase 
procedería el levantamiento del bloqueo de 
la isla Furmosa.

No puede decirse, aat embargo, qnu esto 
sea segnro.

Preyeínst, ministro (le Negiclos extran­
jeros, declaró en la comisión do Presupnej- 
tos, qne toa preliminares do la paz están ya 
firmados, pero que pura eoocluír las nego- 
ciaoiones necesita conocer laa opiniones de 
Pekrp.

Esperemos, paos.

Los liieslizoa del Canadá.
El periódico frauco-ranadieuse que ss 

publica en París con oí titulo P a r i t -O a n a  
d d  publica los siguientes pormenores acer­
os de los orígenes de U insurceccioa de los 
mestizos del Noroeste.

La agitación actnal co.nenzó por una sé- 
rie de renn oocs de msstiíos preaididoa por 
Riel. Eu una de esaa reuniones, celebrada 
en SsD Lorenzo eu el mea de Setiembre úl­
timo, R-t-1, que la preeidi», formnliá tas re 
clamBOlonea qne los mestizos dirigían al 
gobierno oanadiensn en nn nltimátiim, cu­
yas conclnsiocies son lai signiemes:

l? Subdivisión ds los teiritorioi del 
Noroeste en povinoiat;

2° Concosicn á los colonos del Noroeste 
de las mismas ventajas coneediiías en 1670 
á los dol Manitoba;

3? Concesión gratnlta do 240 acres de 
tierra ó los mestizos que áun no han recibi­
do tierras del gobierne;

4“ Otorgamiento gratuito , iumediato, 
de cartas patentes á loa prepiotaiios para 
los terrenos de que están en poaesiun as 
toaimente.

5? Venia por el gobierno do medio mi­
llón de ácres da tierra, cuyo producto so 
colocará on uu Banco, empleando su iote- 
lés en anxíliar á los mestizos, favoreciendo 
el establocimiecto de hospitales, hospicios, 
escuelas, ote,, ó bien danJo á los más po­
bres íuatrnmentos de labranza y distrihu 
yendo seniilUs en cada primaveia;

6? Reserva de un centenar de cantones 
eicogídoB en los terrenos pantanoio.s que 
no puedan ser habitados hasta dentro de 
mucho tiempo, para distribulilusá loa hijos 
mestizos de la nueva generación. Durante 
ciento veinte años, cada hijo recibirá su 
parte al llegar á la edad de 18 sñgs;

7“ Subvención de 5.000 francos, por lo 
meucs, para soatener uu establecimiento de 
religiosos en cada parejeen qno ss hayan 
establecido gran número do familias aiea- 
tizas.

El gobierno federal rebasó acceder A es 
tas peticiones, algunas de laa cnalea oran 
exDgeradâ ; pero la mayor parte cooformes 
A loa precedentes segaid.is respecto A ciar 
tos grupos de aborígenes. En sn vista los 
mestizos, acandilia-1os por Kicl,han acndl- 
do á las armas.

tidos con el fin de poder expedir los expre 
sadoB cheks.

Quinta. Las bases 6% 9“ y 10» so obaer 
vatíin eu todas sus partes.

Sexta.—Los documentos de coroproba 
ción que determina la baso 11“ quedarán 
archivados en los Csnlros encargados de la 
reeinta.

Séptima. En casos de dada, se suspan 
derá ia admisioa, según en la base 12  ̂se 
dotsrmiua y lo consnltarán A mi Antoridad 
para resolver en cada caso ó dar cuenta al 
C.insejo.

Octava. Se proenrará observar con 
mayor ezactltnd lo dispnesto en las bases 
13" y 14“, entendiéndose en esta última, 
que el tiempo eaiuezatá á contarse desile el 
día en que sean filiados tus Interesados. ”

Lo que do óideu de 8 . E. tengo el honor 
de trasladar A V. S. con inclusión de copia 
de Jas instrucciones qne so citan por si se 
sirve publicarlo en el periódico á sn cargo.

Dios guarde A A’’d. mnohos años.—Haba 
na 16 de Mayo de 1885.—El Brigadier Jsfo 
de E. M.—L«íf f f f l fg  d e L b t is .

Iiisiriiccionea
SOBRE El. ENGANCHE Y RBENOANCHE DARA 
EL EJÉRCITO DE CUBA, EN LOS DEPÓSITOS DE 

BANDERA V DANDlRINEj DE ULTRAMAR.

■Formidable,”

EL RESCATE.

Forinenores del desastre de 
R io de Oro.

Por corteo extraordinario se recibieron en 
Madrid interesantes pormenores de loa tria- 
tes aiiceaua ocurridos eu la casta africana 
en que ondea la bandera española durante 
los dias 9 y lü de Marzo último, aegún los 
bsn referido los qno se liallaban en la fao- 
toi ía y han regresado A Gran Canaria eu la 
goleta P in o . Extractamoa la relación de P l  
K o tie ie r o  d e  Co«ari8í, diario de Las Pal­
mas:

DISENSIONES Y ATROPELLO.

Desde los dina anteriores al 9 del corrien­
te los moros comenzaban A llegar A Rio de 
Oro on ginpos de diez ó doce, armados de 
gumins y fusiles de chispa de dos caños.

En la factoría se encontraban el jefe de 
la mi«ma D. Eusebiu Ponton, el director de 
laa obras 2). Juré Campos, el tenedor do )i* 
broa D. SsruÜn Ferlúi y otro empleado, 
D. Pedro Sánchez; el maestro de carpinte­
ría D. Lúeas Miranda, cinco maestros de 
niainpustería, cinco poonea, cuatro marine- 
rus do la goleta de guerra O íres  y el intér­
prete. .

A ia citada fecha del 9 habíanse rennido 
nouB .lU A 60 moros, que al parecer consti­
tuían doa bsndi'S, pues obiervábanse riñas 
entre los de uno y oiro lado. Estos kábilas 
traían coustgo carneros, cabras, lana, un 
antílope y nn caballo para la contratación 
y más d.- 3U camellos en qne habían hecho 
las jornadas, oapitaoeadus por tres moros, 
cuyo dútiDtlvo consistía en llevar babn- 
cbas, pnes iban los demás descalzos.

8 i bien, en nn principio los españoles se 
raustrabsu tranquilos, bien pronto com­
prendieron que podían correr algún peli­
gro.

ÜQ8S doce carabinas eran laa únloss ar­
mas de que disponían los españoles, y tal 
fué en nn principio sn confianza que ni si- 
qniera se acercaron á la caseta para tomar 
cada uto la suya en prevención de toque 
pudiera suceder.

A bordo de la goleta In é s , de la niatifoa- 
1a de Gran Canaria, quo so halla desde ha 
ce tiempo de pontón en Rio de Oio, exis­
tían génsroB de todas clares, propios para 
laa transaccianrs de la Compañía Mercan­
til Hispano-Africana.

No lo ignoraban los morod, y ano délos 
qne los capitaneaban se acercó A la caseta 
paraptoponer A los eap iñoles quo si que 
líau qnedar eu libertad era preciso que les 
oi.tregasen cnanto tenían á bordo do la 
In é s ,  6 en caso contrarío {egnitian la snerte 
de sus otros compañeros mnevtos.

E-«tan preteneionea ya Inibíaii sido mani­
festadas el dia antoiior, teniendo que ir á 
nado hasta la I n é s  el antedicho José-Láza- 
ro, en la tardo dol 9, legrcsando con nn bo­
te cargado de mercancías.

Hubo, en (fecto, necesidad imperiosa de 
cntiegarles los géneros que pedían, loa 
cuales fueron condacidos en seis barcazas 
canteniendo DiQsolina.% tetas de colotes, 
mautas do lana, babuchas, jáiqaes, gomias, 
ospejuB, cordones, tijerss, navajas, pulneu, 
y otra porción de artículos semejantes.

Tarabiéu p'dieroo y se les dió nua de las 
velas de la/fiés. Con laa rcGtidsa seis 
barcazas quedaron conformes, perqno 
tes dijo qne no había más A bordo.

Era de ver la confusión que se producía 
entre ellos al llegar A tiaria las barcazas y 
al repatirse los efectos qne nnos y otros se 
aiiebataban, amenazAndoss con las aimss 
en espantosa algarabía.

Calcúlase en unos 30.000 reales el valor 
de los artículos entregados, que serian la 
mitad próximamente délos que so hallaban 
A bordo, BÍQ contar el dinero qne existía en 
la caseta y qne as llevaron también.

Verificada la entrega, los priaíoueios es 
pañoles faeroD pnestua en libertad la 
tarde del dia 10, mari-hando en seguida A 
burdo de la In é s .

Antea de marchaiae loa muioa con lo ro 
bado, pegaron fuego A las dos casetas y A 
caanta madera exibtía parala fábrica. Ei 
incendio fué presenciado desde la I n é s , da- 
rsudo el fuego hasta la mañana del 1 1.

se

LOS c adAv e r e s .

lotrauqailOB los españoles con «1 recuer­
do de sns infelices campañeros, cuyos ca­
dáveres luaepnltuB seiviilaii de pasto A ias 
zorras qne tanto abundan en aquellas re­
giones, resolvieron bajar A tierra y darles 
Sepultura para cumplir con cata obra de 
misericordia, toda vez qne había desapare­
cido el peligro.

Desombaroaron en efecto eu la mañana 
del 11 y loB cadáveres fueron lanzadua al 
mar.

Trascniridos tres dias y á pesar de las 
enormes piedras que se les ató á la cintura, 
loa de don Pedio Sánchez y Mannal Caira- 
loa aparecieron sobre el agua cou loa bra­
zos tendidos on forma de cruz y loa roatros 
hácía arriba, en cuya disposición pasaron 
junto A la I n é s  arrastrados por las corrien­
tes.

EN EL PONTÓN.

A bordo de la goleta I n é s  han quedado 
en Rio de Oro don Ensebio Pontón y dou 
José Campos, dos marineros de la C eres  
Roque Manzano y Francisco Javier Cha­
morro, este último herido; y los dos peo­
nes prnlnsolares Rafael Oervera y Santos 
Bachiller.

Los canarios regresaran todos Asnpaís 
en la goleta P in o .

La Gacela.
La del domingo publica las disposicio­

nes signientes:

Así se llama el nuevo acorazado frar.cés 
bntado al mar en el tusenal do Lorient el 
16 dal pasado Abril.

El “ Formidable’’ os nu acorazado ds pti 
mer ótden, cou dos hélices, torres borbstas 
de hierro y acero, y ana coraza de 33 A 5,5 
centímetros de espesor. Mide 104,40 métros 
de cjlors, 21,34 do manga y II ,•‘•33 tonela­
das Sólo la corazi pesa .'1.9.50,COU kilégra 
mes.

Sns doa máquinas del sistema Compound, 
pueden desarrollar nna fjerza de 8,Ul0  ca 
bailes é imprimir al buque una velocidad 
aproximada do 16 millas.

Bajo tuda la parte ocupada por las torres 
máquinas y calderas, extiéndoee un doble 
fondo. Once grandes divisorias, de8á9 
miiíuictios de espesor , se elevan basta el 
pneute acorazado, esto ea, á 1,10 motroi> 
sobre la línea de flotación. Otro sistema 
de divisoriaŝ  lorg.tndioaleí coinpletau l» 
loanmerglbili tad del s'ioreKido, dando nua 
gran ngidt'z A la iuasi de la cuBstruoción.

Laa torres qae deben lecibir los grandes 
caBouea de .37 centímetros, están protegi­
das pur nn blindaje da aceio da 40 cantíma- 
tros. El puente está cubierto por nu blin­
daje de ocho milímetros que sobre las niA- 
qnioas y calderas llega á un espesor de 
diez,

El armamento se compondrá de tres ca 
ñones de 75 toneladas en las torres, 12 ca 
ñones de 14 centímetros en la beterfa y 6 
cañones revólver Hotchkiss, desde entre 
ellos en ol mástil de siña es. Además ten­
drá tubos do acero para lanzar torped. s 
WJiiteboad.

La qnilla dol “ Formidable” fué colocada 
en 1879 ,v el coste tola! del bnqne eeiáde 
16.000,000 de pesetas.

Estos dos datos nos oblj gan A hacer otras 
dos observaciones, dice nn ps-riódico do Ma 
drid.

Primera, que en España, para construir 
buquia incomparablemeute inferiores al 
qne acabamos de describir, es necesitan 
quince y dUz y eeis años, como ha sucedido 
con la •‘Sagunto,” la “ Atagon” y la “ Nava 
rra,” ds lus males el segundo , que es el 
méaos malo, apenas anda 12 ó 13 millus, y 
loa otros dos uo pueden tenerre en el mar 
en cnanto hay nn poco de oleaje, ni andan, 
ahora que pueden putar por nnevos, mAa 
de lo millas. Segunda, que siendo e! ' For­
midable’ ' la última palabra de ia ciencia 
nava' en panto A construcoioces militares, 
y tanto por sus dinieusiodes como por sn 
armameato ofensivo yd«foBslvo, uno de 
les acorazados más fuertes qne surosn los 
mares, solo cuesta 16 100,000 do pesetas, 
mientras el que paia nosotros construye 
nna compañía francesa, que debs tyner unas 
2,000 toueiadas méooa, A juzgar pur las no­
ticias publicadas, nos ralurá, regun parece, 
por unos veinte millonee.

Real orden remiiiendu diez y ocho copias 
de patentes de invenoiou.

Aviso de la Secretarla del Tribunal de 
Cnentas de esta Isla, anunciando qne por 
enpreslon de la plaza do Ministro qno des­
empeñaba el limo. 8 r. D. Jaso Miguel Or- 
ter, se ha encargado d« la sección segnnda 
del mismo el Excino. .Sr. Presidente de di­
cho Tribunal.

Real orden nombrando oficial 3'.’ de la 
Administración principal do Hacienda de 
Santiago de Coba, A D. Teimu Orozco, ce­
sante por reforma de igual categuiía.

Real decreto admitiendo á D. Enrique 
del Val e y López la dimisión que, fundada 
en el mal estado de su saind, ha presentado 
del cargo de Contador del Decano Tribnnal 
de Cuentas de esta Isla.

L a  l>as COI! CUiiia.
La paz entre Francia y China se conside­

ra más que probable, casi seguís. Puesto ó 
salvo el honor de las armaz por tas venta- 
, as obtenidas por ambas potencias belige­
rantes, parece llegado el momento de con­
cluir con nna trausaccion honrosa las nego­
ciaciones ontab'ailas.

No es cierto qne el nuevo gabinete fran­
cés, cnando lela ante la Cámara de los Di­
putados rn declaración ministerial. Ignora­
se completamente que ya estaban firmados 
los preilmiuareB'de ia paz entre Ambos paí­
ses. Lo sabía y así lo declaró el jefe del

Capilunfa General de la  siempre 
del I^ia de Cuba.

Estado MAZOE.~/9eccí(í» 4“
El Exemo. Sr. Capitán General dice can 

sata ñii h.t A los Dítoctores de las Armas de 
este Ejército é loteodonte Militar lo quo si­
gne :

‘ El Exemn. 8 r. Ministro de la Gnerra 
me eomnuica cun Leba 7 ds Abril último la 
R«al Oidsn siguiente:

“  Exorno. Sr.—Con esta fecha digo al 
Brigadier Insoeotor do la Comandancia 
Oenirst, Depósitos de Embarque y Caja 
General de ültramai lo que eigue:—.Apro­
badas las instrucciones para abrir el engao 
che y reengancho cou destino al Ejército de 
la Isla de Cuba, cuya redacción se éneo 
mendóal Cunsejo de Bedancioiieo y Ei.gsn 
ches Militares, eu Real Ordeu de veintiséis 
de Msrzo último; 8 . M. el Kev (q. D. g.) ha 
dispuesto se remitau á V. £. para su más 
exacto cumplimiento.—Do Real Orden lo 
traslado ó V. E, para sa couccimiento. ”

Lo qno con inclasión de copia de las ios- 
trucoioncB que se citan, tras’adj á Y. E. 
para en cumplimiento, y al efecto se obser 
varán en este Ejército las aclaraciones si 
gnientea;

Primera. La V" y 21 bases se cumpli­
mentarán en la parte qne A Ua raismsa se 
refiere por los Cuerpos, qnienes desempe 
fiarán las funoiones de Oepó îtp, puesto 
que no cxisten'en este Isla, eetaedo bajo la 
Inspección de los Comandantes Generales, 
sin perjuicio de que las 8 ub inspecciones 
puedan {ledir ozplicacíones sobra cnal(|uie- 
raadmisióa. La retinta dará principio á 
partir da esta f jclia, conímnanilo la Guar­
dia OIvjI en la misma forma qne hasta 
aquí.

Segunda. La 3% 41 y 5* base, no sufreo 
alteración alguna y por consiguiente debe 
ráu ceñirse á cuauto en ellas se dispone.

Tert^rs. Por lo que hace á la baso 61 bo 
entenderá quo los leengancbados percibi­
rán si tiempo ds firmar sus compromisos, 
Ja4 250 pesetas del primer plazo, ó  sean 50 
pesos, puesto qus no íieoeu qus embarcarse, 
y los eugancliados 125 pesetas al filiarse y 
las otrar 12.5 restantes, mitad del primor 
plazo, á los seis meses de tervicio según en 
dicha base se dispone.

Cuarta. Las Calltldádea qne sean nece­
sarias para eutr^gyr A los que se fllfeo, se- 
tán dlstiibnidaspor !aa Sab-lcspacciones A 
los Cuerpos respectivos, y se facilitará por 
medio ds cheks contra el Banco Español de 
esta Isla, qne ea donde, en ouenta' corrien - 
te, estarán A mi disposición las snmas qno 
para este objeto destine el Consejo cte Be- 
denciones, y a) efecto las Bnb-inspeociones 
me remitirán noticia eemanal de los adml-

Pfimera. Desde 1" de Msyo se admiti­
rán en ios Depósitos de Baoderay Bandsrl- 
nea para LTitramar, enganches yreeugan- 
cliss, cou premio á todos los individuos de 
la clase do licenciados de los ejércitos de 
Ultramar que deseen servir en el de la I«1 
de Cnba, con sujeción á lo preceptuado en 
la Ley y Reglamento de este Consejo da 26 
do Diciembie do 1877.

Sagnuda, Aeímismo se continuarAa ad­
mitiendo al enganche y reenganche con 
premio á loj individuos d i igoal proceden- 
ci I qne residan «n la actnaiidsd en la indi­
cada Antilla, yel reenganche por continua 
cion de los que sirven en los cuerpos arma­
dos do la misma.

Tercera. Serán considerados como eu- 
ganchadoj, para lo.s efectos de dicho Re 
glamonto, loa qne reanlten separados délas 
filas más de un año, y como reeoganchados 
los qne lo hnbloren estado menos de dicho 
tieinp >, (Att. 7.5 del mismo),

Caaita. El tiempo por que sa compro­
meterán para servir en dicha Antilla eerá 
preri ámente el da coatro años, A contar 
desde la f.-cha dd embarque. (Art. 92).

Qaiuta. El premio total asignado por 
dicho período dn tiempo será el de 1200 pe­
seras. en armonía con lo diapuesto en el 
art. 77 do dicho Reglamento, con la bonifi­
cación de! 3) por 100 para los qua oneuten 
'J'és de lii añas da servicios voluntarios, y 
del - 0  par 100 para los que saan destinados 
A cuerpos que gocen estos beneficios, fogun 
lo prcojptuado eu loa párrafos 3“ y 4? de 
dicho nriícnlo, con excloaion, en cambio, 
de todo aboco de plus, como dUpotie el 
pniner.i do loa refoiidos párrafos. Serán 
tambiin admitidos sin premio loa que vo- 
iautaridmeale renuncien á esta beneficio.

Sexta, Dicho premio será disciihnido en 
dos plazos. El primero ó de entrada, ds 250 
posatus, y el ú timo 6  da cumplido, de 950; 
aumentados ambas en las bonificaciones 
que puedan corre-pondor á loa interesados. 
La primera mitad del primer p azo, ó sean 
125 pesetas, ao entregarán en el acto de fir­
m an! empeño, y las 125 rratautes A loa 
(6Í8 meses de servirlo, tratándose de tn- 
ganchadiis-' los le nganchados podrán per 
cibif la segunda mitad al tiempo de verifi­
car el embarque. En ambos casos oorrue- 
pondarA á les Jefes de .os Depósitos de ad 
miiion y omb ¡rqnn la entrega (ie tales can- 
tidailes. con las fornialidadca acostumbra­
das. El último plazo se Jes entregará al fi­
nalizar sna compromisos, ó podrá di*tri- 
bairte por anualidades Vencidas, ti asi te 
acordase, en cumplimiento del párrafo se­
gundo del art. 77. consignándose A favor de 
sna familias cuando los interesados así lo 
deseen, préviaslas formalidades que deter- 
mica el art. 108.

Sétima. Los Jefes de ios Depósitos re­
mitirán semanal, quincenal ó mensnalmenfe 
A este CoDsejn, según el mayor número de 
voluntarios que se pnsenten. duplicada le 
lacli n nominal da los admitidos al piemio 
con expresión do la cantidad que A cada 
uno hubiesen ortregado, A fiu de qne se Ies 
practique ol correspondiente abono y no 
cavexcaa de los medios necesarios para sa- 
risfucer las cuotas cefialadas con las oantl- 
dadea qne al efocto se les an'ioipará.

Oo;ava. Para ser filiados l('s individnos ' 
da la Clase de referencia, debon jnstiflear 
los oxtromoa signientes:

IV Ser eapafiol ó hallarse naturalizado 
on los dominios españulea, con piévia re­
nuncia del fuero do exlranjetía, en la for­
ma qua determinan las disposiciones vigen ‘"tt'S.

Eale (jxtremo ee justifleará por la copia 
do la licenci.a abíoluta, cuyo doonmento 
deba oxlgírseles para ser filiados. También 
se acrediiará, con certificación del Alcalde, 
ei estado dol cansante.

2" Tener á lo menos la estatura do J’545 
□iGtros, cuuriguAndose en ia filiación la qne 
lesnite airauzar.

fi” Poseerla aptitud física para ei ser­
vicio de Ultramar. Esto se comprobará por 
el reconocimiento facnltativo qne he de 
veriflcavpe en el Depósito, áreaerva dei de­
finitivo que tendrá lugar en el punto do 
embarque.

4 .? Ser menoc de .3í años. Estaoircaos- 
tañera se acreditará por la copla de la li- 
ce'icia absointa.

■5“ Hallarse libre de responsabilidad de 
quinta». A loa iudividaoa procedentes de 
volnncaiios OOD premio 6  A loa quo sin é! 
hub eseu servido menos de cuatro años ea 
activo, sa ios exigirá esrtifleado que acredi­
te hallarso libro de d cha resconsabilidad, 
expedido por la Diputación provincial, y 
con el Visto Bneno dil Qe'bsrDadoc civil 
mspeetivo, conforme caté dispuesto en el 
att. 25 do la ley de reemplazos de 8 de 
Eoeio de 1882.

Novena. No seréu admitidos;
1“ Los liceniiados por inútiles, aun 

cuando en la actualidad Just fiqneu su nti- 
lidad, según diepoce la regla 6“ del artícn- lo 82,

2? Los procesados, ínterin no recaiga 
tentcnoia absolntoria.

3? Loa que hayan sido soolenoiadoa y 
sufrido condona por causa orioniua!.

4? Loa sentenciados gubernativamente, 
ai no demostrasen la inepreoslble conducta 
observada dorpnes de sufrir la condena.

5" Los qae tengan en sn Uconola abola- 
ta nota d-.sfavnrabie, no invalidada con 
arregio A la® dUpusieionea vigentes sobre 
eateextiemo.

6“ Los Boiiteneiaáos gubernativamente 
al Fijo de Ceuta ei no llenan el anterior re­
quisito.

7“ Loa casados y viudos cou hijos, oon 
airugloá la Real orden de 4 do Julio de 
1884.

Décima, Loa alistados para dicha Anti- 
lls rcrjunciarAn préviamentfl todo derecho 
do exenoioa quo por cualquier motivo pu­
diera correeponderles.

Uudécima. Loa documentos de compro- 
vaoion ee conservarán archivados en ios 
Depósitcís para responder en todo tiempo 
A las incidenoias que puedan surgir, tenien­
do presente que los primeros -Jtf?s de ellos 
serán responsables Con arreglo al art. 101 
de las admisiones no justificadas. Cuando 
procediesen de ocultación ó f.-aude del mis­
mo voluntario, quedará éste obligado á 
servir sin premio los cuatro afics del rom- 
liroiniao, sin perjuicio de la pena A que se 
hubiere hecho acreedor.

Duodécima. Bu caso de duda se suspen­
derá la admisión y ee dará cuenta al Con­
sejo do ella, exponiendo los motivos que la 
produzcan, 6  exigirán previamente el ma­
yor número do datos qne se requiera por 
efueto de las circunstancias panioolarea del 
interesado, proonrando ae le irroguen los 
menores gastos posibles, sin deeateoder la 
oportuna comprobación qne se prevleoe.

Décimatercia. Las anotaoiones que se 
verifiquen en laa flliacloneB de los inteiesa- 
doa, serán todo lo esplícitas que ae consi­
dere conveniente, sin olvidar qno se con­
signe la cantidad recibida por premio en los 
Dupófitos de admisión y embarque, así 
como tumb'en la fecha de éste y toa doon- 
menfos presentados en el acto de filiarse, 
firmando aqueltoa sn conformidad á presen­
cia del .Tefe y testigos que han de cilarse, 
segnii se previene en el páirafú 2? del ar­
tículo 10.

En et acto do ser filiados se Ies dará lec­
tura de los párrafos 10 y II del art. 89, qne 
diterminan la prohibición de venta, oíbíoq 
ni renuncia del premio qne se les otorga; y 
la eegarldad qno on cambio ce les ofrece de 
que llegará Integro A au poder, todo lo cual 
se hará corstar igualmento en dicho doen- 
mento para que en nirgon caso aleguen 
ignorancia.

Décimacnaita. Los cuerpea de dicha 
Isla A qne sean destinados estos individnos, 
producirán sus ultts en el primer estado 
trimMtral en qtie la causen, reclamándoles 
el primor plazo 6  primera mitad, según Ies 
corresponda la üaliflcaclon de enganchados 
ó reengauchídos que autes se menciona, 
aumencadas aquellas cantidades con ia bo- 
n ñi-acicn qne pioceda en loe casos señala­
dos, y aeoQ)(i»ñitido como comp'obante la 
copia de la filiación cerrada por flu del tri­
mestre A que el estado se refiera, ia cual 
comprenderá también el historial de sn

anterior empeño; para cada iudividnu se 
acompañará nua media filiación con la nota 
fioal de en enganche 6  reengsnche, segnn lo 
dispuesto en la regla 51 de la circular de 14 
de noviembre de 1873. Eu el estado so fija­
rá el empeño de cuatro años y fecha del 
embarque, desde la cual ae empezará A 
contar aquel, segnn lo dispuesto. Eu la ca- 
Bill» de obeeivaciones so eonsigoarA la 
cantidad recibida eu el Depósito por cada 
individuo, y respecto A los demás detalles 
para la formación de aquellos se tendrá en- 
cuenta lo dicho en el art. ICC y formulario 
de referencia.—Madrid 7 de Abril de 1835.
Reina.—Aprobado.— Quesada_-Hay nua
rúbrica y nn sello que dice: Ministerio de 
la Gnerra— Es copia.—Ei Brigadier Jefe 
de E. M., Luis Roig de Liáis.

dan existir A fiu de que los vapores atra­
quen A los muelles públicos.

No solo esa Corporación sino el Gobierno 
están en ei deber de dar esas facilidades al 
Comercio.”

—Eu los

Subsidio Industrial.
La Adminístrarión Principal de Hacien­

da Pública do esta Provincia, nos remite 
los siguientes avisos:

A flu de proceder nuevamente A la cons 
tituciÓQ délos gemios de Panaderías y 
Prestamistas y nombramiento de tíndioos 
y clasifloadorcs, se cita por este medio A 
todos los señores que los componen para 
que el próximo viérnos, 22 del actnal, á las 
8 de la mañana, concurran los del gremio 
de Prestamistas al salón donde ee celebrau 
loa sorteos da la lotería de esta Isla, y A la 
una de la tarde los porteneeleotes al gremio 
de Paoadetías en el mismo local.

Lo que se hace público para conocimien­
to de los interesados advirtiendo que el 
acto tendrá lugar con el número de indns- 
trisiei que conenrran.

Habana, 19 de Mayo de 1885.—Gaü/emo 
P e r s in a í .

Efectuado por esta Administracíóo Prin­
cipal el reparto del gremio de Agentes de 
seguros contra inoondlos, á tenor de lo dis­
puesto en loa articulo 48 y 52 del Regla­
mentóse convoca A todos los individuos 
que componen dicho gremio para qneel 
(lia 22 del actnal, á las 12 de so mañana 
comp-«rercBü en esta Administración A ce­
lebrar el Jaldo de agravios que prescribe 
el artículo 56 y acüjdur en dcfiuiiiva la 
cuota de cada Industria'.

Lo que se hace público para general co 
nooimleuto en la Inteligeocia do qne el aa 
to tendrá Ingar cualquiera que sea el nú 
mera de los concurrentes ó on sn defecto 
se resjlveiá según proceda.

Habana, 19 de Majo de 1885.—GaíKerino 
P e r in a t .

ReeoTles.
L a  C orresp on d en cia  de ayer habió de 

J a u ja .
Parae! colega democrático latierride 

Jsnia es Coba.
Y tiene razón.
Esta es la mejor de ias is'as posibles.

Y por de pronto, la más hermosa tierra 
que homanos ojos vieron.
. Se moco ó columpia en el azulado mar 
Caribe.

El rubieunio Apolo la envuelve con sus 
rubias guedejas.

Pintstlea pajarillos trinan en ana bosques 
peí fumados.

Su tierra casi virgen ofrece espléndidos 
tesoros.

Todo ts en ella 
sis.

aromas y música y poe-

Sua mujeres, más dnloea qae sa azúcar, 
más bellas qne sacíelo y más seductoras 
que BUS noches fropiosles, son adorables.

Sna hombres viriles, esbeltos y garridos, 
nacen todos poetas ó sAbies.

Juegan ciiu las ciencias y con las artes 
como los demás mortales con pajaritas de 
papel ó soldados de plomo.

Esto es Jauja 6  por lo menos la copia más 
exacta de esa is'a que descubrió induda­
blemente un geógrafo tropical.

 ̂Abuudatue azúcar, ricas míelos, tabaco 
sin rival, lagos de onzas do oro, placente­
ra risa y danzas A tntiplén; he aquí lo que 
doquiéra en Jauja se veía^asta que apare­
ció ¡a  h ord a .

L a h orda .' ociijcoto de hombies igno- 
raiitís y atievid.'u, Henos do apetito dosor- 
dénselo, Jianib entos, sedientos y toscos, 
do pió grande y modales bruscos, que cayó 
como plaga de langosta en estas forras que 
ere'ao enyas t nr iisber sido de ana padres.

Pubre Janjr.!
Pobre víctima d e l  f u r ó l  con selra d ó l!

Institutos de Voluntarios y 
Bomberos ee han dictado las resoluciones 
signientes:

Volnntarios, ascensos.—Lo han obtenido 
pata el 6“ Batallón de esta cspltalr de ca­
pitán, don Salvador Goixart Feliú, dete­
niente, don Francisco Polo Fernandez, y 
de alférez, don Manuel Ortiz Gomes.

Lo haa obtenido para la compañía de 
Ceja de Pablo : de tenientes, don Joan 
Mier üeballoa y don Benito Pomada Ente- 
ma, y de alféreces, don Juan Gnirola Agui­
lera y don Maoael Alvares Coto.

Id. para la compañía de Cabañas: de te­
niente, doa Audfés García Peniebes, y don 
Antonio Tojeiro Mernandes.

Id. ds comandsnte para el 7° Batallón 
de esta capital, don Ezequlel Aldecoa Pl- 
naga.

Id. para el Batallón Tiradores de Gnana- 
bacoa: de tenientes, don Juan T^pez Casa­
riego y D, Felipe Sales Valdés.

Id. para el 1? de Ligeros de esta capital: 
de espitan, don Antonio Mannel de Soba­
ron; de teniente, don Federico Zaballa y 
Llosa, y de alféreces, don Criatébal Vidal 
Sala y don Jjsé García Puente.

Lo na obceaido do teniente corone!, doa 
Julián García Zaballa.

Id, de capitau don Pablo Koqne Agaiar. 
Id. de alférez don Pedro Amaro Barrojo. 
Id. de teniente don Federico Ssez Peres. 
Id. de alfértz, don Mannel Fernandez 

Arredondo.
Id. de teniente don Sebastian Izquierdo 

Gnsmsn.
Id. para la compañía de Coniolaoion del 

Sur: de capitán don Geiardo Sauebes Ma- 
gena; de teniente, don Francisco Milán 
Zapata, y de alférez, don Antonii) Jerez 
Perdomu.

Id. para la compañía de Batabanój de 
teniente, don Pablo Saiz Martí, y de alfé- 
t e z  don Jjbd López Martintz.

Bombaros, asautos vatios.—Se devuelve 
rectificado el Real despacho de empleo de 
alférrz del que lo es de U compañía de San 
Antonio de tos Baños, don Matías Gonza­
lo Kipoil.

—Por virtud de renuaoia hecha de sn 
cargo de Administrador del Hospital de 
Pinar del Rio por D. Antonio Esquer y 
Ruif, ha Lecho entrega al 8 r. D. Mannel 
García y Cuervo nombrado para sustituirle.

—Vacante la plaza de secretario del A i 
ynntamlento de Alonso HüJae(Pjuardel Rio) 
esta Corporación convoca aspirantes para 
cubrirla y cuyo plazo espira oU2  del en­
trante Junio. Está la plaza dotada con el 
haber anual do 700 petos oro.

El Ayqutamiento de Mariel en la misma 
provincia convoca así mismo A laa personas 
quo, con títulos suficleutes, deseen optar A 
la Secretaría de «sa Corporación, cujo des­
tino tiene señalado el haber ue 800 pesos 
ero al año.

El plazo para la admisión de íirstaucias 
termina en 16 de Junio venidero.

—Por el Gobierno Geaoial, ha sido au- 
torlzadoel farmacéutico práctico D. Salos- 
tiano Mendbz Carrasco, para ejercer su 
profesión en el punto de esta Isla, que le 
convenga.

- Pur indicación de la Snbinspeccion de 
Sanidad Militar ds esta Isla, ae ba acorda­
do qne, los reconecimientos facnliativoa de 
Síñoiea jifes y oflculos, tengan logar A las 
12, en loa diaa 9 19 y 29 de cada mes, en el 
local que, en la Casa de las Viadas ocupa 
aquella, veiiflcánduse «I signiente cuando 
los citados días sean feetivos.

—Se ba expedido pasaporte para laPo- 
ninstrla al oficial da 11 de Administración 
Militar don José Fernandez Goizneta,

— Noticias de policía del día de ayer: 
Primer distrito: Hurto de nn revólver y

dos prenderos de una qniucalleiía de la ca­
lle de O’Reilly, sieudo loa autores un par­
do y un moreno deseoncoidos qne se fuga­
ron, A pesar ds ser porsegnidoa.

Segando distriio; Sin novedad.
Tercer distrito: Eu la calle de Animas, 

esqaina A Zuluets, fué asaltado sn blanco 
por QQ moreno el qne cuchillo en manóle 
exigió lo qne llevaba, robándole 21 pasos 
oro y medio peso más en plata ; no conoció 
al antor, el cnal se fugó,

Uo jóven blanco , vecino de la Calzada 
de Gaiiauo, intentó snkidatsd ea ia Ca'za 
da úe la Icfanfa con m revólver, por no 
ser correspendido de una jóvon A quien 
enamoraba.

Un blanco que peuetió en nna habita­
ción de nna meretriz también blanca en la 
calle de S. José, notó ai salir que le faltaba 
dol bolsillo de ia levita nn billete de cin- 
cnents pesos ; fueron condncidoj al Juz­gado.

Estafa de cinco centenes hecha A nn 
blanco por otro de sn oíase, Invocando el 
nombro de nn tercero; no ha sido habido el 
antor.

Cuarto distrito: A

—Anoche oelebró sotióu ia Rsai Acade- 
do la Lengua, bajo la preside:,cla del señor conde de Qhsste.

En ella se emitió diotámea favorable so­
bre el discatso que ha de leer el gran poeta 
.¿orrllla en sn recepción solemne en la Academia.

El wfior Valmar, encargado de lo con­
testación, manifestó qne la tenis ys oisi 
conclnKJa. y qne ae podía «fislar el domin- 
gs 24 de .u tyo para la citada recepción pú- 
blicadel gran poeta.

:t Co®o do coatnmbre, el pueblo de Ua- 
di id y las antoridades en sn nombre, con­
memoraron hoy la g'orlosa fecha qne in­
mortalizaron CvH sn esfuerzoy sn patiiotia- 
“ olw hijos preclaros de la heróica villa.

En a fiesta religiosa qne si celebró sn 
san Isidro, con ssistenoia de las antoiida- 
dos y corporacionra invitadas, pronanció la 
oración fúnebre el padre Montalban.

La comitiva recorrió las callee de Toledo. 
Plaza Mayor, Gerona, Atocha, CarretM. 
Pnerta det Sol y calle de Alcalá al Prado, 
donde después de cantarse los responsos se 
hicieron las descargas de ordesanza.

En Maravillas ceiebió la Orden Española 
de la Cruz Roja, con la pompa de n&os an- 
tenoiM, la función de los héroes de la In- 

.1“® “ oriertin en Monteleon.
En la iglesia de la Encarnación se cele­

bró también solemnes honras por loa mari­
nos muertos rn ei combate del Callao,

LI alcalde La dirigido hoy al pueblo do 
Madrid la aigniente alocución:

.“ Madrileños: El dia 2 do Mayo de 1808 
oenpab* Napoleón Bonaparte las principa­
les fortalezas y plazas del reino. Sostenían 
en Madrid al gobierno de la nación algunas 
trcipos, ei encendidas por el patnotlsmo, 
enfrenadas por la disciplina. Ardió en no­
ble cólera el pueblo y se alzó contra el In­
vasor. No cejó ni aún viéndoso arrollado 
por la oaballería y barrido por la metralla: 
se precipitó al Parque y extremó en 61 en 
defensa á las órdenta de Daolz y Velarde, 
qne pagaron sn arrojo con la vida.

¡Humemos nua vtz mis la memoria de 
aquellos hombrea qne pelearon por la inde­
pendencia de España! Annqne vencidos, 
inflamaron con an heroísmo el rorazon de 
los españoles todos y lOs decidieron A la 
gntrra; A nna guerra qne, sobre arrojar de 
nuoairo territorio al enemigo, nos abrió 
nuevos hur zontos. ¡Cubramos de coronas el 
sepulcro de loa que tal híoieronl ¡Enaltez­
camos A los qne no pueden ménos do ser 
ejouiploy estímalo de las presentes y las 
futnras generaciones!

El espillen de invasión y de conqnista no 
se ha eitloguido A pesar de la tendencia 
cada vez mas generosa y humana de la po- 
lítioade los pueblos edeeados por la histo­
ria. Nos lo dicen loa frecuentes disturbios 
qne desde el año 1813 eusangrentaron el 
pueblo de Europa y lo armadas y recelosas 
que viven aun las naciones. Con todas es­
tamos afurtauadaraente en paz y eos unen 
víncnliie de amistad y da comercio. Si vié­
ramos algún dia rotos esos lazas y Is nación 
otra vez en peligro, bastilla de seguro el 
recuerdo de tos hérosa y mártires del dos 
de Msyo para llevatnoa A Inchar y morir 
^or la patria.—Vuestro alcalde, A lb erto
£ o s t h .

GACETILLAS.

M i m b i t t i o .  Hay mnohos palcos y Inne- 
Ms pedidos ya para la segunda reprosenta- 
cáon de N o r m a . Los precios ae han dismi­
nuido ejta vez, ea esta forma;
Palcoa siu entrada.,................ $ 25 B ts.
Lunetas con entrada.............  r
Butacas............................. ”  4 "
Entrada general A palcos y ín- ”  "netas....................  o............................  !» ■* )>

Por equivocación se dijo que la venta d« 
localidades sería de 11 á 4; siendo de 12 á 4 de la tarde.

Pobrecitn Jauja. Cayó en las garras de 
unos hombres de qnícnes dice hoy S I
T r iu n fo  lo signiente ;

"  Todas las m a la s o r le s  empleadas para 
mantener nna domf«acio» sin grandeza, nna 
su p rem a cía  ein título, y una H ra n ij tan ri- 
dltiald como estéril, tan in ju stifica d a  como 
M p ócr ila  y  v ergon sosa . ”

Pues señor es preciso armar la gorda 
y acabar da nna vez con «ata horda.

NOTICIAS VARUS.

licencia
Coronel

Se hau concedido dos meses de
para los baños de 8 *n Diego, a l ___ . . .
Jt-fo del Cuerpo de P<dUfa de la Provincia 
de la Habana Sr. D. Juan Madan yUrion- do.

Muy en breve empezará A hacer oso de 
dicha licencia encargándose del maniío del 
Batallón de Orden i%bllco el Comandante 
del mirmo D. Julián Olivares y de ia Gefa 
tura dsl cuerpo de policía el segundo Jefe 
D. José María Rota.

Su dice qne muy en breve será objeto de 
un ascenso en en cartera el Coronel señor 
Madan.

—Leemos en el B o le t ia  M erca n til:
“ No obstante lo que dice nuestro colega 

La Voz de Cuba y lo que expnaimos últi­
mamente respecto á la pnSxima recepción 
que indicaban los trabajos de tapioaila, al 
bafiilerfa, carplntoifa, instalaciones ds ga», 
etc,, (llamadsa d e ¡ech a d a  por un colega) 
que están praotlcándoso en el edificio del 
Banco de Comercio, siguen las dudas sobro 
la más ó ménos próxima toma de posesión 
del Director propietario, ol señor Garda 
Raíz.

Motivan catas dudas, sogan nos informan 
ei haber pedido, hace muy pocos dias, di­
cho funcionario, on su calidad de lotea. 
dente, autorización para implantar algunas 
reformas de utilidad al país yá laAdmi- 
nletraoiÓQ, referentes á  lo s  a tra so s , d erech os  
ren tes y ítm&re, j  A la  su p resión  d e  a lgu n a s  
ofiü tnas. pora todo lo cual han de necesi­
tarse algunas aemauas y el enneurso perso­
nal del Jefn de Hacienda, iniciador do loa 
aludidas reformas.”

Nosotros seguimos creyendo que en bre­
ve tomaiA posesión do la Dirección del 
Biiico del Comercio el Sr. García Ruiz.

--En el E o le í in  O ficia l de hoy se inserta 
la siguiente importante rircnlar.

“ O rd en  P á b llc o  y  P o l ic ía .— C ircu la r .—  
Rísuelto por el Exorno. Sr. GobcrasdorGe- 
neia', que, eu cousideracióo á las dfflonlta- 
des y entorpecimientos ofrecidos pata el 
oportuno cumplimiento déla circular de 
15 de Enero último, zobte establecimiento 
del nuevo sistema de docume&tos para la 
conducción y tránsito de ganado, ee eu- 
tiendau modificados loe platos que la refe­
rida superior disposición detorminabs; y 
que, en sn consecuencia, á partir desde el 
dia 15 del actnal cesase la práctica derx- 
pedirse en hojus sncltsa los expresados 
documentos, por comei zar desde dicho dia 
á regir la nueva forma talonaria estableci­
da; debiendo terminar precisamente la re­
novación do los antiguos que se encuentren 
en circulación, el dia .30 da Junio próximo 
venidero, con lo demás qne prescribe la 
respetable resolución antes mcnoIoDada; be 
dispuesto se haga público por este médlo 
pera general canouimiento, y á fia de qno 
Isa personas interesadas en los efeotoa de 
la misma puedan atender oon tiempo á lo 
que por sn parte corresponda, en obsequio 
de sus proplo.s intereses, y con objeto do 
evitar los perjaioios que por omisión ó des­
cuido pndieian ocasiouáraeles.

Habana, 18 de Msyo de 1885.—Alta G r a ­
c ia .”

—El señor D. José Castro Espinosa, an­
tiguo funciouBcio del Cnerpo de Policía, ha 
sido repuesto en el cargo de celador de pri­
mera ciase, con destino al t<rcer dietrite de 
esta capital, habiéndose (moargado de la 
delegación del sétimo, por estar suspenso el 
pr(tpietarlo del mismo.

—Leemos en el Roiettn M erc a n til :  
“ Sabemos que uno de los vocales más 

ilustrados de esa Corporación le ha presen­
tado ana moción, proponisudo á la Juma 
del puerto que haga cuanto esté de su par­
te pata evitar los inoonvenientes qne pae-

, . - nn asiático, vecino
do Ib calle de San Nicolás , le robaron de
nn escaparate en el momento de estar au 
sente de su habitación 18 onzas oro y cinco 
billetes del Banco de iOO pesos, y cien pe 
sos más en billetes en varias fracciones, y 
además una soriiía de brillantes , siendo 
los autores dos pardos qae salieron de ella, 
en momento en quo él llegaba; y aun cuan­
do los persiguió á Ja voz de aloya, no pn 
dieron ser habidos ; para verificar el robo, 
rompieron ana do laa argo'las del can­
dado que guardaba la puerta.

Quinto y sexto distrito: Siu novrdsd.
Séptimo distrito: Sorpresa de un expen­

dio da papeletas ds la rifa asiática O hifa  
en un so'ar de la calle de Oqneudo por el ' 
Delegado y Colador de primera clare, de­
teniendo á tres individuos , ocupando los 
útiles para ella y UQ peto 20 centavos en 
billetes.

Uu moreno fné herido por tres pardos 
deaconooidns en la calle de la Salud , loa 
cuales no han sido habidos , siendo Isa he- 
Tid»a leves y de arma blacca.

Octavo distrito; Uu blanco fué herido 
levemente en Ja espalda por otro de en 
clase oon no cuchillo, y ann cuando se sa­
be quien ba sido el autor no ha sido ha­
bido.

Noveno distrito y poblados: Sin aove- 
dad.

—Administración Principal de Hacienda 
Pública.—Seocióu de Recaudación.

Oro Billetes
Snma anterior des­

de 1° de Enero
de 1885............. *228712 81

Por corriente..... 1-2S3 31 
.. Atrasos........  202 .54

2273 00

Total....$230218 6C 2273 00
Habana, Mayo 13 de 1685.— El Recanda- 

dar P a tr i c io  D e lg a d o .
—En la Adminislracion Local de Aduanas 

de este paerto se hsn recaudado el dia 18 
Mayo por derechos arancelarlos:

En oro............................. $  36,959 58
En plata............................  734 73
En billetes.........................  5,531 33

Idem por impuesto:
Oro.................................. $  3565 11
—A las dos de la tarde se cotizaba ei oto 

del cufio español en plaza del 1.35} al 136 
por 100 premio.

.Y'we»a o r f t u o a t a . - L s  de bandurríat 
y guitarras perteneciente á la Sociedad 
PilarmóDicB "Nuestra Señora de laa Mar­
ones”, se inaoguíó en la noche del sábaie 
16 en el Csntto de Dependientes, ante nu­
merosa y distinguida «ncnrrencia.

luvitados arenta y oportnnamcnte ñor 
D. Joan A. Raíz, Presidente de dicha So- 
cisdad, tuvimos el sentimiento de no azis- 
tir por causas agenas á nuestra voluntaá, 
pero enterados por persona competente, no 
podémosmenos de dar cuenta á nuestros 
lectores del éxito extraordinario obtenido 
por ese corto número de jóvenes quedes- 
pner do agoviados por sus quehaceres, des- 
tiaftQ íaft koiAH de detcftneo^ h  tAD ábll oeo* 
pación para ejercer con ella la más bella 
de las virtudes la “ Caridad’’.

Por qne debemos recordar á nuestros lec­
tores que se trata de nna Sociedad cuyo 
principal objeto es dar fnneionea, destinan­
do su producto á la terminación de las nue­
vas obras del Hospital C.vil “ Nuestra Se- 
fiera do las hlercedes”.

Constó el programa de la tanda de valses 
“Ei Newa” y la alcfonfa de “ El Barbero do 
Senlla", ejecntadae ambas magisíralmente 
por la orquesta referida, y fué tanto el en­
tusiasmo do la enneurronoia y tantas las 
lamadas á la escena, que tos individuos de 

la orquesta tnvieron qne tocar varias pie­
zas ligeras, no coosignadas en el programa. 
El Director Sr. Lancha foó objeto d« mil 
celebraciones y obsequiado con nna banda • 
rria de flores primorosamente adornada.

Las otras partos dol programa, las cons- 
titnyeroDlas piezsa “ No lo quiero saber”, 
y “ Al que no quiere caldo___” desempeña­
da por varios socios finultativoB de la So­
ciedad, distinguiéndose en ellas la eimpá- 
Uca Sriia. Estrada que faé también obse­
quiada con fl iret.
, terminar y aroediendo enstoaos
A ta súplica que se nos ha hecho por algu- 
noB amigos íodcs deesa Instiiuclon, ciee- 
mo» un deber de justicia, excitar ai generó­
lo pueblo de la Habata para que brinde in 
valiosa protección á esa Sociedad, ayudan­
do áloe jóvenes que la constituyen en su 
laudable empresa; debiendo advertir que 
rna ves luaugurada la orquesta, ostá en 
condiciones de acudir á donde so le llame, 
si bien oon la condición precisa de qne ha­
brá de retribuírsele con una limosna para 
el Hospital, pues de otro modo no puede 
prestar servicios par impedírselo sus esta­
tutos.

NOVICIAS NACIO!l|Al.fiíi

CoiiUuuamui pnblioandu las recibJUaa 
por el vapor mejicano Daxaca, correspon­
dientes al 2 de Mayo:

—Según noticias recibidas ayer de Osu­
na, el general señor Córdova, continúa en 
e8tad,o grave A cauaa de la afección que pa­
dece en la laringe.

—Las P r o v in c ia s  de Valencia qne reci­
bimos hoy dice lo siguiente respecta á la 
salud póblloB:

“ Hacemny pocos días llamábamos la 
atención sobre el estado de salud en Alcu­
dia de Crespina, donde so repetían, como 
en Cauals y algucos otros pneblecitlos, loa 
casos de la enfermedad raliflcada de sospe­
chosa.

Hoy vemos ciiu satisfacción qne el eefioi 
gubernadoc no ha descuidado las oportunas 
medidas eauitarlas. Los pueblos de Ca­
ñéis, Alcudia y Llanera han quedado aisla­
dos. Se ha cerrado el cementerio de Al­
cudia de Crespina por las malas condicio­
nes qne reúne, y ss ha habilitado otro algo 
distante del pueblo.

Del lazareto de Mogonte ee han remitido 
A la Venta del Conde, equidistante de Ca- 
Dslj y de AiCudia, veinte camas completas 
psra el hospital qne en la misma se ha es­
tablecido y que ya ha comenzado á fonoio- 
nar.

Los doctores Gimeno y Candela, de la 
junta provincial de Sanidad, que han de 
salir hoy á proseguir sos estudios y  propa­
ganda anticolérica oon los doctorea Ferrán 
y Paull, llevan encargo del ttñoi goberna­
dor para dar cuenta del estado de la aalud 
pública en Aloira.

Por foitnua, los telegramas reoibldos 
ayer eran relativamente ratisfootorios, tas­
to de los oltadoa pueblos eotto ds Játiva, 
donde no existían en el hospital sino cua­
tro enfermos estos últimos días.”

R ctifA río .- Para el domiego , 24 del 
corriente, se prepara, en el gran teatro de 
Tacón, un beneficio á favor délos fondos 
de la Bociedad de Beneficencia de Natnra- 
lej de Cataluña, qne ba organizado <1 Cen­
tro Catalán.

Ei variado programa déla función, y el 
fin á que se destina , hará, sin duda , que 
los industriosos hijos del Llobiegat resi­
dentes en esta capital, concurran el pióxi- 
mo domingo al Gran Toatro con objeto, de 
favorecer con su óbolo el acto benéfico 
iniciado por ei referido Centro Catalán.

A su tiempo publicaremoe el programa 
para qne llegue á conocimiento de nueztroa 
lectores.

í r i j o a .  - Se nes asegura que se ha for­
mado nna buena oompsñía de zarzuela qua 
empezará sus funciones el sábado próximo, 
23 del corriente, en ese teatro.

La empresa ze promete represoutar obraa 
de importancia y de gran aparato escénico, 
paracujofin cuenta con laeflcaz coopera­
ción del reputado pintor esceuógrafo don 
Miguel Artas, muy couccldo de nuestro 
público por numsroaas decoraciones debi­
das á lu inteligente pincel que han sido 
muy aplaudidas en varios teatros de la Ha­
bana.

Dadas las excelentes condldones del ele­
gante teatro de Irijos, el mérito de loa ar­
tistas y la importancia de las obras y deco­
rado, no es posible dudar del buen éxito 
qne obtendrá la nueva compañía.

JEtoleáán.—Aquí tenemos el de la F a r ­
m a c ia  d el A m p a r o , del Ledo. Anselmo Cai- 
tells, que se reparte grátis á todos los Sres. 
Médicos y Farmatóicicos «le las Islas de 
Cuba V Paerto Rico.

La Farmacia del A m p a r o  se halla situadi 
en la callo do Empedrado, 28.

Sépanlo los que deban saberlo.
. F s e i t a  9tff>«r.—Ud apreciable linézpod 

del Hótel Trlégrafo, se queja amargamente 
del inicuo trato quedan algunos oarretone 
TOS á los Buimales qne guian ó  condocen.

Cita un ejemplo de grao crueldad, ha­
blando dol que tiene A encarga un carre­
tón v e r d e  destinado A Revar y traer eqnlpa- 
jea A la estación de Villanueva,

Y pregunta el huésped de E l  T elég ra fo : 
“ jExisteenla cindad una Sociedad'pro

ttotora de animalesl”
Si, señor, y la preside el Dr. Villsrriza
Y signe preguntsndo el curioso bcéipad; 
“ 4Cuál serla el modo de pretenisr nos

en caso de atropello coo-qnejs, yá  quien 
tra un animaH” 

Lo IgnoramoB; 
dad pioteotoia.

pero aquí hay usa fiecis-

Villarraza es presideats, 
y lo ba sido, y lo será; 
mal qne probablemente, 
VillaRaza lo sabrá.
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B s c u t i o h  « i «  — L te  provin
oísadeB np Ha si '.eue'^ e la iga len te dú 
mero do ««oaeU s

L w q , 1287; Barbos, 1028{ O yiedo, 832; 
Barselona, 79G: H aw ca, 7 i8 ; Valentía, 639; 
KaraTra, 646; Salamanca. 014; Corafia, 682; 
L é r id i, 617; Orense, 600; Teruel, 600; Zara* 
ffor-», 577; Z im o-a, 507; T o ledo , 556; G oa- 
de ln jira , 5S5; S iria, 543; M adrid , 523; 
C áenos, 404; G--anaila, 494; PonteTedra, 
432; C áeerw , 476; Tarragona, 537; V slla - 
do lid , 431; S intaoder, 431; A licante, 4 3 '; 
Segoíift. 410; Paleaoia. :394; CéStellnn, 392; 
A vila , ^ 1 ;  Gerona, 37rt; Sevilla, 378; L>- 
gtofio . .368; Badsjnz 367; Jaén, 341; Cdrdo 
ba, 1-21; Málaga, 3 l l ;  A lava, '308; C odad 
B ssl, 208} V irc s ja , 270; Almería, 276; Mnr- 
cia , 271; A 'bscete , 243; Canarias, 238; Gni- 
pdtooa, 231; Baleares. 205; H nelva, 192; v 
Cadic, 164,— Total, 23,122, esonelss de to 
das clases.

O e s a f í e . S e g n a  h »  llegado á nnestra 
noticia, parece qne lo  ananciado por naes* 
tro i Colegas <xm nn »« diee salvador, r tfe - 
ronte á dassflo de polola  para e l dom ingo 
próxim o en teneixus dél A im «»ja re«  y  en ­
tre los  c lo b r  F<f y  DUimatum, va tomando 
visos de Verdad. Y  á fé  qne nos alegraría* 
(uoi qne tai encadiese; posa el producto de 
la entrada se destina íntegro al eoe te 'i- 
m ie n to d e ia  escuela gratnita para niñas 
deIft sociedad "E l Progreso”  do J ososd o l 
Monte, toda vee qne n o  prodarirá gastos 
el teireno escojido cuando e! Sr. Batbier 
lo c e le  sin retíibncion  alguna.

;&tiiniaree, paca!

K f  .H u n d o  *a> *(ts< 4co.-V éate el en­
m allo del dJtimo nóm ero de esa publioacion 
artística 7  recomendable.

"U rsn  Teatro de Tacón: Norma— Un 
recnerdo de Bell n i — Representación eo 
Átenae de una Com edia de  Aristóteles.— 
O bia i recibidas eti nuestra redacción.—  
Gran p ru ject.i.— Una soiree agradable.— 
Com placido.— Ouncierlu.— A dverten cia .— 
Un compiieitor aprrciable* — Velada del 
Círculo Habanero . — Beciittoaoión. —  Un 
nuevo colega.—Anteotdentea de Norma: 
B ellio i.— £1 Maaeo de P intnrai de Madrid. 
—L a primera iutérprete de Norma; Jndiih  
Pasta.— Notioias geoeialea. —  Historia de 
una Parisienae por Octavio F enillet. D e la 
Academ ia Franceea traducida por Jaaqnln 
Portnondo. (Continnación.)

Miinca: Bomensa dedicada á Gonsalo 
Giiell f  A  fonso. V iolín  y  pía..o O. Ancker- 
mann —Final del Vals M aigherite por Hu~ 
b e it  de B laork.” •

C e r v a n t e t  — A  las 8.— Fsírew» de la 
revista cóiu ico-líiica  en nn acto y  cnatro 
cnadtoe, nominada: "P ia lo  M anchego.”

Es obra qne no hemos visto; 
pero nos d ice  <-l O aiego  
qne es pieza d »  mucho ju e g o . . . .
;y se dá el Oalltgo no pútol 

A  las 9 . - 6 *  reprofentación del d o  de 
fiesta en un acto, d e  D. Javier de Burgos, 
títnlado: " £ l  novio de D ‘  Inés.”

Es sainete e n ca n ia d o r ... .  
com o cosa de su autor.

A  las 10.— "G én eros d e  punto.”
¿Antes de ayer faé primera 

y  hoy es te r o e r a t .. . .  Barrunto 
q o e  esos "G éaerfis de p on to”  
son de nn género cnalqaiera.

P u b U i o n e e  u n t e  Iom b o m b e r o 8 . ~
£1 afortnnadu doefio del Circo ecnestie que 
lleva BD nombre, dará, á lo qoe  nos dicen, 
nn beneficio á favor de la Sección de' Cuer­
po de Bóm bem e Municipales, cay o  importe 
(e l del beneficio) se dedicará á la compra de 
materiales para la extinción de incendios. 

PablicaremoB 
el prngramlta 
cuando le  mande 

la  comisión; 
y , mb'ntras llega, 

felicitamos 
á Pnbilioaee 

p o r . . . .  ia extiuoioo.

G r a c é u t .— L a  Junta parroquial de la 
iglesia do G nadalope da PeCalver, partido 
de Pepe A ntonio, noe encom ienda e l g ra tí­
simo encargo de dar no m illón de gracias á 
la  eefiorita dofia Ma ía  Isabel Martínez y 
Znaenavar por la re iion  gno hizo á favor 
d é lo s  fondos reosndsdoa para la recons- 
trucoioD de  d ich o tem plo, de ana ternera 
qne le  cop o  en anorte c o l a  tifa  efectuada 
con aqnel objeto.

Bondadosa María 
niña hechieera, 

reciba usted mii giaciaa 
por la ternera.

C a t a l o g o  u i e n g u n l .  —  El últim o qne 
ha pnblioado la Oaferia Literaria ,  Obispo 
32 , nos ha visitado. Obiaa importaiitlsi 
m ss encierra el n otrido catálogo de qne 
hablamos.

Visiten Vds. la Oalerta Literaria  y  allí 
les darán más detalles.

í a  B i b l i o g r a f í a .  —  Esta librería de 
D, C/iemence 8a a nos ha rem itido nn catá­
logo de obras literarias, ñlosóflcas, históri­
cas, religiosas, aitísticas, etc., etc.; 1as ona 
les obras, según frase del eefior Sala, se 
detallan á prreins m ny redneidus.

En L a  Bibliografía, O’R oilly  , 36, podrán 
encontrar verdaderas gangas los aficiona 
doa al da los y  sereno entretenim iento qne 
loa libros bnenos y  baratos proporcionan.

Buena ocasión para iostrnirae á bon 
marehé.

B o l t t í n  J u r í d i c o . — 'Ei nn im portan­
te semanario de Legislación y  Jarispm den- 
cía que dirige D. F lorencio Sazaite.

H é aquí ana gncetil a qne publica el 
"B oletín  Jurídicu:”

"COLABOBxciOK.— Coníamoa ya  con la 
cooperación aotiva de v a n os  dieiingnidrs 
Letrados, Proenradoroe y  Escríban ,s. D es­
de nuestro p tóx 'm o número comenzart.mos 
á  insertar los nam erosos é  Importantes tra­
ba jos origibales qoe se nos han remitido. 
Contamos qne nuestro modesto semanario 
vaya a  f of-eoieodo mayor ioierás y  justifi­
cando la Ñivorable acogida q o e  le  le  ha 
dispensado.”

C o l e g a t .— Bien venidos sean p or  esta 
su casa ei ‘ B o 'etin  Oficial de los Vulnnta- 
rios de la Isla de C oba '’ y  " L a  Verdad”  de 
Güines.

G r a n  C i r c o .—
Las dos siempre aplaudidas, 

las dos notables 
cam pafiía. ecoeslrea 

aruerican se, 
harán mafiana cosas 

loen at rabies, 
admiración de nifics 

hom bres y anuianM. 
ü n  dom ador de fieras 

muy arró ja lo  
hará mil ejeroiuios 

con  los leones, 
y  tod o  el mnndo tiene, 

por de contado, 
qne se llenará e l Circo 

de Bvbillones,

T ü e r e t a t o y . —
Eti E l TuHpan:
—N o bailo contigo tino te pones gaau- 

tea.
— jA oda tonta! ¡Qaé más te dá! Me lava­

ré las manos cnaouo se acabe el baile.

V arios amigos que oomian Jnnton en una 
fonda armaban nn m ido  infernal. Cansado 
d e  oir le i n o  caballero qne estaba en la me- 
aa Irm ediaia. se levanta y  les d ic e ;

— Sefiores: m ego á Vds. qne tengan la 
bondad de do meter tanta bolla, porque 
con este ja leo  no pnedo enteiaim e de lo 
qne com o.

— ¿Qué vá á qoe ando en cnatro p ié«f — 
preguntaba á un maestre de escnela á nn 
d iscípulo predilecto, h ijo  legítim o del a l­
calde del pnoblo.

Y  el maestro Je d ijo  ;
— N o, h ijo  m ió, ne bagas caso, que te  vas 

i  scostum brar. Aaí empezó tu padre.

—Caballero, n oa  limosna para comprar 
un pedazo de pan,

—Tom e V d. hermano, pa-a com prar el 
pedazo de pan y  bébatela V d . á mi salud.

—Adiós, Pepo, ¿y tu caram íentot 
—L o  he roto.
- ¿ T á t
— 8f. Mi fatnra qoerfa adquirir noticias 

sobre mi person a ....
—lY  eso te ha ofendldof 
—No; pero sabia que hubiéramos tronado 

después da sdqutrirlas y he preferido t r o ­
nar ántes. L o  primero es la dignidad.

Batería da la  K ' ioa .— A rtillería de Ejér­
cito.

Aysáasrte do  Gunrdla on t-i G obierno M i- 
tar.—£ 1 3 *  de la  Plaza, D . G rsciliano Baez*

Inngtnhllá en 'dem —£ t  2 ’  de la misma, 
D . Manuel Fernandez.

Betreia eu el Parque Central.— Cazadores 
de Irabel II.

Jifo m e t»  é l t e i l e  ü e  h í g a d o  d a  b a ­
c a l a o .— recom ienda á íes persooas qne 
por necesidad teogan qne tomar «sts medi 
cam esto, lo sM litayan  con at Jarabe de N o­
gal iodo iodoradn d«i Dr. Roeamorn, pues 
además de ser muy grato al palsdsr, aven­
taja á dicho aceito en sus propiedades cura­
tivas.

S k i u n u  (Hom bres fiscos.) El
"R estanredor de la Salud d e  W ells”  (W ell”  
Health Benewer” ) restituye la salud y  el 
v im r, cura la dispepsia, la  Impotencia, la 
debilidad soxnal.— José Sarrá, Habana, Uni­
co Agente para Cnba.

B a t a l l ó n  S la z a f lo ie a  d e  I s a b e l  I I  
NÚDi S. -Program a do las pircas qne 
han de tucarre en la noche del día de la 
focha, en el Círculo MilitAr:
11 “ The Artists”  vals polca. B oole.
21 Sinfoiifa de la ópera “ M ignou,”  T h o- 

mas.
3* Faulasía sobre m otivos d é la  ópera 

"Sonám bula,”  Beliini.
4* Tanda d e  valsas "T n -s  F olie ,”  W ad- 

tefli.
5 ‘  "L o s  pájaros”  va'.a, Zapata.
6* Mazorca.
7* ‘  L e Vainquour”  (peso doble alemap)

UaVa-iS I* de Mayo de
ría.

1885.— A lta  Ora-

Bciiaber.
C»bafis 20 d.T Mayo do 1885 

mayor, F ra«»íico Espino.
-El Músico

Espectáculos.
G RAN  T E A T R O  DE TACO N .— N o hay

fancloD.
C E R V A N TE S— Compafila d «  zarzuela 

y baile.—A  las 8: Ptsío manchego A  las 9: 
El M vio de D * In éi. A la s  10: Géneros de 

punto.
T O B R E ^IL L A S .— N o hay fnnrion.
CIRCO PÜ B ILLO N B8,— Punción d la ti", 

los dias fe.'tivos DOS y  los  jn éves PUN­
CION DE M O D A .—Gran uompafifa am eri- 
otn a .—Artistas notables de  ám bos sexos.— 
Graciosos C L 0 W N 8 .

r ¡

<s
M

H

CRONICA RBLI6I0SA.
SANTOS D E L  D IA .

Miéiciilos 20 do Mayo, San Beinardlno 
de Sena, conf sor, y  Santa Basila, vírg .n 
y  mártir.

MES D E  M ARIA.

L a Virgen riviendo en ¡a Igleeia.

(Continúa.)

£1 tiempo había de llegar, tiem po seña­
lado, á l o  dndsrlo, por la Providencia, >n 
el cual el maesCio universal de |a fé, des­
pués de couBuliar las tradicionis de los 
Padres de la Ig leJa  y de oir á los ancesores 
d e  ios  ai óbtoli B, y a c ím iim o  después de 
iuvooar los aoxUioe dei E -p í.itn  Santo, de- 
claraifa solemnemente que era verdad de 
fé , qoe  U  virgen M aifa había sido pieser 
vade de  inoarrir en la on ip a  origiual, ba 
b iéodele  D ios exim ido en vista do los u.é- 
ritos previstos de su H ijo, declarando a d e­
más que la doctrina que había enseñado 
esta, creencia piadm s, en qne estaban los 
fieles, era una duoirioa iiinpirada por el 
Eapidtn Santo. L legó ese momento L liz  
para todo el orbe, (m .u os para los protes- 
tantec) en el ca si las naciones, los pueblos, 
k e  monaroas, los obispos, el ssceidocio to­
do católico y  todos lo - fieles veían cnm pll 
dos B is deseos. E l para siempre inmortal 
P ío IX  d ;ó  á la Ig ie s ise te  día de gloria, 
puniendo sobre ta fronte aognnta de Maiíu 
I sta Corona, sin la cual la misma mau-rui- 
dad divina seria faz pálida qne no tendría 
brillo alguno.

No es del oaso tratar sqni do la gran im - 
poru u oia  de esta verdao. P ero resallan 
aquí dos coosecue .cías qne no podemos mé 
nos de anotar, por Ise caalei so com prende 
qUe M aiís está viviendo eu la m entj y «u 
«1 cuTazon du todos loz c«tólicus (m énos en 
los protestantes) com o M alre á qn.en aman 
com o Seflorn, á quien sirven, y  com o Reina 
á qnieu reverencian, (aiéaos por lusprotcs 
tantea.)

( Continuará.)

FIE ST A S E L  JUEVES.
Misas solemnes.— En Sta. Clara la  del 

Sao-amento á laa ocho. E o  la Catedral la 
de Tercia á Iss 8 oou sermón. £u  San Fe 
lip e á  Nuestra Sefiota del A m or Hermoso. 
En las parroquias la de renovación.

Flores de M ayo.—En Monserrate por la 
mafiana á las 8. P or la tarde en las igle­
sias anunciadas. En la Tercera O .den de 
S. Francisco predicará nn padre de la Com ­
pañía de Ji sús sobre L a E>peranxa.

Corte de María. — D ia 21. Cotrespoode 
visitar á Kue»tra Señora del Purísim o Co- 
rascio en las Crsalinas y  en San FiancLsuo 
de-Gsansdracua.

Se cretaría .
Obras púbiieae.—Ferro (>arrile*

Siendo muy frecnentes las desgracias que 
v ieren  ocurriendo en las t í m  férrea s , de 
algún tiem po ó  esta p ir t e ,  debidas en la 
m ayor parte A la falcn- dn obierVoncia de 
loa artículos 11 al 17 del Reglamento de 
Policía y  conservación deJerro-carriles: el 
Exem o. Sr. Gobernador C ivil ha dispuesto 
en acuerdo de tielnta de A btil últim o , se 
re om ien d e  á los Alcaldes e l extricto enm- 
pUraiento de ios mismos, qne para su cono- 
cim iento es inzertan á continnación.

Msbana 2 de M ayo de 1885.
J. del Bey.

A ktícolos quk sn citan ’.

"A rt fo n ’ o  11.—Nadie p o d rá , qin ptévla 
BUtoriZkcrón , dentro de la zona de 20 me 
tros oontadiis en la forma determinada en 
el artíiu io 4 ' ' ,  establecer piezas ó  artefac­
tos , abrir cauces para la turna y  condoo 
eióo de aguas , ronsirnir td ificios , muros 
alcaiitarillas y otras obras. Esta zana de 
veinte metros se contará en Isa estaciones 
desde el cerramiento ó  lindero que limite 
los tenenus propUa de la estación.

Art. 1.'. l^as solicitudes para construir 
ó  reedificar eu laa zonas de los ferro-carri 
les se d iiijirán á ios Alcaldes de los pue 
blos respectivos , ezprosándoso en ellas el 
s i t io ,  destino y ciicnnscanoies de la obra 
pioyectada. El A lcalde las remitirá desdo 
luego con inform e y tas observacioDes qoe 
considere oportunas á  la luepeoolón facnl 
lativa y ésta, prévio rec nneimiento y uida 
la E m p io sa , sefittlaiá la distancia qne ba 
do mediar entro ia v ía  y  las obras, fijando 
su atlücaclóa y  laa preeaucioucs y  condi 
clones fbCiiltativas á que en su ejecnción 
ha n d «  sujetarse, Ea obligatorio para los 
iii;e:o.«adi>s presoi-tar los planos da las 
ob  as á la Inspección fa cu 't itiv a  , siempre 
qne ésta csiluie conveuicnto examinarios.

Art. 13. —  Si hubiere acuerdo entre la 
Inspeouióu foculialiva y el Alcalde, respec­
to  á las construociones proyectadas en las 
zonas de la v ía , éste últim o otorgará desde 
lUego la licenoia solicitada. Cnando haya 
‘likidenofas y el interesado resista laa con- 
dioiones propoestas por la Inspección , el 
expediente pasará al Gobernador de la 
P -ovincia  , quien oyeodo  á la Comisión 
Permanente de la Diputación Provincial, 
resolverá lo  qne tuviere por conveniente. 
En 4-1 caso de que algnua de las partes no 
se conformara con íu  resolnulón , el Miáis- 
tei'io de Fom euto decidirá en la vía guber­
nativa d ifin itivam en te, sin n lteilor re­
curso.

Arf. 14. — P fóv io  inform e ó  aviso de la 
Inspección faonltativa , el A lcalde impon 
d r i  la demoliC'ÓQ do laa obras que se bn- 
biosen construido eo la  zoua del cam loo de 
hierro sin I» correspondiente liceoola , así 
com o taiubiéu las que aúu después de otor­
gada ésta no llenaten las cundioii nea eu 
ella prevenidas.

Art. 1 5 .- S i  las casas y  demás edifieios 
oonstruídos en todo ó  parte dentro de la 
zona de servidumbre del fer io  ca r r il, con­
tada en la forma determinada en los artí- 
calos 4° y  l i , y particnlarmente las facha­
das dol lado d »  la vía amenacen ru in a , la 
im presa dará parte iumediatameote ó  la 
Inspección facultativa para que proceda 
desdo Inego á en reooriocimionto.

Sí de éste resnltAse su mal estado ó  inse- 
guildad, la Inspección faonltativa lo  pon 
drá CB ounooimiento de) A lcalde , manifes­
tando si la m ina c-s ó  nó próxima y  ai el 
edificio se cuenta entre los qne están auge- 
tos á retirar sn línea de faohada.

Art. 16. — L a prohibición impuesta por 
el articulo 3" de la L ey , de lev a n tn  A mé 
nos de tros metros de distancia del ferro­
carril otra fábrica qne no esa una pared ó 
tapia , lleva consigo la de abrir en ella 
pnsrtas, ventanas , aspilleras ú  otro bneco 
on><lq-iii;ra qne dé sobre ia v ía .”  —  Ea c o ­
pia, Bey.

O u b le r n o  s s e n e r a l  d e  l a  l e l a  d e  

C u b a .— b a c ix k d a .

Vi-ito el expediente inetrnldo en la Inten­
dencia general de Hacienda á instancias del 
groinio de víveres al por menor y de la Jun 
la gtiura l del Comercio, pidiendo se anule 
la lim itación qne para la venta de eioa ar­
tículos eaiabiroe el epígrafe 5 d é la  clase 
12, da la primera tarifa á que corresponde 
esa industria, y  de conformidad con lo  p ro- 
puofto por dicho centro.

Este Gobierno General ba resaelto:
1° ue A partir del afio ecocóm ioo pro­

lim o  venidero qncdeu sin efecto  las Umita 
clones qne para las vertías establecen los 
epígrafes 7 de la clase J01, 5 de la 121 y 3 de 
[a 141, todos perteDeeieutes á la Tarifa 11, 
de U s de 15 de A bril de 1883.

21 Que la manera de difureoeiar al " A l ­
macén”  de la "T ien da”  no sea otra qne la 
determinada en el artIcnlo27 del Regla­
mente de 15 de A bril de lb83 segnn el cual 
es "A lm acén ”  aquel en donde los efectos 
se i'Xpendnn para el surtido de otros esta- 
b ludojiontoí, y  “ Tienda”  aquella en donde 
las mercauciss s-í expenúen para el sartido 
directo de los or-nsumiiiorea.

Habana, 27 de Marzo ile 1885.
R anún  Fajardo.

nao, por las cuotas ooirespcndiestes hasta 
fin  de Jnnio do 1884, ss  avú a  á los contri­
buyentes por dicho concepto para que pro­
cedan  á ingresar sn im porte en la Recauda­
c ió n  do bienes d»l Estadi), entresuelos de 
esta AdiuinistrarioD; en el concepto de qne 
podrá roiificar el pago (in recargo alguno 
hasta el 15 dol próxim o M ayo, desde cuya 
fecha incurritáu i'ii el de dos por ciento y 
demás qne origioe el cobro por la vía de 
aprem io, con arreglo A ioslraccion.

Habana 20 de Abril d e  1885.— El Adm i­
nistrador, Ottillermo Ferlnat.

Subsidio Industrial.

En la nerei-idad do snsprnder la eoustitu- 
oion del Gremio de Bodegas que habla sido 
convocado para el sábado 2 de Muyo p ió x i-  
mo venidero, ha acoidado que el citado acto 
quede aplazado para el ju é  v< e 7 de Mayo en 
el Centro de víveres, Baratillo n i 5, A las 
12 del dia.

L o  que se hace notorio al publico para 
general conocimiento.— Habana 29 de Abril 
de 1885.— G níhem o Ferina/.

"D ebiendo verificarse en presaocia de 
esta Adm inistración el acto do tísaifioaoión 
y  reparto da cnutrs del grem io de Panade 
rías eo  virtud ilü to acordado, para ello se 
cuDVocs A todos los a<ñoiea industriales que 
componen dicho gremio jm ia que coccn - 
rran á la coU'biacióii dsl expieaado acto A 
laa dO'io del dia 18 del com en to , leunién- 
doso A la iip resada  hora en el salón en que 
tienen logar los sorteos de la lotería.

L o que se Lace notorio al público para 
general conocimiento.

Habana, Mayo 12 de I87.Ú.— GutRcnno 
Ferinat.

Subsidio industrial
D ebiecdo tener lugar el sábado dos de 

M ayo pióxim o vei,idero, i  las doce del dia, 
en el aa on del Centro de vivo, es, sitnado 
en la calle de Baratillo riim ero 5, U  cona- 
titncíoii dal gr> m ío de Bodegas; tata A d ­
ministración lo hace notorio ai público pa­
ra conocim leoto de los interesados y  A fin 
de qne enterados da esta oonvooatoria con 
la conveniente anticipación, no dejen di 
ch03 iada^trialea de oonenarir A un acto 
qne tiene tanca im portancia para ellos, 
tratándose del nombi amiento de los Síndi­
cos y C asificadores qne han de proceder al 
reparto d o  las uuotae oon que deberán co n ­
tribuir en el año eoonómico próximo.— Ha­
bana 27 de A b iil de 1885.— Gutllcrmo F e  
rinat.

NUESTRA EGONOHIA.
TINTORERIA U  FRANCIA, TENIENTE-REY ndin.

Eoe8tecetablacimientoaelimpiayÜfiedetOfl09colore«.todaclMedegéneros,*«nibriroad*paj«,plainá8&,& Lailevitai tranitíones «h.i « k ♦ .s asados qne eiten 80 dejon nnevoi completimente; se ribetean, forran y se hace toda clase ¿e ocmpoeieloaes ^   ̂ ^ai levitas, pantalones, chalecos, sobretodos por
í u i  F R . 1 . V C M  es la primera en la  IslA en su m >áo de trabi^Jar y  econom ís, los trabajos que salgan de esta casa serán marcados con un sello, para Jnstificat lo  nicho.

l i A  F R A N C I A ,  TENIENTE-BEY 39. 2 1 4 :) -P — 8259.5

I n s i i i a i o  d e  S e g u n d a  E n s e ñ a n z a  d e
l a  H a b a n a . —3'eorc/(irfa.

E o  oumplimionto de las disposiciones vi 
gentes, los alumnos m atrim iadoi en el pre­
sente carao que hayan de examinarse tanto 
en loe ordiuatlos com o en loa extraordina­
rios, abunsrA'i en esta S>-cretaTÍa, antes del 
primero de Junio próximo , los derechos 
académicos correspondientes, ó  sean, dos y 
medio pesos en iiietAiioo por oada asigna- 
tura.

Los que siendo alumnos do ios "E stadios 
de Aplicación”  no hayan autisfecho el se­
gundo plazo de BU matrieala, deberán He 
nar este requisito antes de hacer efectivos 
los derechos anteriormenteanuDciados pues 
de otro modo c o  podiian efectuarlo.

L o  que se hace saber por este medio para 
general conooimiento.

Habana, P  de Mayo de 1885.—úlegundo 
Sancheí Villarejo.

DB OFICIO.
Ooblerno Civil de la  Provincia.

Atuntamirntos.
Oimular.

Trascurrida la época en que los  A yon-

S e r n c i o  s u  l a  P l a x a . -  Hé aquí
el serv ici»  de ia plaza del dia 20 de M ayo.

Jefe de d ia .—  El Ooronel del segando 
Batallón Artilletía  de Voluntarios, D . José 
F . Vorget.

Visita de n o a p is a i .-  Gemandancia A cci- 
denlal de A rtllle iía .

Capitanía General y  Parada. —  El 21 
Batalloa Artillería Vnluntaríos.

Hospital Militar.—Batallón de Ingenie­
ros de ejército.

tamlontsw ban deb ido remitir A e s te 'G o ­
bierno el repartimiento del afio económ ico 
próximo veoideni, sin qne hasta abura lo 
hayan verifioadu la mayor parte de los de 
la ptuvíocia, no obstaute sene de gran in- 
teiés tenerlo aprobado ántes ds que prin­
cip ie  sn ejerticio , para atender con regula­
ridad al pago de sos obiigHoki'ies; be acor­
dado cooiwderles de plazo pera qne lo en ­
víen hasta el dia 20 del mes actual; y pre 
venirles, con el objeto de que sn formación 
DO sea defeotuosa y  originaria de alteraeio- 
nes qoe  demoren sn aprobsciéu.

11 Qne la termiD&cióQ do ia ntilidad ím 
ponible, en las flacas rústiras, no se haga 
según dUpenla la Circular del Gobierno 
General do 4 de Junio de 1882, clasifleaudo 
los terrenos en iliez categorías, sino cou 
arreglo A los preceptos de la Ley MnnLi 
pal mandados observar por K. O. de 7 do 
Setieoibie del propio año 82, el diícir, to­
mando por bsse el producto d »  los prédios, 
pnes aquella ha sido deroga <a por el m is­
mo Gobierno General eu lu  de Febrero 
próximo parado.

21 Que ios expedientes se Instrnyan en 
cabezáudolos con la  liqnidacióa del preso- 
puesto, de lo  que apareaos el déficit que 
haya de oobrirse con nt Repartimienlu; y 
se completen con las actas de las Ttunio 
nes q o e  celebren los cont'ibD ydutes para 
determinar la utilidad im ponible; 000 las 
relaciones de los respectivos ramos de ri- 
qneza, autorizadas p e í k s  clasitloadores, el 
los designan lo j  ocntribuyeniea, é  pu rés 
tos ai hacen p or  sí la  deteim insción  de 
aquella; y  con cerliúcaclonea de los acuer­
dos muDieipales y  do la Junta de asoeiadus 
en q o e  se fijo y apruebe ol tanto por ciento 
con que se grave la riqneea,

Este G ob lem o espera que todos los ayun­
tamientos camplirAa lo  que se les encarga 
dentro del térm ino que se fija, pero ai así 
DO lo hicieren, oastigarA eu ncgligenola por 
cuantos m edios estén A sn airaace, pues es 
ta decidido A no consentir qne dicho serví- 1 
cío sbfra la dem ora qu e ha tenido en el i 
presente a lo  económ ica. I

Maeknda.
Ei fraccionar billetes de L otería por m e­

dio de pupeleCas qne se expenden si públi­
co, sin que eu ellas io terverga  la Adm>nis 
iración. viene á Constituir sobre los billetes 
lie ésta, uua ospeoulaoióa qne así puede ser 
i'tígun de abusos para el público, com o de 
pe.jaioius para la Renta.

Para evitar nuos y otros y  oonsorvar el 
oiéd ito  de la Renta de conform idad oon 
'o  piopnesto por la Intendencia general de 
Hooienda, y  luluform ado por la  A dm lnls- 
tiaoión general del Ram o, be tenido A bien 
decretal:

11 Se prohíbe la ezpendiciÓD de pape'e 
tas. que sub.e billetes de la lotería dol E i 
tado viene baciénduss, A contar desde el 
BOMeo número 1188;

2^ Loa agentes de policía persegnlrán 
com o jnego no autorizado, la ezpondición  
de dichas papeletas.

Habaua, 30 de A bril de 1885.— Ramón F a ­
jardo.”

Junta de Obras d c l  Puerto de la  
H abana,

PRESIDENCIA-CIBCULAB,

Reconocida por esta Jauta en sesión or­
dinaria de la misma, cou vista de loe infor­
mes emiiiduB por el lim o. Sr. Togeniero 
D iieotor de las Obras del Puerto, así como 
de una Comieion especial nombrada al 
efecto, que la causa principal que ocasio­
na laa difionltades qne esperimenta el Co- 
meroio en las descargas de loa buques de 
travesía, así com o el ciecionte deterioro de 
los muelles públicos, consiste en e l mal 
neo que de ellos viene haciéndose, por nua 
costum bre que ha ido airaigAiiiloBe con 
perjuioiu del com eroio, eu primer término, 
A la vez que coa difionltades para la debida 
fiscalización por parte de la Hacienda, y 
por últimu, con riesgo de un com pleto de 
terioro de esaa Obras del Estado, puestas 
al cuidado de esta Corporación, ha juzgado 
la misma neoeeario atenerse, A parte de 
otras medidas tendentes á defender los in ­
tereses generales, al B -glam snto vigente 
de 31 de Ootnbre de 1872 para la "coneer- 
vBoion y reparación de ios muelles del Ba­
lado," oon cuyo cumplimiunto cesirán eu 
BU mayor parte los perju icios y  dificulta 
des originadas por e l desuso en que aquel 
ba venido cayendo.

A  este fin re han tomado lae medidas 
convenientes, y siendo ana de ellas el pre­
venir ai Com ercio Im portsdor, com o qne 
ha de ser el qne más favorecido resulte, 
que al efecto tea de todos ouiiouido el le - 
fui'ido R eglam ento, tengo el honor de 
acom pefiai á V . S. no ejemplar del mismo, 
esperando qne com o asnnto de general in­
terés se servirá darle publicidad en el pe­
riód ico  de sn digna d ire c co o .— D ios guar­
de á Y. S. machos afios,— Habana 16 de 
Mayo d e  1885.—A . Gracia.

Couiaiidancla General de la  Pro­
vincia de I . H abana y Gobierno 

railUar de la  Plaza.
El Alférez graduado sargento prim eio re­

tirado D  Ju«é García Fernandez, se servirá 
presentarse in  la Secretaiía de este Gobier 
no Militar, cou el fia de enterarle de no 
aeanto qne le conv iin e.

Habana, 15 de Mayo de 1885.— Da órden 
de 8. £ ..  ni Comandante Capitán Secretario 
FWtps de Feña.

Adnifiiisiracion Principal de H a­
cienda Pública de la  Provincia 

de lu H abana.
Ha llamado ia atención de esta A dm i- 

Diatiaeióu Frinotpal qne los duefios ile las 
embarcacioans dedicadas al tráfico costero, 
qne se hallan ob'igaúos A triburar con  arre­
glo á lo  prescrito en al epfgr&fe 104 de la 
'Tarifa segunda de los de 15 de A bril de 
1883 no eo hayan presentado aun A satisfa­
cer las cnoias correspoudieute al primero y 
segnudo tiiiueatie del presente ejercicio Y  
no Bi< nJo posible qne de tal manera se per­
judiquen lurintercssa del Estado, deseando 
ésta A lm inistracióii, antes de tomar otras 
medidas, recordar A diebos contribnyentes 
el el onmpllrajieiitü de ese deber, A fin de 
evitar las diflcnltades qne pudieran sobre 
veuiries; he acurdado hacer el presente l la ­
mamiento pur medio de ios periódicos, á 
todos los que olvidados de ese pago no lo 
han veiiflcado hasta U  fecha, concediéodo 
les de pU co ituprorrogable para baoetlo 
hasta el día 23 dcl corriente mes. Y  como 
por el artículo 110 del Reglamento del Sub­
sidio Indastrial, está dispuesto que como 
requisito previo para el qjercloiu de toda 
industria ss ix ija  también en las Aduanas 
el recibo qne justifique el pago de la co n - 
tribnoióii, debo hacer presento que, en enm 
plimieuto (leí precepio contenido en el es- 
p re iad » artículo, se oficia con esta fecha A 
los e(fiores (Japitao de este Pnerto y Ad 
ministrador de Aduana, para que después 
de vencido el plazo que se concede hasta (1 
dia 25 del oo ir iin to  no permitan el despa­
cho de ningnna embarcación sngeta al pa- 
gu del im puesto, mientras sns dneños ó  ar- 
mudores DO juBtifiqnen co n lo a  correspon- 
dirntes lecíbos, qne han ratisfuobu las c o o ­
tas del primero y  segando trimestre del 
presente efio eootiómico, ó  no presooten 
ceriificado de ésta Adininistraoión P rinci­
pal de Hacienda qne acredite la escencióa 
del impuesto por algono de loa motivos que 
ospresan el Reglamento y  las tarifas.

Tudo lo  cual se hace notorio al público 
para general conocim iento.

Habana, 15 de Mayo do 1885.— GuzHsmo 
F «ri«a t,

Fairooínados
Hallándose al cobro los recibos del Im- 

pnesCo sobre patrocinados dedicados al 
servloio domástieo en esta capital y Marla-

Keglaineutu
PARA LA CON8BRTAOION T POLICÍA DB 

LOS MUELLES DEL ESTADO.

CAPITU LO  PRIMERO.
D E L  u s o  DE LOS U S E L L E S .

A rtícnlo 11—Se prohíbe el paso de ca 
rretas y  carretones, tirados por bueyesó 
cahallurías, por los maelles y sns tioglados.

A lt. 21— No ce permUiiA clavar ó  cortar 
e parte alguna de los mueüea para hacer 
amarras ó  con o tio  pretésto.

A lt. 31—En los teriaplenes adyacentes A 
los muelles qne constituyen la sona msríti 
ma de com anicacion y bervioiu, no será lí ­
cito levantar aduqaloes, abiir hoyos ó  zan­
jas & , sin el competente permiso.

A lt . 41— Se prohíbe también arrojar ba­
saras ó escombros en loa maelles y tingla­
dos, y en los pantos de atraque de los bu- 
qnes, así com o el hacer sob ie aquellos la­
vados de ropas ó  vasijas, cocinar, pintar; y 
en ana palabra, toda faena que no corres­
ponda A sn objeto, qne es e l de faoililar las 
operaciones de carga y  descarga. Lus con­
traventores A lo  dirpnesto en este artícnlo 
y  los tres auteriort s incurrirán en la multa 
de 2 A 3 pesos, además de subsanar el per- 
ju ioio causado.

Art. 51—No podrá interrumpirse e l Ubre 
tránsito de los muelles, A cuyo fin los efec­
tos descsTgsdua seiAn conducidus á los al 
macoDes de la AdosDB, ó  se colocarán iu 
mediatamente baju los tinglados; y  si no 
existieran estos, se arreglarán sobre el 
mismo mnelle, quedando á cargo del Guar- 
damnelles cuidar de que no aa entorpezca 
el paso, y de qne aqnel no safra nna carga 
qne exceda de los lim ites de sn segnrldad.

Art. 61—No se permitirá qne haya bajo 
los tinglados depósitos de maderas, tabla­
zón, carbón, ladrillos, guijos, tachos, pailas 
ó  cualquier otro objeto qne pueda estará 
la inolemenois,

Art. 71 —  Tam poco se permitirá, bajo 
ningna coactpto , la aglom orscion sobre 
los mnellos ó  teiraplenes, de pipas ú  otros 
envases destinados A la agnsda de bagaes, 
y  sólo  en caso de necesidad se consentirá 
con el peim iro y  iormalidades competentes 
e i tránsito por «líos , momentáneamente, y 
coa  ob jeto  de coodncirlua al punto d e  sn 
destino. Igual prohib.oiou te  aplica, y sin 
restricción alguna, A la colocación en los 
maelles de los efectos propios de los baques, 
com o anclas, cadenas, cables, piezas de 
maquinaria A .

Árt. 81—N o se pondrán sobre los mue­
lles cubiertos ó  descubiertos laa oabiias 
para pesar, permitiéndose solamente sobre 
los terrapleues. Las oontravencionee A este 
artículo y los  tres anteriores se oasligaiAo 
con nna multa do 5 A Kl pesos, y  e l resar­
cim iento del daño, sí lo hubiere.

Art. 91— Se prohíbe dejar de nn dia pa­
ra otro sobre los maelles y  ins terraplenes, 
y  especialmente bajo los tinglados, n ingu ­
na clase de efectos qne hubiesen sido d es­
pachados p jr  la Ailiiaua, ya  sean de im ­
portación ó  de ezpottaoion, sin considera­
ción á ca n tid sd , clase ó  calidad. L os in> 
fractoies pagarán ocho pesos de multa por 
el primer dia que ocupen ¡Ldebldamente 
aquellos y 16 p or  el segondo, doÚándose 
en los signienies la coniribacion miéntraa 
no extraigan sns efectos.

A rt. 10.— Una vez terminada por los em ­
pleados de Aduanas la visita diaria, se e x - 
tiaerán por sus dpefios inmediatamente, 
de los expresados m aelles y  terraplenes, 
laa pipas de agnsrdiunte, agoarrás u  otros 
efectos de lAcil com bostioo, sin que por 
m otivo alguno puedan quedar próxim os A 
aquellos, ni trasegarse sobre loa mismos. 
L os qne contravinieren inennirán desdo 
nn principio en el dobla de la- multa qne 
Bcfiala ei artíonlo anterior.

A lt. 11.— T od os los efectos qae se en- 
onentren en loa muelles y terraplenes des­
pachados por la Aduana, y  cayos dneños

no parezcan, se considerarán abandonados; 
y com o tal se hará cargo de ellos el Bes- 
goardo, condnciéudolos por cnenta del qne 
resnltare después ser en dne-Eo al ponto qne 
BB disponga, sin perjnicio dn exigir además 
la malta correspondiente. Si se presentase 
algona duda ó  cuestión sob ie  qnien d tb  ó 
extraerlos del mnelle ó  terraplén, recaerá 
sobre el primitivo dueño la responsabilidad 
da la falta.

Art. 17.—L os efectos qne se liayan decla­
rado averiados se «acaián por loa remata­
dores el mismo dia qne se haya veriflcido 
e l remate, y  si por sn msl e ita d o n o  pudie 
rao rematarse, aerán condnuldo* á su desti­
no por sas doeñue y  coueigiiatarins inme­
diatamente que ee declare a d  por la Adoa- 
n»; en la Inteligencia de qne si no lo efec­
túan, li> hará por su «neata el R-isguaido, 
exigiéndoles además la mnlta que marra il  
artícnlo 9*

CAPITU LO  SEGUNDO.

DEL ATRAQÜE DE LOS BUQUES.

Art. 13.—A l atracar loa bnqaes A los 
muel'es se amarraráa A Us argollas ó  par­
tes destinadas al efecto, y do niognn modo 
A los pilotes, culumiiaa óp iéa  de echos de 
los tinglados, difensas ó  oualqniera otra 
parte del maelU, b ^ o  pena de 5 A 10 pesos 
de malta y  reparación del daño.

Art. 14.—No seU a pcrmrt'rá amarrarse 
con cadecBB, A ménos que lo hagan con ei- 
trobo que sobresalga nn metro del tnaoile 
y qne la cadena se asegure al eetrobo.

El que falte á lo  prevenido pagará la 
misma malta de 5 A JÓ pesos y  el perjniciu 
cansado.

Art. 15. Cada embsroaoión atracada al 
m ntlle deberA tener el número de defensas 
necesarias para no lastimar el mnelle.

Art. 16— T eda avería cam ada al mnelle 
por n sla s maniobras de nn buqne será pa 
gada por su capitán; y  si Bqnoila provlnie- 
SB de uo tener las defensas de qne habla el 
artíonlo anterior, pagará adem ís ana m al­
ta i'e lü  pesos. 81) exceptúan las averías 
producidas en oaso.-i de faerza mayor, tales 
com o temporalea, barscanes &-, siempre 
gao se pruebe qne el capitán ó  palrón tomó 
las precaaciones posibles para evitarlas.

A r i 17. L 'is baques que atiaqnin  al 
mnelle con osrgamento de heno d  otra paja 
(qniva 'ente, así com o con adoquines, oa 
m ie s  ó  atravesaños, lo  verificarán, siempre 
que baya lagar deiornpado, precisamente 
frente á loe pantos donde háblese algana 
piszaata, á fin de colocar en ella dichos 
efectos.

CAPITU LO  TERCERO.

DE LA CAROA Y DESOABSA.

Art. 18.— Cuando la carga ó  descargase 
verifique por medio do peseantrs 6 grúas 
pertenecientes al Esta-lo, el Gaarda-inao 
lies entregará las maiiivelas del torno, me­
diante recibo, al capitán, com erciaste ó 
capataz de cargadores qne lo solicite; el 
cual responderá, haeta su devolnción, de 
los desperfectos qne procedan do mal nso.

L o mismo se entenderá del nao de carii 
leras, (vagones y  demás medios auxiliares 
qne peitenezcan al Ealado.

Art. 19'—Las planch.is pata la descarga, 
cnando se emplea este medio de hacerla, no 
se (xtenderán más de dos metros dcntio 
del muelle y  loa u trem oa  de ens gaatderas 
descansarán sobre este por el intermedio 
de tojines ó  ca zos de madera más blanda 
qae ia del piso.

Art. 2').—Laa pipas, barriles, Láscales ú 
otros bultos análogos solo  podrán descar­
garse con reten de cabo», pouunilo sdotuás 

pié de la plancha aiguuoa lampazos ó 
esteras para precaver el deterioro dtd mne 
lie; y si faessn cuñetes de clavos, montees, 
etc., se empleará nn cabo con pn-lste eoate- 
nido por dos hombrea, para contener la 
v ioleno'a  de en descenso.

Art. 21,— Para descargar oí hierni en 
barrai, y  en cnalqnísr otra forma, deben 
colocarse tablones al p ié d é la  nianolia pata 
re.’goardo dcl mnelle.

Art. 22.— Los adoquines y  efectos de e^ta 
clase se degoargaráo en cajones e6:idos, qne 
se dejarán correr por la p'aacha, contenien­
do SQ deacenso con retenes y  colocando al 
pié de aqaella lampazos ó  esteras según ee 
previere en e l artíonlo 20.

Art. 23 — Se prohíbe ta descarga y  carga 
sobre el muelle" de carretas y i-arrelonea, 
qne oondazoan bocoyes de mcscabado, 
mieles ú  otros e fictos  qne pardeo ser roda 
dos de calata, paos dichas operacionas de­
berán verificarse prccisamento en los térra 
p'ones. Sin embargo, s i la extensión del 
terraplén fuese cedoclda, podrán detoargar- 
se dichos efectos sobre e l mismo mnelle, 
puniendo en el piso nno ó  más saces de 
psja ú otra materia análoga para am orti- 
gn»r el ROlpe,

Art. 24.— Para la carga y  de icarga sobro 
el mnel e  do e fectis  no com prendidoi en el 
artículo anterior, s.) observarán las pros 
orípcioncB marcadns para loa bagaes. Las 
iofiaccionea á este artículo y los cinco an 
tt-riores se castigarán con nna m alta de 5 A 
16 peses, y el pego del daño cansado; y ia 
reindJeouia en lao mismss ftltac 0011 el 
doble de la  malta impaesla pur prim eta
Vf-Z.

A d m ln is t r a c J o i i  g c a e r s i l  d e  C o m u ^
n i r a r l o n e s  d e  l a  i s l a  d e  C u b a .

AVISO.

Conforme lo dispuesto pur el Exorno. 
3r. Gobernador Orueral con fecha 22 de 
Abril próxim o pasado, este Centro, por es 
tem edlo  hace pública la  nneva sitoacion 
acordada para los botoneB del servloio de 
Correos qne se establocon en esta capital 
con  snjocion A la sigalente p lantilla ;

Busónee Meláticoe,

N úoui'o I Pórtico do Palacio.
2 Plaza de la Catedral.
3 Paredón del P. C. Urbano.

-• 4 Zsgnan del Banco Español.
. .  5 Plaza de Luz. (Portal.)
. .  6 P ara dol Eapíntu Santo.
. .  7 Plaza do Belen, Portal Al-

meadarie.
8 Riela. Café de L *  Victoria.
9 Paredón do Sauca Catalina.

10 P la zadtl Críalo. (Portal Café(
. - U  Pnerta de Tierra. Porcal

Marquisa Yillalba.
12 R<:al Cárcel.
13 Ur-tcado de Colon.

. .  14 P ó r t ie o d il Teatro de Tacón.
15 I .t . 'íé ta  Eitaclon Vlllauueva.
16 pACednú del Aistmal.

. .  17 8oarez erquina á G loila .
18 Plaza del Vapor. Librería,
19 Galiauo esqnina A San MI- 

gnel.
. .  20 Id. Idem A San Lázaro.
. .  21 G ervado idsm A Idem.
. .  22 Lealtad. Alcaldía de Barrio.
. .  23 San Mignol esquina A Esco­

bar.
24 M aotlgao esquina A Salqd.

. .  25 R-;ina esquina ó  Campanario.

. .  26 Monte esquina A Agoiar.

. .  27 Id. Ídem A Sin Nicolás.
28 Monte esquina á Ililascoaln.
29 Bulatcoain esqnina A Reina.

. .  30 Id . ídem A Concordia.

. .  51 Plaza d é la  iglesia de Jetúi
Maiía.

32 Nuptuno esquina á Hospital.

B u zón » de madera.

En el Cerro, Monte 369, Ferretería,
- -  I I .  394. Sucursal,

Calzada de Cristina y Romay.
Cerro 675. Panadería.

. .  Idem  727. idem.

. .  Idem  7r9. Tienda de víveres.
En JdsUB del Monte, Jesns del Monte 8.

Tienda de víveres.
. .  Jesns del Munte 281. Café.
. .  & uyanó92. Funda.

En el V edada , Carmelo. Calle Real. T ie n ­
da do víveres.

C. A. 18. T ienda de víveres.
C -7-18 PaDsdeiía.

. .  C -7-31. Cantina.

. .  Marina .58. Bodega.
En Casa Blanca. Marina 17. Cantina.

El Esem o. Sr. Gobernador General se ha 
servido también diapocer , quo loa bnz mes 
metáliocs antom áticos que acaba de adqu i­
rir esta Adm inistración g en era l, estableci­
dos en los lugares que se Indican en la re ­
lación anterior, sonn los únicos considera­
dos oficíales. E o  sn Tfitud , desde la fecba 
on que quedan totalm ente instalados , se 
suprimirAu los buzones de madera, excepto 
los de los indiendoa barrios del Cerro, J e ­
sús dsl M onte, Vedado y  Casa Blanca, don ­
de seguirá sn neo hasla qne se reciban de 
U fábrica los DietálirOB qne han reempla­
zarlos

En la inteilgencla de quo coi-furme á lo 
ordenado por la snperioridad, los cartrros- 
reccleotores róío recojerán la correspon­
dencia depositada en los que eo dejan espe 
ciolm ente iiienciouailns.

Esta A'lm inlbtración general espera que 
el público de esta capital sabrá apreciar 
las voDtaJ-ia y  segoridades qne le  le p rc - 
porcionan con esta nnuvu clase de bozones, 
evitando en absoluta dt-atruirlos ó  entorpe 
curios en zn m ecanism o; advirtiendo que 
se bau dado las órdent-s oportunas A ta 
Policía para qne detenga y  entregne á la 
Autoridad respeetiva , A lus qne cansaron 
desperfectos ea loa dichos buzones.

llabaua 1° de Mayo de 1885. —  El Adm i­
nistrador general, Joaquín B . Va'.dée.

LA AMERICA.
DE

BAHAMONDE, BORBOLLA Y C?
5 6  C o m p o s te la  .1 6 , e n tre  O b r a p ia y  l .a m | m r il la .

.Toyas de ocasiOH, de oro, plata y brillantes, en pulsos de herradura cintí- 
(sol'iíií'io.s > rosetiis) aretes, caudados, turuos completos, v  medios 

temos p^e^sos, pues tienen záfiros finos quo hacen muy buen efecto.
o fi-8 do lo.s inqjorea que se fabrican, como repeticioues, cronómo-

^ y áncoras do todas clases: de plata lo.s hay grabadosA f i o  BiB. nu4-.vo8, de Níquel á ®8 B^B. «líiunuut»
tna P^l^aiidro, nirple, nogal y  caoba, eu juegos eomple-
Íj s ^ O S ^  ^ c o m e d o r ,  hay buen surtido: NUEVOS y
VI .C IA N O S: PJeyel, BoLssoIot, Aranl y Plaiias. BASTONES con ricos pu^ 
nos de pro.y pwídraa pre/uosaa, á eaeojer.

Lentes yeapíyneloR de oro.'plata. lúquel y acero, gran surtido.
No se repara en preéio. TODO DE GANOA ^
Talleres de platería y  Relqieria, garantizándo los trabajos.
Gran eurtldo do brilluutes, záfiros, rubíes y  esmeraUas sueltas, 

dolos prendas viejas de oro y  brillantes. Pianos y  muebles, pagán

Se a lq u í l im  i» ia n os . T e l é f o n o
2136—427P—4589

2 9 8 .

(id la Loíoría do Miulriil
qos se-

I la SA

360 
30(1 
300 
3l)Ü 
300 
300 
:«>0 
3110 
300 
300 
,'XiO 
300 
30tJ 
300 
3 0 
3 f0  
300 
300

* •" presentaolim en'* LUD n? S y «esa da PJÍLLON.
963 3((l 7013 360

1003 300 7621 ;:ofl
196(1 3<)ll 7016 300
2008 3tK) 7111 8(XI
2009 300 7601 3(10
2022 300 7ol0 300
2038 600 0049 nno
3006 360 9663 306
.360ÍI 300 6087 nonfimo 300 9030 30i1
3045 .TOO 9103 300
304» 3(0 í'164 301)

3('0 o m 300
4(1(7 son 9112 300
47,50 300 1000,5 310
5128 3(16 10027 •300
5485 3’10 1097 .300
54x6 300 12087 .300
619) too

I J»(¡9
13- 142 
lOOtül
14- H.2 
14610 
14708 
15047 
16II2;) 
16033 
J8009 
I80I0 
18026 
18029 
21007 
21000 
22239 
240(1.5 
25015

l C l u r 4 i i m u * i ) i t M q a a K , t s d ü  e U s iu ^ i  • Id ia S B
ds Mayo cosns ds JOMO blUetsa á 6 imu« o s  
•«da dno y ÉQ vsniisu al corto <1« faoturii\ n dioh»

8s rsoibsn y znáo talsc atamUdas órdouM d* to-
O u H srru . BA-

486--P- oiss;)

Negoiiado lalerttaríonai

CAPITULO CUARTO.

DE LAS MULTA*.
Art. 2 b — El im porte d s la i  mu-tas se sa- 

tufará siempre en papel de d a se  corres­
pondiente A en aeoendencis, no admitién­
dose por ningún CDUcopto en metálico. Las 
averías caneadas se satisfarán A ja ld o  del 
Inguniero, ó  del que haga sns veces, bien 
00 papel do multas con a v reg 'oA la  tasv- 
cion hecha por e l ramo de Obras Públicas, 
bien oon la roparaciun directa del dsñ-).

Art. 26.—Las infacolunea á lo  dispuesto 
en los artículos 9 ,10 , II  y  12 serán dennn- 
ciadaa por los empleados d r l Roagoardo al 
Administrador du la A luana, que cuidará 
de la im posición y exacción  do Jas multas 
currespondientes, y  todas Jas demás por 
los Guarda m aelles del ramo de Obras Pú 
bicaa, aunque cnaiqnlora tiene derecho 
para hacer las denaiiciae.

Aprobada p or  e l  Exento. 9r . Gobernador 
(Stq>er>or Oti'tí.—Habana 31 do O ctubre de 
I8o2.— El Inspector General de Obras P ú ­
blicas, Eduardo P . J ^ jiilo .

D niante ol i.róximo mes de M ayo debe 
efectuarse la Eitadistica General Interna 
cioDSl, qne le  lleva A cabo aimultáueamen 
te cada dos afios, en todas las Adminístra- 
clones comprondictas un la Unión Fustal; 
en en consecnecoia esta General cree in 
ilispeaaable umpUai e l espaciu de tiempo 
du qiie dispemen lili tmploadua do Correos 
para la distribiic'ón d é la  curieipoiidrncia 
saliente por vía e tr r a n jm , con objeto de 
que pueda pract carae sin onturpecimleato 
algntio la cumpltcáda série d e  operaciones 
á que dicha Estadística da Ingac.

A Isfucto , se pone en eonouimiento del 
público qoe  los días de salida de correos 
extranjeros, loa buzones de esta Admlnta- 
trac óu  se curraráu dos horas antes de laa 
que basta el préstate han estado rigiendo 
para < l recibo de la correspondencia, y  qne 
(lespnéa de  la hura anunciada, toda la que 
entre en los buzones, ó  se entregne A mano, 
sin esoepclóo de persoua ni de clase, que­
dará detenida basta el siguiente ourreo.

L os días de salida de cu n eo  para Netv- 
Y o ik  y Europa, los buzones se cerrarán á 
laa dos en punto de la tarde y los certiaea- 
doB solo se recibirán basta la nna, dnrante 
li'S treinta y un días del próxim o mes de 
M ato.

Habana, 6 de Abril ile 188.5.—El Adml 
nisirador G eneial, Joaquín Blaneo Valdh,

CASIMOESPAIIOI,
de la  llabaiifi.

SECCION DE RECREO Y  ADORNO. 
aSCBlCTAiaA.

I.a Jauta D irecliva del Instituto, de 
aonerdo con lo  propuesto por e«ta sección, 
ha dispuesto la celebración de un gran bal 
le para los Sres. sóoioa, quo sa titulará las 
PLORES, debiéndo tener i fteto en la noch.- 
del dia 2 l y atrviéjdo de billete de entrada 
el recibo dcl prest nte mes. Habana Mayo 
12 de 1885.—E l Secretw io, Jlf. Dirube. G

AYISO.
En Guanabacoa,IlKAL n? 40, 

se solioifan repartidores de perió­
dicos.

ATEJirCIOI\,
En la calla de Mercaderes n° 11 Espou 

dednrla de efectos timbrados, so venden 
sellos de matrícnlas y  ilurechus nnlverpita 
ríos de tedas clases.

2405— P—42,5¿5

AVISO.

LOTEfilA NACIONAL DB ESPAÑA.
IMPORTACION DIRECTA DE BILLETES.

106 OBISPO 106.
Correo-. Apartado i'.Vi.— Telégrafo-. Calderón, 

H ABAN A.
Lista de loa números prem iados en los 

billetes expoudidos por esta oase, en el sor­
teo vorificado en Madrid e l 16 de M ayo de 
188.5. ■'

Lee jugadores qne hayan sido agraciados 
oon los aigalentís prem ios, poeden pasar A 
percibir su im porte A

O B I S P O  1 0 6 .
PaMBSA eíniB. Ssucwiii. bérib.

NiÍMíro». Premioe. Ndmeroz. Pernios.

701 $  60 701 .$ 60
932 500 932 500

2053 60 2053 60
20.58 60 20.58 60
3477 66 3 77 66
4198 60 4198 60
437.5 60 4;(7.5 60
5485 10 .54a5 60
5486 00 .54‘ 6 60
6086 60 (085 60
7737 60 77.37 eo

10274 H) 10274 60
IS091 60 12001 60
12IÜ3 £0 121O11 60
15367 60 1.5367 60
16001 5(Ml I900I 500
2 li2 9 (.0 21029 £0
31735 60 217 .« 60
•'.TlHS 61I 23188 60
25165 (O 251(5 60

J O M E  ITI. E O P E Z .

OBISPO 106
Ri próximo «Arteo, el 96  de Hayo.

H A Y  B IL L E T E S A  SU COSTO.
H ay billetes parael sorteo extraordinario 

do 6 do J qdío prdxiiQOe
2485—P-l258sS

LOTERIADE MADRID.
S u c u r s a l  d e  S a l u d  3  y  d e  P e l l ó n .

BILLETES AL COSTO TODO EL AÑO.
P A G A  L O l PREMIOS EN E L A C TO .

ITIaiincl O rr o .

ObÍHpo 21. Teléfono 320.
D epósito de tabveos y  cigarros de la gran 

fábrica P a r t a f  a a  y A n ite lU a .
23 .1— B P —12503

Habiéndose extraviado un m audatj flr 
ma.io por los Sres. J.'M . B jrg  s y  C1 contra 
el Banco Indostrfal ael n° 4487, por valor 
de $7102 50 billetes del Banco Español, se 
pone en conocimienti) del público A fl.i d - 
evltar sea sorprendido, puesto qoe, habién­
dose tom a Jo todas las precsni-ioncs debidas 
avrá nulo y  por tanto im posible liscerlo 
vftíOtlTO. 2483 -  P — 1258.5

L a palidez, afección m uy coman entre h a  
jovencitas en la edad de su furm zcióu, as 
com bate del raudo mas eficaz oon el empleo 
regalar del H ierro B ravaii

lOTEKIAde MADRID
Eu el sorteo verificado hoy 16 do Mayo 

han sido agraciados loa Lúmeros siguientes: 
Números. Pesetas.

1978................................. BOWJO
6 L 9 ................................. -IMOIt
2495............... l•eé^ie 306
249.5...............  2« Id. 300
3011................................. 300
4750............... r  tórle 30(1
4750............... a» id. 3ii0
9027................................  :̂ 01
9030................................  3011

IW 26................................  ,3(X1
1902!)................................  300

£1 siguiente sorteo qne se ha de celebrar 
el 26 (le M syo, con .ta  de 1261 premios, 
siendo e l rauyc.r d s ICOü ot-z)B oro.

tíalianoS9.
24-jy— P — US85
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Jli-.bana Mayo 18 de 1885—E l Adm inis­
trador, ilulUermo de E rro ,

4(Ki _
la emoción. Depositó A G enoveva en Nantenil le H a u p o in ... .
¡D ios m ío..... D ios m i l - ! . . . .  ¡ya pnedu encontrar á m i h i ja ! . . . .
¡Haced qoe ann esté viva, D ios mitetluordieso! ... ¡Conotdedme 
qne la  ealrecbe en míe brazos!

Y  prorrnmpló A llorar smargamente, aln tratar de contener 
sns lágrimas, qne cortieron largo tiempo.

Puco A poi-0 recobró nna calma relativa, poniéndose A pen - 
l a r in  to q u e  debia hacer para ver A en hija lo más pronto 
posible.

— Nantp.nil lo Ilanduin—dijo, leyendo el despacho sin cuidar 
se (io qne sn sp ilm era i palabras iudicabsn utio anterior—está 
A diez iegnsa de distancia de aquí y en hay niegan m edio de 
locom oción qne sea rápido. Me icé á  París y  tomaré el tren hasta 
el mismo Nantenil..,. estoy im paciente por hablar á eios Van- 
dame qne squí ee mentiionan, y  qne me digan qué es lo  qne ha 
sido de mi Lija.

E l dooti I  llamó A Guillermo y  le dió órden de qne le sirviera 
nn almnerao flim bre, porque esto seria m ía pronto.

Gílbert estaba a'ogru y contento, y  le brillaban los ojos 
com o cuando <-ra jóv« n.

Entró en su cusrfu precipiladamente para vestirae, y  eetar 
dispnesto para cnando (onclnya de almorzar.

En i l  momento en que ponía el pié en e l úUinio peldaño de 
la escalera disponiéndose á salir, aunó la campana de la verja 
anonciardo nna visita, qne debia SBrebnorlda, por la alegría 
qne rasnifestabao los perros con sns ladridos.

— tQatéu pod iá  ser tan tem ptÉ n oí-se  preguntaba G líbert A 
la vez qoe  Gni lermo se dirigía A abrir la pnerta—será Ranl; si 
es él. que sea bien venido, y participarA de mi alegría.

Giibert salió de la casa pura encontrar al qne le  T lsl'aba, 
y  al ver el semblante de »n am igo, le d ijo  tendiéndole la mano:

— (Q ué tené-sT ¿Qaé oenrret 4(408 psllgro os amenaza ó  qué 
mala natícia me traélcf

— No ea el honor el qne vengo A pediros qne me talvéls, d o c ­
tor, ¡es mi v ida!—contestó Ranl.

— Me dáis miedo, am igo mío— dijo Gitbert, novándole hacia 
el interior del edificio— ^Qt^ 6  elgniflc m  vuestras paU brsst 480 
encuentra-amenazada vatetra ezlatencisl

— Sí— murmntó Raúl, dejándose caer en cu asiento.
— 4Cómot DO os ouiupreudo.
— D octor, ella se está muriendo, y  s i ella mnere, y o  la sigo.

Gilbert respiró, y  dijo:
— T a  veo  qne no se trata da vos, sino de nna persona qne 

qneréis; explicaos.
— Alguna vez en nuestras conversaciones ós he dicho qne 

tenia nn amor p rofn n do.. . .
—Sí, hijo mío; me habéis hablado de una jóven que estaba

—  407 —
de lectora en casa de la Sfñora ds Brennes, A donde y o  suponía 
que ibáls, arrastrado pur U  belb  ea d e  la señorita.

— Pues bien, doctor— exclam ó Raúl—si recurro A vos, es por­
que oreo <-n vuestra ciencia lo  mismo qne creo en vuestra am is­
tad...... la q-ie amo t íe ''e  desda hace nuos días una enferm edad
al corazón, que el m édico que la  raiste declara que no pnede 
com b a tir ... la pobre padece liurtlblme te y esi A cousumlói-dose 
por m-imentoR.... y o  quiero que viva, porque si m uere, rae m o­
riré yo también.... ¡5Ii única esperarz-r sois vos! E n nom bre del
cie lo , ductor; qnei'/do doctor, s a lv a d la ... .

— Estoy dispnsRtu A hacer todo lo q u e  pneda— oontesto e l 
doctor Heno de em oción—pero para com batir ta enferm edad es 
necesario cunocerU  antes y  ver A esa jóven .

— Precisamente por eso vengo A busoaroa.
— Disponed de m í, anoqne tengo que hacer nna c o ja  qne es 

ds un iumeso Interés para mí.
F ijo  Kaul en eu idea, no escuchó lo  que decía.

— Pero es ei c a s o . . . . —continuó diciendo— que no nos es 
posible ver A la enferm a de nna maneta clara, com o y o  hubiese 
t i i ie i id o .. . .

—iQ uó obstáculo hay!
— G enoveva no está ya eu 1n casa de la señora de Brennes....
— ¡A L!—dijo el doctor estremeoié-iduse—4»e llam a Q enovevat
— S í . . . .  cuando se sr iió  de oasa de la marquesa, entró en  la  

de m i lia , en calidad d e  ssA rita de compañía.
— ¡Eo casa de vuestra tía!. ..— repitió G ilbert con  una tnrba- 

ción  iiideflcida, de la cu'ri no se d ió  cuenta.
— 8í, y m i t ia ,  A qnieo he confesado mi am or, n o  consiente 

qne en su casa hable con G enoveva, aunque sea A preseucia 
saya.

— Eso os nn puritanlamq exagerado, que en últim o térm ino 
■e 0‘'m prsnde; 4qné liemos de hacer outóncesl

— H 1 visto A G enoveva esta ooolio. esca 'ando la  tap ia  que 
rodea e l p irqu e de mi lia , y  me ha dado uua lla v e  qu e sirve 
pare el pabellóa que habita, con  ob je to  de qn e pueda llevaros 
hasta a lí.

— SI no com prendo mal, querido m ío, nos hem oa d e  ver  obU 
gados amboB á escalar el muro de la misma m anera que habéis 
bech > anocho, con lo  cual rea'izaniua nn  acto  poco  d ign o  de 
nosotros.

— Sf, eso ea, desgraciadam ente....4dtidA Í8 doctor)
G i bert perm aneció silencioso.

— tRahusAiaf—preguntó Ranl cun acento desesperado:
—V oy  A confAsario; experim eatn nna verdadera tepagnancia, 

arbitrando esos m edios.
E l jó v e n  se arrojó A los p iés dol hermano de M sxiiuíiiaoo, 

y  congiéadole los m anos le  d ijo  llorando:

/Ayuntamiento de Madrid



comrMU DE m m

LIVERPOOL & LONOON & GLOBE.
Capital (e fec tiv o  é  in v e rs io n e s) y  re se rv a , o r O - $  48.789.265
P re m io s  é in te re se s  1 8 8 3 ......................................................$  8.892.095
S in ie s tro s  p a g a d o s  d esd e  su  fa n d a c io n ........................ f  98.080-890
A O K IV T K  G £ N £ R A I .  EIV E.A 1 8 L A  ]> £  C U B A ,

RICARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30,

E N T R E  S A N  IG N A C IO  V  CU BA.
Se g u ro s  sobre  b atey es d e  in g e n io s , fru to s  en  lo s  m ism o s, en 

trsln sito  y  en  a lm acen es, p ro p ie d ad e s u rb a n a s , to d a  c la se  de e s ta ­
b lecim ien tos, m o b ilia r io s , b u q u e s y  m e rc an c ía s  en  p u erto .

I 8 3 5 -B P — 5587

LIBEOS S jHPRESOS.
POESIAS ESCOGIDAS

MUCHO DINERO
DE

Juan Martínez Villergas
KIUCIOH C06TCADA POH EL

C a s i l l o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .

ganftTHel que le& 1a olirade aeontoe rsroa botIíí-
Uoade

Aceba de impriiulraej so bella ja  d dUpoeioida ' 
del público le oolecolda de eetae poesiae, qae cose ¡ 
te de doe tomoi en 8'.’ de mis de treeolentee piginas I 
cada ono, j  <l« cajo ooBtenido ee pnede formar tma ; 
ide^ por loe lodlMe loepectiv. a, i  eaber:

EOS de laa ortee j  ofioios, pues eD«Cauo mil 
oonooimient 'e que puestos en explotación dún .... 
oho diuero. 4 te. (2 Ú|B. Manual del dependiente de 
cumeroso que enseña lúoilmente la contabilidad co­
mercial eiacema abicTtado. sietenia ludtrico, dicoio- 
narto de vooeey otroa muobos oonooimlentoa para 
el bnen deaempefio de tan honroso destino, 4 te. con 
IdminaB |1 billetes qne valen el cuadiúplo. Harán 
apartado de 80j tomos que ee din á escoger a 20 
oentarca uno. Salud y  0-HeiUy 00 bbretias.

aisiy-P—2Gúe5
GHOlX DE EOMAU,

CONTES, NOUVELLES,
XOMO 1.

rdoB. Gran surtido de novelas franoesas rscientsmeato

I. —MníiC.ü ( '..‘Vi da ú la Junta Direotiva del
(?ssiuD Mqi fi‘(l do la liahsua. por la ScC- 
c.Oo do Insti'ucc.da del mismo Jnatitutu.

II. —Cortllioaoidu del acuerdo tomado por la
Direriiva. j  dn la aproeaeiOn otorgada
par la dilata Úenetal................................

Castro palabras..............................................
POESIAS JOCOSAS Y SATISICAS.

U1 etsa..............................................................
Mi pro Raída de fe........................................ .
I. a madad de Jauja. (Donde as come, ae beba

f  no ae trabaja).........................................
Glosa extravagantu.........................................
Komanoe ..........................................................
J-etnlla............. ...................... .................... ..
A las pautas. (OJa)........................................
Rompimiento..................................................
m pobre Lázaro Lázaro............... .
Eximen de iiouoiaiicia....................................
Letrilla..............................................................
ll-toriela..........................................................
Una patroiia........................................... .
Letrilla.............................................................
El mundo al rcvds, (Carta de una dama rea

dida A ua ga'ftn dssdenoao)......................
El mando al revé.. (Reapuesta dol galán des-

defloao ú la dama rendida)............
El taoilier.........................................................
A la vida..........................................................
El pleito Interminable...................................
l.etnU a................................ ........................
A la uaa................................... .............
Kl espíritu da oonlradloclrta...........................
Romaneo...........................................................
PewKrulladu»...................................................
Kt cfitera, et cd ie r u .... . .. . .. ........................ .
Deseos...............................................................
J. nuílla.............................................................
lietnila.......................................................
Dist raooionea...................... ................. ..........
E( amante rendido............................................
No liay cosa como lus veraoe...........................
ijetrilfa.............................................................
1.a confcaidn.....................................................
Al peueamlento................................................
luB mimás......................................................
A loa oenaorea....... .........................................
2Ú8 epigramas-..desde la página 2lt(i baeU la

pablioadaa, laa bar do loa mas afamados autores 
Malhot—1 - - ...................................-Bouvier—Daudet—ilola— Belot—About— 
Boiag<‘l>ev—I laretle—Cbavet— Cbetbudez—Del]»it 
—Da: li—DfOz—Uumaa—Olí uet—iVval—Jeuillei— 
Goaoonrt—Oip—Ürevlile—ila'evy—Uonaaajo—Jó­
le— I.e Hoy— Montepin— Maupaeaant— Mendáa— 
Malüt—Quatrella—Sand—Silvottre, &- * .  Además 
tenemos 4Ü0U tomos de norelta en iranít'i que laa 
damos A MO Dentaros oro una.

Además lisy un gran suitldo de obras en español, 
quejiodemoa denioatrar por los oaiálogoaque repar­
timos gratis y con piocios bien baratos pata que es­
lía  al alrnnee de todas las fortunas.

Kn LA EN'I ICLiH’E D Ii, Librería Nacional y 
Extraujeva de H, A i.oroa.
O -lte illy  90 , entre VUleg.M y Bornaza.

2431—B— 02185
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T O .U O  I I .

POESIAS VARIAS,

A D. Domingo P. Sarmiento...........................
Sátira contra un aeOot qne fuó prototipo de ó

los estafadores............................................ lá
£1 abanleo......................................................    tó
Letrilla.................................................................. 1)1
La primera nolioia...............................................  3í

4r
Marzo....................
Abril......................
Mayo.................................................................  71
Junio.................................................................  7a
Julio...................................................... [ .......... 8/
Agosto............................................................... l-S
Setiembre.............................................................  101
Octubre.............................................................  Ii7
Novitmbre...................................................  113
Diciembre............................................................  117
L'n asalto al Castillo de Bantovenia...............  118
KI retinto comido por loe ratone»............. I3i
Ujs cuadrumauoB y el león. (PAbula).............  J37
LetrllU............................................. ................ 14!
El Último mono. (Pábula)...............................  14!)
Estilo oosturoro.—Carta de una modista en

cieinea á UD mannero atrevido................  147
Compeleneia y difjrentda.—I^etrli'a traducl-

ua del IVaneás libúrrimamente...................  15'
Plegaria del suitau de Mnrrueooe...................  I,‘ 7
l.'n» jieiiilenela.................................................  ib.')
La pilmora lioj» dol áilium.............................  173
Biindis.................................................................  \y¡
La qnisicoia, eam-ieii de oirruneiaaoias......... 181
Kl águila y la bala (Eabula)...........................  183
Patanomajlaa...................................................  i
Problema»............................................. ! ! ! ! ! ! ' . !  il'l
Ai gran l¿uiuUua, al lener noticia do su i'a-

Hecuiiionui............................. ]ci)
J-iotrilla..............................................................  líi/
l.a suerte..........................................................  yya
DesonbrimioiitoB.................................... ! ! ! ! ! ! !  ij)i
Mm  descubtimirnios............................... ! ! ! ! ! !  217
Glosa para ousefiar uuijiigacioueH dígnae del

0‘Vido.......................................................... 217
Varios Boiu-Uw..................................................  221

LINDAS FLORES.
Manual del jardinero Cubano, 1 tomo Ipeaobi- 

Iliti-t. Emblema de laa ll.iiea cubanas, 1 tumo 20 
oentavoe. Un paquete con mil ecmillas de Begnra 
germlnacidn de lindas y v-iríadas ilorea cubanas y 
axóLioas, 1 peso billetes. De venta Sa LI'D n'.' 23 y 
O-Rei ly ni' 30, libreiíai.

2427—P-Le2585

OKIGEN
de la propiedad teri'itoiial en la Isla de Cuba, 6 
Hoan nisrcu.ies de tr-m-uos coiieedidos por loa Aiun- 
taniieutos de la Habana desde el dcacubiimiento de
la lela hasta uue por Real Orden se prohibid me roe-_ . . . . i/d ■ ■dar. EsU obra es de la mayor utilidad A 1> 
.Tueoea, Abogados, propietarios, A~.a.b\ita pleitoe, 
demostrando qnida es Antes en tiempo, y a los agri- 
mensona lee da Duiobaa notician p»ra i l ucieito en 
laa mediilAS y dealindis, I tumo en t'.' billetes,

8 a lii« l 3 »  y  O - l t e i l ly  »Oa
l'.VICOS PUNTOS DE VENTA.

2428-P—62583

HiNl>‘ Hl£ailN1I.
C O M E D I A  E N  U N  A C T O .

POR
P . F . U sa torre .

Se vende á SO c e n t a v o s  en esta im pron­
ta, en el despacho do anuncios dol Diario 
de la Marma y  en la  peletería La Jotefina, 
M U RALLA esonina a Villeeas-

COLECCION
de las Instituciones Foliticas y Jurídicas de los

P u e b l o s  jt lo d e r i iu s .
Dirigida sn pnblicaeiaii y anotadas por cl 

EXCMO. SR. D, VICENTE ROMERO 1’  GIRON
Y

D Alujo Gaucix Mokcno 
So admitua suaoritores A dicha obra en la oslle 

do 0-BElLLY ni' 12, donde se pueda obtener el 1er. 
tomo encuadernado á la tústioa.

Y A la R e v i s t a  d e  l o e  T r i b i i o a l e s .
236y—P —«258-1

m m im i.

Amor louiioal.............................. !a!5
VolQDtarioa aar.urlajwi»___l'olBBtaricia aar.iiriajina........................... aw
Montaüo»r»y mnUlnc.e....................................... 237
briBdia A loa gadiUnul.................................... U4.i
A loa catalanes................................... . , 247
Vaacoa y catalaue»...............................  s¡61
Jnioiu dol bBo d« I81U.................... 231
Aun partido'io de i e  loas................................... iGl
Ln amigo tutlmo.—(Cuento)......................  2t7Kisayll»nto............................................  yjj
A mU buenos amigos Maouel A.’ i'iiint«á,'ja.

poHFAS m m u
de I>. Kamon Guillot.

6u.il Lsizaro 251.
Bstnbleolda en AMALA non el t t ta lw  que uu ea 

oabuza aognu lioeubia uspedida ou naa ícoha, alen 
do loa aiiturluru» A «ate ealableciinieiitu dooomina- 
dos n u A e r f a m  está situado uoy cu la Calaad» 
de bAN LAZARO nV 23) parad» la Bonotloenuia v 
sn l auritoriu eu la osan donde estuvo, .VGUiAR 7̂  
eiquiua A San Juan do Dio» un la cual arisie uua 
l íx p o a lc i o B  p e r x u u n e u te  de auiodfagoa de 
todas elaaei, lo liiAs selecto do Knr.ipa y Amuruia,

itn aparatos, ocobea y L-uauto concierne aJ ramo 
satA A la altura i'I de an reoci.uuiuo crédito.

lio Jaimes. Eiov p, Bniú, KieardoPaima, 
o, Miguel A. de la Luna yBeDito Neto,

Aüifülo VillaráB......................................  307
iDeacienúo el bombre del luonoT.......................... 313
Loa abolioioulataade la pena de muerte. (84-tíra)..............    3:̂ 3
Aiivo) leacia Unal..........................! ! ! ! ! ! ! ! ] ! ! !  8 7

I-a Adminiatradén del aemanstio D, Circunitan- 
«u* (boy aunpeaao,) t> abaWndrA, naturalmente, de 
liaoer <lu la eoleoeión aquí anunciada elegió# que 
liodrfan no pa ê(̂ er imparclalea; pero líoii» ba de 
sena, cuando menos, llamar la atenciúu do laa cer- 
aonaa ilaatradaa bAoia el interés bibliográfico que 
neccBaHamenie ba de tener en todo tiempo una obra 
dada A luz b%jo loa auspicios del primero de núes- 
tros pitridUoo# inetitucoa,

Ental eonoepto, orée dicha Adminiitraccién lle­
nar on debtf cuando pone en oonoolmleuto de loa 
oonstaaiM lavoreoodorea de las producciones lite- 
tanaa del Sn. Viu,gKCAS que laeuíciún de laa poe- 
alsB ese gidaa do cate aeBor costeada por Ei, Casi- 
xo KurANOL ua i.a Habava oata A la disposición de 
J¡» que quieran aaquinrlaa. par» lo onal habrán de 

»“ «hadecoa- JrOblELA aúm. 100« ap»rt*do 
El precio de cada ejemplar (encuademación en 

roatic.) ea do t r e s  peaots o r o  en Ja Habaoa, y 
A rca v in c u c n t a  Itle iu  para el interior, lleva- 
<loa casa de ios oouipcadoree on el caso Primero T 
tranco de portj en el aegnndo.

La oircbuatauoia. de bailarse el Sr, Vi

Para mayor labilidad en olajnate existe sn slás
■ tas do _

inipoite
■O em tlooroH  r  laoK raK  b a A t a  e n  f a i

tablecimiesto y eacritorlu beta 
se detalleu loa serviotoa y tn 1

precio» cu una
a«I bm clén tío*

o r o .
K»a K lzp o a ie lo H  e s  reelbBL

órdenes tanto en nuo ooiu.) o*, -iiru local á todas ho­
ra#

j ----------------— w.. .■illoreas en
vluperaa de salir norn la l ’onlasula hace Indispensa­
ble Ja oondiou'm ilol pago adelantado.

APARATOS PAR/. K RALBA Hi /. h
4 P  « .R A T O N
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ALMACEN
d e  c a r b o n e s  m in e ra le s

DE TODA3 CLASES,
I n c lu itu  C O K K  d e  e u p e r i o r  c a l ld ia d .

de BARRIOS & CÜELLO.
A l f o i id u  ste lis P i u z a  d e  T o r o s .

Eusenadade Maríinelena. Regla.
Reciben órdenes on la HABANA en el csoriturlo 

deJ. LAVABTIDA, Kftl nA. u'.' 1 .—CORREO. 
A p a r t a d o  n "  Mav - T e l c l o n o  bV «O S.

buceo cargo de servir A UviuiuiUo y embar­
car por ferro-oamlíia j  goletas, toda clase de CAR­
BONES Ingleses y auiuncnnos, y excelente COKE.

2II5C-1ÍP— 11158.5

LA EQUITATIVA.
COMPAÍTIA d e  s e g u r o s  d e  v i d a

F S X A IS L F C IB A  £1^ 1 S 5 9 .
BAJO BASES FURAMENTE HUll/AB.

INGRESOS EN 1884. SORBANTE EN 1884.
$16.003,480-05. $13.730,332-73.

Capital en Diciembre R1 de I8B4.
$58.161,935-54.

N uevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 7 7 ,0 5 7 - 0 0 .
Suma pagada en 1884 ív los Asegurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .

P a ga do  á los tenedores de pólizas desde su fundación $ 8 1 .0 7 3 ,4 8 6 .
LA EQUITATIVA es la única compaília americana operando eu Cuba 

que emite pólizas indisputables.
Representante Oeneral para Ouba, Santo Domingo y Haity

xr» ra. JU LBE, O -Reílly 38.-H abana.
1891—P—135821

NEW-YOEK
LIFE INSURANCE COMPANY.

B B G T T B O S  S O B R E  V I D A S .
ESTABLECIDA EN 181.5.

LA UNIOÁ COMPAÑIA QUE NO TIENE AOOIONISTA6 Y HAOE NEGOCIOS EN ESTA ISLA
Ingreeoeen I8B4: Sobra te en 1881;

$14,240,475-39. Más de $10,000,000
C A P I T A X y , E ID E R O  11’ D E  1885.

A .  G .  D I C K I N S O N ,  D i r e e t o i  g e u e r a l .

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.
Cune ae JOJEHC^DEHES n* i r . Habana.

J743—P—31.̂ 06

LA HORMIGA DE ORO.
U N IÜ A  ILÜ STRAO IO IT catóRca intransigente y  la más económ ica de cuan­

tas se publican en España.
D ire c to r : Don Luis María de Llauder.

RE D A CCIO N  Y  AD M IN IST RACIO N : C a l le  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  1 6 , p i - i i ic ip a l .
Sale todos ios sábados con IG páginas d e  texto, sois de ellas con  interesantes gra­

bados. La lectura es variada, am ena é  inacroctiva.
L a  necesidad d e  lachar con la m altitad do publicaciones ilustradas que corrompen 

<5 enervau loe espiritas, es lo  que ha iospírado la oreacios de esta Revista qne salo á laz 
desde 1" del año aolnal y  lo  qne requiere e l apoyo de tos baenos.

Se pnblica en B a r c e l o n a .  8a precio ee el de 1 1  | »esctn s al año y  5 -30 semes­
tre enviando el im porte á  la Adm laistracioa. Por medio de corresponsal cuesta 6 reales 
niae al año. Ea las Antillas y  F ilipina» el precio qne indiqaen nuestros corresponsales.

Para lus sasoritores al C o r r e o  C a t a t a n  el precio  es solo de 9 pesetas al año y 
10 valiéndose de  corresponsal.

C L A U D IO  G. SA E N Z &  C-
L A M P A B IL L A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S F A Ñ A , C A N A R IA S ,

BALEARES Y  PUERTO RICO.
1669—P.-51586

flNODEfEPTOÜFElIBO-FlimDi fl

DE BARNET ^
t)' ■ CaTm -iAT íCi i),-. LNiysUf-T3Ar. OK .-A Bf.B» .--

Si'®*'*’ á* '0 0  ^rnnio» «le ec*e v in o  « okiicu  ̂ i»  Fei>i.<....» 7. ?>, 
Ifrazno* de carne pora.

jSsla preptinttlon, que por sn cxquiKlci .n'»)i mí-rprn tiombie ite Vine óe Postres i,i,) 
anca excelentrs resuUa.í/)j cu ¡a lilipeysU, asstrtlfU, binrrsa. Catarro» Int.stln*!##.’ bis atería, etc.» etc*
11 Jí* Dilxuoiiarq ReijauuMo, ÜMOiiUítu, lleumitKiA
roraitfftc de f e d » i  i lM e a , • tim ciiu p ion  7  »:u lia , c o a v lc u e  á  t o d o í  ixi* cufurm*)!quo neoeíitan nutrírne y Í4n»ftlcc«j;>o «u. poco uempó

Par» ]oa Crlindiraa w  ooo ú t bus re¿* aiim«3v*>« «tiQudanu y uuiri.iva UcUe 4 W

'.n

■’ fPtJSi r o  GENERAL- -Oroguena y .■'-aiiiiaoia ¡a Heuim • 
Teniente Rey n 41. HABANA 

4»»' V E N ÍA  r.N ‘i'OUAá L a s  á 'S (i3 J «< lX '

FABRICA DE PAPEL DE LAHABANA
DIS

C 2V S X R O , F E R IV A IV R E Z V  C a .
Depósito: Jlercaderes 35.

Fabiioíoion pennsnente de papel para imprenta, blanco y de coloree, como tambion pata oUta 
ineinoriae y folletos; de üitro para empaquetar y cartón aplomado de varios gruesos.

Aelmisnio hay oonatantemento gran c xietenoia de papel estracilla blanco, metilo blauoo. oecuto v 
otros coloree, a proposito para envolver dolcee, cafó, aziiour Ó:a &a

Papel m a n il a  da varios tamaüos, el onal ofreoft grandes ventajas sobre el de loa Estados Uul 
-i„. poreu buena oalidad, cuanto por la ditoreiicia d«l jirocio.

•do llena cualquier óniou de ¡os uitade s papeles, eu tamaños y grneaoa especiales 
Orim depOMiio #le .savué tív tunos tamniios ti prBclus ifiddieos

2424—P—015t6

doe,

Ingenio CONCHITA.
GRANULADO.

Este azúcar quo compito con los mejores tle su clase, so vende en barri­
les eu Jos almacenes do aziicar siguientes;

Calzada del Monte ii? 47.
Corrales n“ 6 y  8.
San Ignacio n? 35.
Teniente-Rey n" 11. 2408--P—625S5

VINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y C!
Unicos receptores de las acreditadas marcas

PUREZA T  FLOR DE NAVARRA.
EN CUARTOS, CAJAS Y  GARRAFONES.

j i p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 . MDRáLlA 105. T e lé fo n o  3 8 7 .
2297—? —U587

MUEBLES MUY BARATUS
de to d a s  c la se s  y  C A M A S  de h ierro  con  b a stid o r , cam eras, á  $ 3 0  
b ille te s  y  de tin a  p erso n a  á  $ 3 0 .  S e  re a liz a n  to d as la s  ex isten c ia s , 
tam b ié n  so a lq u ila  e l local.

HABANA 138, entre Teniente-Rey y Riela.
a 4 o o - p - 6 5 :e
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- -E lla  B6 m nete, y solanionte vos podéis salvarla.,., vos so 'o  

podéis darme la v ida, conservando Ja suya... os lo snploo, os lo 
pido de rodillas... consentís en segairm e... js í, coosentís, no es 
verdad?------¡Oh! decidm e qne consentís.. . .

L a voz suplicante y  las lágrimas de Kanl penotraroc hasta 
(I  corazón de G llbeit.

— Levaiitáos, h ijo  m io -c o n t e s t ó -p o r  m oy grande qne sea 
mi repngnancia y  ateadibles mis escnípalos, e i io  deba desapa­
recer ante vuestra pona____os segniré.

— ¡Oh, gracias, querido doctor! ¡Que D ios os proteia y  os 
recompense!

— j Eq dónde v ive  ahora la señora de GarecoesT 
— É q sa posesión de B ry aar Maroo.
-  qoé  hora podem os ir á ver  á la enferm at 

— A la s  Oücey inedia .. . .
—;Está b ieo, iremos allá... hago ea vuestro obseqnio nu gran 

sacrificio, retrasando on  viaje qae pnede proporcionarm e la 
mayor alegría del m u n do.. . .

— iD o  qué se trataf
— De encontrar la h ija del conde do V adsns____qne l'eva  el

mismo nom bre de la mujer qne am áis... Genoveva- 
— iBntónoes habéis recibido noticias de  Nneva York.
— M edia hora antes de vuestra llegada—contestó e l doctor.
— íY  son agradables?
— Mn ho mejores de  lo qne y o  podía esperar. L a única persona 

qoo  podía BumÍDistrar ioform ea acerca de la h ija del conde, 
hablado con m i banquero de N aeva -Y oik , Mortimer.

— í Y sabéis dónde fuó depositada la  h ija de m i tio í

—4Dóndet
—E o una aldea quo se llama N autenil-le H auidoin.

Raúl ib  estremeció d é la  m ism a manera qn eG ilb ert 
estremeciera cuando o y ó  pronunciar el nom bre d e  G enovevaf 

— iE a  Nanteail le H andofn í—respondió.

— jE n  casa de quién?
— E q cata de nnos labradores que ee llaman Vandamo.

L a  M ngro slloyó á la cabeza del sefior de Challlns, hacién­
dole  casi perder el conocimiento.

— iQ aé  tenéis, amigo mió?— exclam ó e l doctor sosteniéndole.
— L os V andsm e—bslbnoeó R sul— N anteniW e-H audoin____

G enoveva de V a d a D s ....  pero la que a m o . . . .  la  que está m u. 
riendo y  me bsbéis prometido salvar, ee llama G enoveva Van- 
aam e y se ha c ru d o  en la aldea de N anteaiM e Haudoin

A  su vez e l doctor estuvo á punto de desmayarse cuando 
escuchó esta revelación. ^

-  405 -
rior teme retrajo. Repito lo  que d cia. H onorina Lefebre ha 
hablado. N:fi • depositada día siguiente de su nseim iento en 
Nanteuil-le Ilaudoio, eo  casa de los Yandames,— M ortimer.'’ 

— El primer telegrama ha llegado á sn destino, seguramente 
d ijo  la empleada— pero es verdad que ha podido retrasarse por 
no decir el departamento.... al precio que cuesta la palabra  de 
A m érici á F rauda, v ioien do por el cable, es un descuido que 
cuesta caro.

M iQ D lN iB U .
LA U 6B RA Y SILENCIOSA

m d Q T i ln a  d e  c o s e r  N B W H O M D  
6  .V u e v a  d e f  ¡ l o g a r ,

K-a gas reetsuCsz 
'nejoraa, es l* tuH 
«ompleta y durable 
<ls unsutas máiqiil- 
u u  de ooserbay es 
el mundo.

Sin Igoal porta II- 
gorest, lo bien aoa- 
bado de tos traba- 
ios 7 la bormosark 
Ue SB forma la ha- 
oen aoreedora á li
Insta proteoolon que 

‘  etii-ie dispensa el pfil
00 ea general y es 
partloBlar las na-
LDAS Habaneras. 

W issoox a GiBos 
tiltMto«<M,eBt>Miai&ooBiparable máquina de eo-rirtMto«<M,eBtBMiaiziooBiparable máquina de eo- 
ter oadeneta; es la prodlieeta de lae MODISTAS j  
CAUISBBOS.

UnleoB agentes en esta Isla de lar máqninasNáv- 
S ons, Wujioox a GisBi. ActoisXiioáf y de los 
p ls u i ie r o á  B g tlp cto e ,

S O P E Ñ A  ¥  Cí
O-aílILLT 113.

aoc2—p- •125:5

Toques de lacendio,
1 San Ignacio, O 'Reilly y Bahía.
2 O’R oiliy , San Ignacio, Lam parilla y 

Babia.
3 Lam parilla, San Ignacio, Muralla y 

Bahía.
4 Muralla, San Ignacio, Acosta y  Babia
5 AcoEta, San Ignacio y Bahía.
6 Habana, Tqjadillu, S. Ignacio y  Bahía
7 T ejadillo, Habana, O’Roilly y  Sao 

ignairfo.
8 O 'Ruiüy, llábana, Lam parilla y  San 

Ignacio.
9 Lamparilla Habana, M nralls y Sai. 

Ignacio
l - I  Muralia. línbaíia, Acosta y S. Igua-cio 
1-3 Atíosta, Habana, Paula y  S. Ignacio. 
I-:l P.inln, Habana, DcB.tmparados y San 

Ignacio.
1-4 Zaluetn, Troraderi), Tejadillo y Ha­

bana.
1-5 TojadiPo, Vülogae, O’H d lly  y Ha- 

baua.
1-G O’H oiüy, Villegas, Lam parilla y  Ha 

bftua.
1-7 Lamparilla, V llh  gas. Muralla y Ila- 

baua.
1- 8 M urall», Villega.», tjurwiar-, A coeU  j

Uab.nua,
2 -  1 A cesia, Oarazao, E gido, P au !»>  Ua

baña,
2 -2  Paula, Egído, Dosam parados y  Ha 

baña.
2 -3  Zuloota, T rocadeto, O’Rnilly y V i­

llegas.
2-4 Zuluota, Luraparila. V illegas y  O’Rei- 

liy .
2-5 Lampaiilla. Zuluoía, Muralla y V i­

llegas.
2-fi Muralla, Znlutite, Cnrazao y V illegat

y Mai2 - 7 Zulnota, Trooadoro, ludnsirla y
3 -  t Tfoc'vdoro, Industria, N eptunoy Zn

luota.
3 -2  Neptano, Indnsitia, San José y Zn

loeta.
3 -'l San José, Industria, Dragones y Zu- 

lueta.
3 -4  Dragonea, Centro del Campo do Mar­te y Zuluota.
3-5 Monte, Factecla, Zulueta. Egiod j 

Mar,
3 - d  Galiano, Trocaderu, Indaatria j  Sd»'
4 - 1 Trocadoro, Gsliaüo, Nep-tuno j In

úuetria.
4-2 Neptnr o , Galiano, San Jooé y la d o í-  

tria.
4 -3  San José, Galiaao, Dragones y In 

dustría.
4-4 D ragones,G sliano, Angeles, Mont* 

y Centro del Uainpo de Marte.
4— 5 Monte, A ngolos, Florida, Esperanst

y  Faotoiía.
5 -  í Esperanza, F lorida, Factoría y Mar.
5 - 2 GaLiano, Auimas, Lealtad y Mar. 
.5-3 G alisno, Anim as, Lealtad y Noplano 
.5-4 Qaliauo, Neptuno, Lealtad y Zanja 
f ) - l  Galiano, Zanja, Lealtad y  Reina,
6 - 2 Reina, Campanario, Sitios y  Angelo.
6 - ;i Monte, Figuras, Esperanza, Florid»

y  Angeles.
7 -  1 Esperanm, Figuras, F lorida y Mar 
7 -2  Lealtad, Anim as, Belascoain y Mor

1-1-1 Animne, Belascoain, Neptuno y  Lea; 
tad.

1-1-2 Neptuno, BolMOoain, Zanja, Lealtad 
1-2—J Zanja, Bolaecoain, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Bolaocoain, Sitios, üanipanaric 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

Campanario.
1-1-6 Sitios, Belascoain y  Campanario. 
1-1-7 Figuras, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, Príncipe y Mai 
1-2-2 Bolascoaia, San Lázaro, Oquondo y 

NeptQDo. •
1-2-3 Neptuuo, Bulaecoaln, Z an j^  Oquendo 
1-2-4 Zaoja, Belascoain, Cárlos 111, Oquen- 

do.
1-2-5 Oátlos 111, Belascoain, Pohaivsr, 

Franco (proyecto)
1-2-6 Poñalver, Behascoatn, StL. Tomás 

(proyecto) Infanta
I—U1 Manglar (proyecto) Belascoain, Mon­

te, Castillo y San Gregorio.
1-3 -2 Castillo, Monte, Calzada de Josas de!

Monte, Concha y  Mar.
1—3-3 Calzada do San Lázaro, Oqueudo 

Neptuno y  Hospital.
1-3-4 Neptuuo, Houpital, Zanja, Oquendo. 
1-3-5 Z-iuja, Infanta, Cárlos l í l ,  Oquonde 
1-4-1 Carlos III , Intente, Pefisiver, (pro­

yecto .)
i-4 -2  Infanta, Santo Tom ás, (proyecto;

Belascoain, Manglar, (proyecto) 
i -4 -3  Infanta, M onte, Castillo, Han Grego 

río, Manglar, (proyecto)
1-1 -4 Infanta, Son Lázaro, Carnero, Prín

cipe y  Mar. 
I Lá

, ha

te

— ¿Váis á enviar este despacho esta noche, sefibra? —pieguntó 
la ayudanta.

— No tengo ningan cartero.... por otra parte, cem o el otro ba 
llegado á su deetino, no corre prisa; irá mañana á primera hora.

L s  directora timbró el despacho, le  meció en un sobre y  le 
colocó  en un ca jós .

A  la hora de costumbre se cerró la oficina p»ra volverla á 
abrir al dia siguiente á las ocho de la inafiana.

Todos fueron á  ocupar sn puetto.
L a directora no so había olv idado d  1 despacho de la 

víspera.
L e  sacó del sitio on que lo  habla colocado, y llam ó á Benito, 

por quien oon teifó  su com p*nero que so presentó diciendo: 
— Benito no está— señera.
— lA  d ócd e  ha ido?
— Nn ha venido todavía.
— lY  cóm o es eso? é! que es tan exseto____
— N o lo  sé, señora. ¿H ay qne ir  á buscarle?
— N o hay necesidad, ya  n o  tardará en venir y  él explicará eu 

retraso.... toma, Ferm ín, ese despacho para e l doctur Gllbert 
de Morifiintalne, qne es donde ha ido  Bonito ayer... La diligen ­
c ia  va  á  pasar, súbete á ella al lado del conductor,... si Benito 
tardara demasiado, enviaré nn recado á  casa de su madre.

Feroiin  se puso sn saco de cuero en form a de bandolera y 
metiendo en  61 o l telegrama, se foé  á la posada del Oaballo 
Blaneo para esperar la diligencia, quo no tardó en llegar.V ./  a ' ----  —-O' '— á4i/ bAáUV eu UVKB
subiéndose en  la  im perial, colocándose al lado del conductor. 

Sin ningan accidente llegó á '  '  '
parte á G aiüerm o que, según las instrncoioneg dé aü'am o

del doctor entregando el 
.  .. . según las instroco:
al ch ico una m oneda de plata de propina.

¡SI doctor estaba en eu gabinete cuando GailUrrao le entre­
g ó  ol telegrama del banquero Mortimer, de N ueva-Y oik .

G iib trt le  cog ió  con indiferencia, auponlendo que vendría 
d e  París y  qu e seria de Raúl de Challins, le desdobló tranqui­
lamente y  ee puso á  leerlo.

Desde e l mom ento ea  que empezó á leer se puso lív ido v 
tem bloroso. ■'

— ¡Honorina h a .hablado!—balbucoceó con voz qne ahogaba 
U  BOHOSLLá DK OOHEUHZá,— 100

1-5-1 Sao Lázaro, Infanta, Neptuno y Hoa 
pital.

1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y  Neptuno.
1- 5 -3  Infanta, Campamento de l Principo,

Canteras, Batería Sta. Clara y  Mar.
2 - 1-1 Infanta, Cárips JII, Castillo dei Prín­

cipe, Campamente de! mismo.
2 -1 -2  Cárlos III, Infanta, Campo de Pintó. 
2 -1 -3  Infanta, Campo de Pintó, Puente de 

Vülarin.
2 .1 -4  lufanta, Fuente de V illarin, Sarabia, 

Calzada del Cerro.
2 -1 -5  Calzada de Jesns del Monte, Calzada 

dcl Cerro, Consejero Arango, Buenos 
Aires.

2-1-C Vedado.
2-2-1 Calzada de! Cetro á la derecha, Tn-

iipan.

ENSENAN3AS.
Colegio de Señoritas

ru.'íDADC roR r.A

señorita D ‘ Julia M. Villergas.
Conipostela I09ESQU1XA Á. Musái-Lá.
Duraste la ansonolade la Srita. Julia M, VUlst- 

. is, queda ecoargada de la dlrocoloadn este «ole- 
glQ la

Sra. D- Victoria M. Villergas,VII DADE CfiESrO,
PKOFESOBASVPEIUOH.

La importancia de este estatileciaitesto, eu nume- 
toso y competente profesorado y los brillantes re­
sultados abtoalduB desde su fu&daoioa, ban heobo 
qao soa considerado, por e! g;remii de profesores, 
oomo el p r i m e r o  entre los partioulares de seSo- 
ritas. £eta boncosa olatificacion hace innecesario 
todo elogio.

Be admiten alunmas latenaa, medio pensionlatai 
y externas.

SERVICIO DIARIO
__  DB LAS
V IA S  FEE REA S.

IH A Ñ A N a .
IT A  las5 y  30 de la mañana sale de V f -  

l l u n a c v a  (D ragones, frente al cam po de 
Marte,) parA Ciénaga^ R ídcod, Craoero, Oea- 
te, Bejucal, Q uivioan, San F elipe, D nria , 
Guara, Abelina, Güines, San N icolás, Vegas 
Palos, Berm eja y  Union de Reyes.

A  las 6 de la  mañana sale de V ( i la n u e >  
v a  tren ezpreao.para Crucero, Oeste y  Ma­
tanzas.

A  las 7 y  45 de la mañana sale de V i l la -  
a u e v a  para Ciénaga, Almendsree, Perro- 
Aguada, R incón, G ovea, San Antonio, Se- 
boracal, Selva y  Guanajay. (Este tren com ­
bina en el R incón con e l tren qne trae ua 
sojeros de Matanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a l d a __ A  las 6 y
20 de la mañana sale do la Habana (Muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San M igu elJam co Bainoa, Agnacate, Cei­
ba Mocha, Benavides, Matanzas, loarra, 
Caobas, Lim onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madan y  Bemba. Combina con  el aseenden 
te y  descendente de Cárdenas á Santo D o­
mingo y  aquí con  el ferro-carril de Sagua y 
Clenfuegos.

F c r r O 'c a r r i l  d e l  O e s te __ A  l u  6 de la
mañana sale de C r t e t in »  (Calzada de CriS'

zar, L 
lana,

;  .-'•sva^aj 'wSSOs.'XkVSj VáUááá»,
, Arcemisí», Punta Brava, Cande- 

. San Cristóbal, Taco-taco, Palacios. 
Paso Real y  Herradura. (Para trasladarse i  
Pinar del R io desdo la iíotradura, oxistec 
empresas de cairuagos que enlazan con la 
hora de llegada de los trenes y  se llega á 
dicho punto á  Isa 4 de te tarde.)

F e iT O -csu rr il d e  ¡n n r ia n n o .—Salees 
da hora un tren del paiadero de C o i ic l iu . 
dosde las 6 de U  mañana hasta las II  de Is 
Qooh^ tocando on Tulipán, Cerro, Pnonteí 
Grandes, Ceiba, Bueisavista y  Quemados.

Y A U D M .
A  las 2 y 40 de 1a tarde sale de V ilia -  

U iie v a  para Ciénaga, R incón, Crucero Oes. 
te, Bejucal, Quivican, San Felipe, Dura:.. 
Guara, Medina, Güines, Catalina, Sabana 
do Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  tes 3  y 45 de !a  tarde cale de V í l iu -  
u u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce 
ro Oeste y  Matenzafi.

A laa 4 de la tarde salo de V i i lu u u e v n  
^ara Ciénaga, A lm endaie», Ferro, Aguada 
ttineon, Goyo» , San A ntonio, Seborucal! 
doiba y  Guanagay.

A  lac 3 y  4j  sale de la Habana (zuuel;- 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel, Jo iu co , Bainoa, Aguácete, Cci 
ba Mocha, Beuavidea y M aunzas.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  las seis di 
la te ido  sale do C r isU n tt pava Los Pinor. 
Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boye 
rO; Santiago, R incón, Salad, Gabriel j 
Güira.

F e r r o - c u r r i l  d e l  O e a te .— A  las 3 y  ói, 
<ale do C r ia t i i ia  para Loa Piuca, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho B oyero Santia 
go y H iueou..

A  las bOÍs y  50 salo del mismo parador) 
otro tren con ol mismo itiuerario hasta c. 
diucon, y los dom iugos y días festivo di 
io s  cruces de M ayo á Setiembre hay otr. 
.ren que sale á lus 7 y  .30 de la tarde.

F e r r o - e a r r l l  d e l  u e s t e .—  A  tas 8 d> 
a mañana salo do C r is t iu a  para L os P.- 
oos. A rroyo Naraujo, Calabazar, RancJi, 
Soyeroi. Santiago \ l^ o o u .

ü:̂ uií010á FEOfüSlOSaiit

Dr. Rojas.
C i n v  J  A !\ '0 . 1 > F 3 ÍT IS T A .

KlíFtClAUSTá EN* LAB LHFEIiMEDADEg I »  l.A OOCA.
Piofesor de ClfoiCB Médíesy Qulrfirgiua Donta! 

del Uosjpital Civil
Practu-ft eatia"cione» «n  «e^tir rl menor dolor, 

pormerio del ( ’LÜKOFOlí.MO li do! CLOltAL; 
vontsnilo con todr.e Lus iu t̂runi^ntu  ̂y aparstos ne 
ceearioB y la vanóla uoopuraoion del iliiitrado Dr. 
D. Adoliu Uo;es.

Eatas eetiacoiuDPa eo yuvíUoíib do 8 á 10 de la nía- 
liao a.

CunauUaB y operaoiontn <Le B i  4 de la tarde.
Para los pubrrn de 1 á t

LAMPAKILLA V i  alloa déla botica KL CKISTO.
233l_I>-2258.5

PRENDES.
I f I E l> l€ 0 -  €  JIUJJAI^ O.

ErX’ticlaliBta en onformodades sifilíticas y 
venéreas.— Curación do bídroceles sin el 
em plee de la tintura de iodo.

C o n s u lt a s  d e  1 2  & 2 .

Tenieutü-Rey 10.

I aA Z C A N O .
Cirujano y Rentista.
('on 2.1 afioB de práctioa en sus profesiones haoe 

extraoi'loues sin que ol paeleuta siesta ei menordo. 
iorporelOas lllUraate. Proeles nmy mddiooa.

Orifica, pono dieotee al eoeto de materiales, ven 
do mstenmentos y materiales dentales de 8. S. 
Wlúte, al preoio dol oalálogo.

Urálíaá los pobres á todas horas.
O b is p e  81) c.-qoina á V í l t e v i i i ,

2ÍH7 tu

RH, VILLARllAZA
CIRU JAN O -D EN TISTA 

de Cámara do S. M. el Bey I). Alfonso XII 
y de esta Oapitanía General.

8e ofieoe al pdbliuo ea la oaile Ce
X t i l u c l a  e s q u i n a  á  l * a s a g e s .

CONSVLTA8 y OPERACIONES de las 8 do la 
muaaCB hseta las 8 de la tardo. tSSJ -n.

Rr. J. A. Trémols.
m é d ic o -C I r n J a n o .

S B  O O Z b X F O S l 'r 'X l X i . A .  o s .
Consnltas de 10 á 12
LosJud/esde2 á1 ta/aeial para v./ennídadet 

de nmoí,
21 3 fr -F -C I5 86

RR. n m iL A ,
EX-CIKUJANÜ del Hospital d» Han Juan de 

Dios de Alidnu. T r e t n i a  y  d o s  u fiu a  d e  
p r á c t i c a .  Eipeoialidan, euferuedado. vunéieae, 
sititUioes, y do las vías urinanae.

O b ix i .o  nV SO, e n t r e s u e lo :  do 11 á 1 y de 
Uár. í IOJ—P—

fi>r. EilASTUJy WIJLSOre
, 'n é d tr o ‘ f i r t s j t t H o - O t v i U s t a

I I A  entre PUAGONE8} TEN1X>< 
TK-KKV, 23/8-iT>

áMELlá HEENiNDEZ DE TOEIBIO
PE0FK80EA DE IDIOMAS 

k V a J L E S  I*
se ofrece 6  los padres f̂ tmUia, y á las iliieetoriu 
.te colegio para la ensell ansa de lós referidos Idio­
sas. Direcciun; calle de los l> o lo r « a  ■ ?  I d  er 
los Qaemados de filarianao.

RR. GARGANTA.
Nuevo sparato para rerosorimientos con Ins eléo- 

trica.
■ .a m p a r i l l a  1 7 . Uorsa do oeninlts, de11 á 1.
Eepecialidad: Matriz, vías urinaiias, Larisee y 

Blflifticas. vaSl—m—BP

Se facilita el reglamento del Colegio á enalqule 
raone lo solteita 7 se remiteátoda faitla.

COMPOSTKLA 109 ESQUINA á  Mc Ea LLA.

Alcaldes de Barrio.
...—  D. Jnan Callarte y Cebada, Morcada 

res 11.
Casa Blaaoa—D. UazmelLapartoBodrignez, Ma riña 11.

Felipe—D, Franoiaoo Sanolmi Mendez, Obi»
P®.

Vi-Santo Cristo—D. Filomeno Gaiofa Villeg
Uwas 54

Santo Angel— D. Antonio Fernandez, San Juan 
de Dios 2.

San Jnan de Dios—D. JoaáFononberta. Aaniar SI 
San Franoisoo—1). Joeá Snarez, Sol.
Santa Clara—I). Jos4 Slussanée, duba 112. 
Dragones—D. Inocencio Qarola, Zanja 63. 
Peflalver—D. Joeá Alvares Mart, Campanario 190 
Pilar—D. Cláudio Fernandez, Santa Imsa 35, 
Atarás—D. Segundo Cubillas, Clzda. de Cristina 
Cbavez—ü. liiucon Alvarez. Monte 160,
Pueblo Nuevo—D. Ulpiano Uiesro, Zanja 91. 
Vedado—D. Franoisoo Bosales, Vedado, 
jesús del Monte—D. Rafael Pret, Jesns del Mon 

te 146
Arsenal—D. Antonio d,e la Regata, Cienfaegos S, 
Ceiba—D, Nioolas Guevara, Uevluagigedo w, 
Jesns Haría-D. Tomás Llano, Agnifa iirs.
Vives—D. Uannel de Gordon, Vives 86.
Sen Nioolás—D. Pedro Fernandez, Sitios 29.
San Lázaro—D. Joan Guimar Sala,
Tacón—D. Viotor loazo Murrieta, Reina.
Man»—D. Narciso Caso, Monte y Agnila 
Gúadalape—D. Rosendo Espinosa Díaz, Bayo 34. 
Santa Teresa—D. Mignel Pefia, Biela ~ 
Lnyand—D. Luis Fernandez, Calzada _
Arrqyo Apolo—D. Deogrsoias Gmtiefrsa, 
VlUanneva—D. Gabriel Buiz, Monte

IMPORTANTE.
A  L A S  F A M IL IA S .

! y tamaños á 17.S0, S5, SO,
I BiB., se dan á ratos preolot por 
q, bay un gran «crtido, Eo la mis-

Camas de todas 
35 7 40 posos ima 
realizstise pr< nto, 
ma te pintan al úleo j ’ se duran dejándolas onevar. 
Se pinten jarioars de yeso y barro, pedesia'ee, lam­
parse do bronce, oosa de mucho gusto, haora que 
que están tan en boga les floreros aprovecIiarsA Se 
barnizan y  componen toda cla»e de muebles Se. Se., 
qurd.ndo todo al gurto de mis favorecedores, no 
reparando en pmioA. 8c recibí n órdenes á tnilaa 
horas. Noolvidaize de le calle del 8UL 4.0, 
conviene.

2 4 30 -P -42 .5 85

quo

IMPRENTA MILITAR
D E

Soler, A lv a re s  t  Ca.
J R l C l s A  4 0 .

Venta constante de TIPOS, ca ja» y  
d t m A a  materiales de liuprcm a. toüo 
á preoioa aomamoute módlcofl, por m t  k i 
ventas al contado.

También hay de PAFE£.aapa-
rtor para obras.

Se venden tres utAsialDas d* Imipvl* 
■Ur, do reocnosldo mérito, ¡  ejn B)a.-)ufflor

«lá» fiar

C0MP0STELA44,
S e  co m p ran  L á m in a s  y  Onpo-

f>fl /IA ^  *ir
►wi -1-JCaUL1111i*0 ^  ^

nos de 3  p g  y  an u a lid ad es .
S e  re a liz a n  a r a ü a s  y  lá m p a ra s  á precio s b a ra tísim o s.

« 3 4 4 -B P — 42585

PULVOS niGESTIVOS
a n t ib il io s o s  y  c o n t r a  c l  c s tr e A im ic n to  c r ó n ic o

vahído, J
mores d« „  . ________ _ _ _

wei«no61io»s. qae ae inoomodan sinjuu
m rn utM dS w m arnn i?dáS ird^«t^"¿X Í^S i«“ '̂  ̂ notable á los Mac*“  ,  X ux r o I iV O W  maravUloao*,—Contra las indisgesttones y sus dolom
ttodar^Üh^boSStt) ’ S" lofat bles. Keerat.Joran á las Magnesias j  VpeUloS^
aSltoít^B  ^  w  ®**í*“* Europa pueden tuinarloj oumo cl mejor temrer«te para
pS r 'fJ ílU ^ 'l “ Ifeífms' & ” on ,?f “ l o m «  l'iHo» deben hacer nn fracnenti ,̂ 

8on el pcrgi 
iazanta de moda:
VON los 1

«-«"UíTameV.) dicho. P O L .’ ZZ.Í MI ZAZOMtV UlO UUIQlOa
F 0 8 Í son I b iU E í lT I  V O S  por oioeionola.

De vcutu en todas Inn I'ariuuviiib y Di oirneila^.
Depósito: botica do Santo Domingo, Obispo Ü7 entro San lanacio

y Morcarteros.-Hnbana.
________  2 3 ¿ — P -02585

Animcios Extranjeros.

AGUA OE COLONIA VIEJA
E x tra -F u e r te  (dei ano 1878)

BONIFICA POR EL TIEMPO
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a  d e  T o c a d o r  

quo agradable como estrado  para el pañuelo

compuesta por
PiNAUD

P E R F U M I S T A - Q U I M I C O  
PARIS, 3 7 ,  Boulevavá de Strasbourg, 37, PARIS

PERFUMERIA GELLÉ FRÉRE.S
0, A v e n u e  d e  l ’O p é ra , PAHI.S

ACEITE:; FLORES. URAYOi
h ilabad ¿la  Cabellera,paraconservar lasuavidadybri!!aníé:(_delost.!, 

^^Cubetlos,evitarqutstcaigaH ytnny frecuentemente parahacerlos brotar d en n a y ÍS,

r jr sx :
S  IH B  ■  B B _____ EVERD AD ERO  ELIMIR D'GUILLIÉ

rOiVJCO. ANTJ.Vr.P.nM nsn  »  s w rr_ urr r,ionr ú m e o ,  .4iVTI.FÍ,£GJtíOSO y  k ü T l.B lU Q S O  
Preparado por P A . ’cr£« Farmaot^uUco» único propleUrto

9. rúa (caiJa) da GranaUa^Saint-Oermain* parís
PATO QA&B, ei? UDO Ú9 \o$ modícíimenWf mas

í  PursatiTo y como JdepuratlTo* ̂ (1$ /OI dittntat rursltt a la$ finniita q¡jp «g tulUn IdotdtlM toccprúa
médica y  A la cf»s$ otr^a, por quo la et.‘ocouilza consiaorablcs gasloá de m^cameníoT^T.a aedon efel Cojuo Pt rr/r*f9camr. At'ifj 'té cinnetouna <¿

OUILLIÉ tUmpre bcn4 
, 44 lOMico d l9 vrj gua ¡f eorriffo todaa Im $rcrt- I A to9 oronnna. Hn m/  rfeütü que tr k/’qa una

buífta eoDifrfa m Ux tmnia drí día en oue ae haoatian /¥4 ttt.ji.lM M.. m.  ̂̂  , Ŝ ¿ m á t . — J ̂ .Éc»á *4* tmtur ufH uie% en que ae wo tie et. PueiLe «rr adminiátrfufq. con iouat Duenexitg, d iae mtK tierrta in/aneia. Ló níumoque A exireAia vriéi. 
upecte da accidental. aín temor de cualquieî icí titu queee nr-ga uua upecte da accidcnl-í. -----’

La experiencia do mas do 8ESfiNTA aS os ha demostrado que el TAlxir GuilHé*
proparailo por PAUL g a g e , es do una eflcacla IndlspulaWo contra las

1. .  I‘  rtC SR E  AM ABILI.A, K DISENTBBIA,
. u  ArBCClONES GOTOAVa r, BEOMATIBálALEa. .n U> ENrFRMEDADBS i .  l ' ,  MUCEBE* 

p • „  . MIOAOO )  «a t » lu  1m  BtirtmiSEDADES OONGESTIVAa.
Cl lall.U, M ti reririTí triUlo di Uiüu ssul, n  U|«nu 4 uU btíUi «I TERIlUim ILlll» IDIlUt

:,.j, <.. insana.: JO bt) üA K H A .- - LODri y  C*__  1). ¡ i'-ir'M'ii !.n mSana : SOÍiíS S> AKH A. - - LODri v  C*

P O L V O
\

PURGATIVO 
DE

POUDUE PU RG A TIV E D E ROGÉ
APROBADO PO R LA ACADE:MIA D E  MEDICINA DE PARIS

R O G E
N o hay purgante alguno que tenga sabor mas agradable nili>b ....A .a.. — .......... « .oque obre con mas seguridad. Numerosas observaciones hechas 

en los hospitales de Parts han demostrado que sus efezlos son
constantes.

Con el POLVO DE ROGÉ cada cual 
pod rá  p rep arar p o r  s i  mismo una bebida 
pu rgativa , laxativa y  refrigerante. Se 
conserva y  tran.'.-porta fácilmente.

U.l POLVO DE ROGE autentico se vende 
en fra s co s  Envueltos en papel de co lo r  de na- 
r a n ja y  lleva la firm a  del inven­
t o r  y  el sello  pu esto  a l margen.
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P A R I S

A LA REINE DES FLEURS

Aromas. Nuevos
L. T. P i v i ñ  en P A R IS

M
Mascotte

P E I i r U M E  P O B TE -B O N H E U K

Extracto ai Corylopsis uei Japón
PERFUMES EXQUISITOS:

Paria Bouquet — Anona du  Bengala 
C ydonla de Chine 

Stephanla d 'Australie 
H eliotrope b lan c — Gardenia 

B ou qu et de VA m itié — V h ite  Roae o l K ezan lik  — P oiy ilor  orienial 
B rise  de N ice  —  Bouquot Zam ora

ESENCIAS C0NCENTRADA8r̂“?̂V“)DE CALIDAD EXTRA

^ . P I V E R en

IMPORTADOR DB LA

Bi/eita PERFUMERIA Extra-fina
a l

U O p Y l O f  S IS  íei J A T O U
J4ÍM...........al COfiYLOPSlS dei JAPON á  poltí ds nudZ ü. CflRYlOPSIS d«i JAPON
HTSáCTí. . . .  Ii CORYIOPSIS liel JAPON BEituriM*.. «i gORTIOPSIS del JAPON
itUAaTgcisoBá] CORYLOPSISdelJAPÜN iCEiTE...........Ii CORYLOPSIS del JAPON
LOTiof........ ti CORYLOPSIS del JAPON | poiídi...........ii CORYLOPSIS del JAPON
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